
Ji,loriador e profeaeor 
111ivertitárw, além de 
~ta e 10 anoe de 
... &te é o perfil do 
,,.,reviatado de hoje do 

· ta Abmael M oruia. 
JtH Octávio de A rruda 
Jlelo "é um doa maia 

reepei tado, 
hiotoriadore, 
paróquia''. Octávio, 

e me,mo, é vincu.lado 
.. grupo do académico 
J•i Horwrio Rodrigue,. 

INSISTIR 

Na política, o ideal 4i 
in.aiatir e persist·ir, 

d.1iotir. jamai,. Ei, o 
1,ma da reportagem do 
iornaliBta W el.Lington 
Farias. Nesse texto 

df1(ilam, entre outros, 
• COll8agrados radialistaa 
ri..que P.Ugio do Carmo e 
Cardivando de Oliveira. 

O repórter mostra o 
trabalho que cada 

um desenvolve. 

• Jornal de Domingo 

• Correio das Arte• 

PREÇO, Cr$ ..0.00 

Wilson 299.319 
Marcondes 164:.999 

Mariz 212.555 
Pedro 127.696 
Ney 32.993 
Djacir . 2.507 

Amir 69.224 
Olavo 34.973 
Amigos de 
Braga f02em 
festa hoje 
~epu~:\\~: e:~~ic~~ i: 
,e. com uma peut■ta l(lgante. ■ sua 
eleição pua o ~'tmo da Pararba. 
Um trio elétriro comanda.ri a mutti­
dio que. ;, .. 8.30 heras da manhã, 
sairá de CNt das Armas em direçio à 
Lagoa t>nde ae junlar6 a concentraçio 
do Movi~fflto dt Açio Feminina. 

~ç:s::~~~&t~ri«Y:~nre~r~ 
tirá a passeata em direção à praia de 
TambaU. local em que se realíz.ará 
um_show musical com a ~nça de 
Alc1one e Moraes Mettira. O gQ\'effll· 

:~ ~:t~ ~~ ~~: ~~~~~:; 
~:Te :;:é C'!1'!m~\~, ªef:~~!l:: 
governador, e d06 sn. Ta.rcisio Burity 
e Marcondes Ga.delha, ttapec1l\·a• 
mente escolhid06 pelo pcwo como de­
putado federal e aenador da Repübli­
ca. O. acordo""" o....,.. di,,ulpdo 
pela N$e580M8 do PDS, a ''pa&eeata 
d& vitória "' tairá de Crut das Armas 
às 8.30 horas da manhi. N'a Lagoa , 
uma girândola de fogos recepe:ionará 
o conejo. A passeata. acrescida dos 

~:rnrne:.
1
~rr:1::amae~~ç~ed~\':_ 

depe.ndéncia onde uma nova guindo­
la saudar, o governador eleito Wilton ~~-=rc:ii,=~~ 
das Armas, Va.soo da Gama. Tab,tjanl. 
Parque Solon de Lucena. Souto 

~~ri~. tr:~!t; re::a ~• A~~d~mi: 
rt1.n1e Tamandaré. em TambaU. O 
show com os artistas Moraes More.ira 
e Alcione será reafü.ado a partir do 
meio-dia em fttnte ao FJite, em Tam­
bau. 

Sacolão não 
será, fechado 

tand~ :~i~,:11~~~-~u~!,~ã~'f.C:~: 
111 continuara funcionando normal­
mente depois dos resulta005 das elei ­
('C}es mesmo que o candidato eleito 
par; t?Overnador seja o depu_tado Wi). 
son Braga, segundo iaranuu um d.e 
seus administradores. dona Tere:u-
nha Ferreira da ih-a. (Página 5). 

Jnàústri.a tem 
bom desempenho 

Foi positJ,,., o de!empenho ~ t'E'ttt 
ihd~t.r1al na Paraíba no últ imo Sf'· 
mestre. tendo ido tttnstrado um pe· 
queno aumento de contmgt.n te de 
miio-de-obrA em~gada. além de um 
le\'e mtremento na produçAo. com a 

~~r~~º~u:.ti&\!sesá~~M :e::. 
tam da Sondagem lndustnal da ln• 
du~tria de 1'rt1nsforrM('do da Pariuba 
(J',ljnn• 81. 

Orgulho leva Mariz 
à segunda derrota 

~1an:r. perdeu 8 g eleiçótA porque 
fez uma cempanha oryulhOP. agtes· 
sive e prepoten1e. A t1firmt1('io ~ do 
coluniJtfl Hélio Ztna1dt, ao ad1ant!.r 
que ··Deus nllo Jr08Ul dos <rJrU.lhOIOI _ · 

~ndo O colunast.A, 1 pala,·ra maas 
uPda not1 romicaO!I dt Mllnl ~r~ la~ 
drio dtpoiA de canalha. O man1.11mo 
a ~brou a Paraiba (Pltgma 3). 

• Hélio Zenaide 

Gerente de Hotel 
nega indiferença 

Arlindo veio ao jornal explicar po•içào do Hotel 

Os administradores do Hotel 
Tambaú afirmaram ontem. duran­
te visita a A L"':\1ÃO. que MO houve 
indiferença de WI parterom ,1sl8S 
à identific:acão de re.sponsâve1s por 
furtol de h~pedes: no estabeleci­
mento Mteleiro. Arlindo Sander, 
gerente. \·eio à redaçio para expli­
car~ prestoo toda ~ncsa às 1u• 
toridades policiai~ e hóspedes. 
Apa~ntemente magoado rom o 
not1etlno que da,a como om1~. 
Arlindo Sander e,pli('('lu, tntrt oo-

~~8J:'J:5~~;i:j:~;. ~ru.!~~; 
i!'al~Tf.11f~-~i.ª ~:1~~-e~ 
depcnmento de um dOl'l dtle~ados. 
com o qual man1ew rontatQ5 regu­
lares. ,·1Mndo a elucidação do 
probltmft "andtr. que e ta,a 
acompanhado do -.PU sub-ittttnt.e, 
afirmou que e!.ltl\ a empenhado. 
Juntamente rom as autoridades 
pohciats.. tm che,:a r a uma lklluçio. 
o qut 1ntt~ a amba.s •~ partes. 
Cernho ~l achado, um delegado de 

Comentários devem 
ir para o registro 

A• opuroçÕ«I ja utào chegando ô 
•tapo dt(initfro. em toda. a• 
provinchu do poü. A e•to.t alturas. 
•Õo muitOI o, que ja (e,tejam •uo 
vitônB. enquanto outro. acumulam 
quei.ro• , rttlarnllçõe• com te11tatl• 
nu de upllcor um fra.ca••o .rmpN 

~:t°~t ~1,J.~70# =.:!~~; 
de oca,iOO. (Pági.M 1). 

• D. Luu Fernande1 

pohóL rettbeu tl'dk- ~ facilida­
des para o dcc:iem·oh in,ento ~o ~u 
trabalho. lnteftC:M ao própno Ho­
tel a identifi<'acio e pnNio d,\ 11-

tão~~~;~:.~:\uo~ •1~~d!': 
me,nil~t~u---~ otim~t• quanto a 
.!!Olução t identificação~ ~pon· 
sa,t'b por roubos no hoe,1 Lamen• 
tou. ent~tanto, que, o Hottl nio 
~ andtrumr ~ ,,tima,-, ~ ho• 

:_..5d~~::;:.°::~~~I. ;~e:J:1i 
não são~ ?)nsa, tis- J>'»- ptrcen~ 
a~ hós~ que dt: pirt<'f'm OI 
apartamentQ11, Sander _ 1,mbrou 
que o Hotel Tambau t C'ntf'n('l!:i(I no 

l!9l~u~•et-~~r::~:z~~ n1:~.~ 
em consideradl• ü rtt0menda~ 
da tmprt' a hol<'le1r1. ~pttial• 

~en~~ ~:::: ~~~~ ~:;.f,ra~; 
~eu:ou uma da! JtU")(>Ja,- abertas. 
que.ndo todo<=. oe- aC'~ deq•nam 

tar uuhtando I tra,, de seg\l· 
ran('I., o que de1u um apar11men­
to inde\·tiS,I., el. 

Eleição representa 
massacre no Estado 

• Odut•aldo Batiota 

PDS ganha em 
13 &tados, 
PMDB em 8 e 
PDT só em 1 

&te é o novo quadro da 
a~ do, votos u 1.; tü 
novembro no pai.s, de1de on­
tem à noite: o PDS e,tá fa• 
:endo /J governador-e,. con• 
tra do PMDB e apenaa I do 
PDT. Dn,e• eatão com a vi­
tória a81egurada 08 ,ro. WU-
1on Braga (Pb). Divaldo Su­
ruagy ( A 1), J oào Durval 
(Ba), Luiz Rocha I Ma ), Hugo 
Napoleào(Pi). José Agripüw 
(RN) e JoàD Afoe1 Filho (Se) 
• pelo PDS; Géraon Camata 
!E•J. /ri, Retende /Go), Tan­
credo Neve,rMGJ. Jocé Richa 
(Pr) e Franco Montoro (SP) · 
pelo PMDB. 

.\"o Rio de Ja,u,iro, N• 

'k':íd1: J':::,,~ ~:r;;~'..'fr:,:;:~ 
à n.oile, Leonel Brúola (PDT) 

~';f.f3z ::;;:. :;,~eÃÍ:,.ei<I,! 
Franco (PDS) e de 139.036 vo­
t 01 sobre Afiro Teixeira 
(PMDBJ . .\"o Rio Grande do 
Sul, o comitê eleitoral de Jqir 
Soares confirmou o cancela ­
mento de uma fe,ta da vitó­
ria. pois aua diferença ,obre 
Pedro Simon caiu para !i.~J0 
votos. No Parâ a diferença de 
Jáder Barbalho (PMDB J 
,obre Oziel Carneiro (PDS) é 
pequena: J.6:,! t•oto,, no 
Acre. Xaboa Telles Jr . 
(PMDB) vence Jorge Kalume 
(PDSJ pela quantidade inoig­
n.i/icante de 1 i6 tioto.s. 

O senador Tancredo Se­
t-ea, que e tâ liderando a, 
eleições em Af inas Gerais, 
disse ontem em Belo Horizon­
te que. ,e eleito, espera man ­
ter o melhor relacionamento 
com o Got•erno FederaL Ele 
acrescentou que em sua cam­
panha eleitora/ sempre dia ­
penaou ao presidente João Fi­
gueiredo um trotamento ''do 
maior respe_íto e do maior 
apreço. primeiro porque ele é 
o Chefe da .Vo,;ào e em ,egun• 
do lugar porque ele é o chefe 
•upremo das noasaB Forçcu 
Arm4das, para 48 qual! deve­
mos ter aemore o maior re,­
peito e o maior apreço". Para 
Tancredo. a preocupação bá­
sica apÓ8 a eleição det."eNÍ ,er 
a revi$ào da Constituição. 

Páginas J . ; e I! 

Jangada •ó inscreve 
quem estiver em dia 

A oito dr tle:tmbro .e f"IIN'n'O o 
pnuo po.ro in,cn·cão o CO.r/fN tltti• 
,•ot no Jo,vtabo Clube. A enlidadt 
ll!mbr-o qu r •o 1trõo direito o iMcri• 
reio aqutln com nus direitos tm 
dia • em outnu polo,~: qut> não 
drvem ml!Malidodcs. A• normoa do 
plt'ito tu«uorio }o tt aclliom im• 
pret•a, a düpoa.i('(io do• GHOCÍO· 
do._ (PtÁl(llta II). 

• lvoru.ldo Corria 
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' 
OS ART1FICES 

DA VITORIA 
: A vitória do PDS na ParaQio, como no, 
' delftOie E,todo, do Nordcete,• é a vit6ria do 
' pa,,o. l'Nvale« ....... a verdade, o bom NMO • 

' a &>OCCIÇÕ<, democrótica do paraibano. 

Maie wno ""• a t emi de André Vidal de 
, Negreiroa dá '""" demoMtruçôo de "" 

amor li liberdade. de repiJM ao al&toritarie-
' mo. ao ódw • a todtu ae formae de obac..ran­

tiemo. 

O povo tabaioro comparece" maciça ­
mente cie w-n,u e ao1&be votar. Nã,, ae deixou 

• ill&dir pelo canto de ureia doa carreirietaa 
politko• unid<,1 com OI radicau de e1querda, 
cuio hibridiemo, evidentemente, não po<U?rio 
,oma.r votoa. 

Por tudo ieto, ule jornal aempre con/'iou. 
na vitória do PDS q,.., aUm do maie tem a 
melhor men.ea.gem, como acentuou o Gover­
nador Clôvie Bezerra. um doa arti/ice• da 
grande vitória. 

O que não upeníuamo,, con/eaaamoa 
com toda humildada, ero eata votação e,ma­
gadora. que, aem dúvida.engrandeceu ainda 
maie o povo paraibano. 

Agora. paeoado, OI primeiroa momento, 
de n~ urol dificuldade para a avaliação dt 
uma campanha t1&multuado pela agreuivi,. 
dade doa opoaicionitta,, em conaequ.ência do 
de,1e1pero, com a. me,ma. humildade, reco-­
nhecemo, o noaeo equivoco na previsão. 

Conhecido, o, reeultadtn da metade dae 
amae. damo• a mã,, li palmat6ria. O deputa­
do WillAn Broga, Gou.......,.,,. eleito com a 
maie co,uagradoro maiaria do povo parai­
bano, de Ioda a Bietária política de no81o E,. 
todo, é quem e.atava certo. 

Político de uiaã,,, identificado com o po­
vo, portanto ,entindo oe eeu, problemae, tem 
autoridadé

1 
para avaliar, com exatidão, a 

vontade popular. E, por eatae razôe•, Wilaon 
1empre antecipou ,u.a vitória, com maia de 
cem mil voloe de di{eren,;a. 

Oe falo• eetào ai, comprovando a previ­
,ào do Governador do povo paraibano. 

Além do maie, devemo, lembrar o e,for• 
ço do Preaidente Filtueiredo, que, em campa• 
nha eleitoral, eeleve dwu veze, aqui na Pa­
roi.õa, pedindo ooto ao pouo, como um au­
léntico democrata, um defe,uor doe liberda­
d .. politicaa. 

Acre,cente••e a este fato, a atuação do 
u -Governador Tarclaio Bu.rity, do Gouerna­
dor Clôvie Baerrro e do próprio Governador 
eleito, Wileon Braga. 

&te, üdere, democrolae paro.ibanoo e o 
Preeidenle Filtueiredo foram oe arti{icee da 
coneagradora vitória do povo nae eleiçõea. 

Figueiredo, com a abertura política e o 
empenho em minorar o, problenuu 1ócio­
económ.ico, do Paú, coruequ.ente, da criae 
m1U1dial; 

Burity, realizando a maia fecunda admi­
niot~ào de toda a Bietária da Paro,ôa, hu­
manizando o Governo, em todo, o, ,etore,, 
deetacando-,e 01 da área rural, dando terra 
ao homem do campo, e, no ,erviço público, 
valorizando e digrú{icando o funcionário do 
Eetado com aalário, ju,101; 

Cl6uie, reforçando a obro de nu. ante­
ceeaor e conaolidando a eetruturo do PDS, 
graça, li oua uperiência política, inteligén­
cia e capacidade de trabalho. 

Pára maior êxito da l(1'arUk tan,fa, o 
PDS apreoentou um candidato do povo e um 
campeão de 1&rnaa. 

A luta continua 
O quadro. d. •.l•içdlo na Humbut-0 Luctna tlÓ d., . .,. 

,. :,.~;:~:;: ~c;!: ~ª:f.t! :t~':af~::ta 
hnidn. '.'Jiniufm d ,r.1ida nas umaA, CUJU CIUIU ~ 
maii. de ";tona d, Willon 8 l io tfndo analllldu pe:101 
Braia t Mart0ndN Gade-- ci,nti.sta.s pnht1C01 da terra 
lha. 1-: qut \.1tóna 1 de Pi ra,ibt-. 

Poo{'(II, ou talva nin• Ji par, a A&&embl~a 
~. aa-«!Ítllvam oeMt ma. 1.4islat1\I• e para a CAma.r• 
~re. Aqui, e m Joào Pe1- Municipal de Joio Peuoa. 
ri. na c1dt1.dt dt Cam pina até ~ra. ainda h4 muita 

~i',ªng:r, i cf l;ioc~p~~minó~· :~~:'d,E;;~~rJ:::~t~e~ 
c~m 1odot. ela.rol a dl"OJ• puu1do t11tadu1l e a verea• 
tiam o h1todo "PMDB ne- dor, f bem d iferente. ~ um, 
lt: !'" '.\iwto barulho. muito ' ht que dependt muito 
entw 1a!lmo de JOvt m, e de , rea . Por exem plo. _um 
muila falto d, cmhecimen• cand1dll tn à Casa de Ep1tA­
to. t.i # a \"trdade-. do jeco cio Pe&80a. qu, tem boa \.'O­
poht1co--p1uidário. t.açl:o aqui. pode n!o M:r 

Ptonto! Afora f p~pa- tltt10 porque nio tem voto 

:.:,: a cj~':tfs~~·C:r~~: :1r i:tec~~~-,!;;~ ~~:!; 
lada a futura chapa do mt· ocorre com um candidato a 
nrbmo. ou do a,ripinitmo \-etNdur que nAo rtcebe ne­
ou do pe,emed1uno, pera aa nhum \.'otO em determinada 
tutura. ,1etçõt . uma. mas pode ser btr:u su • 

\-,m:.~,en:!~ii:,~:,'1~ ~~~0
de°:a i~íl~n1

ci:oa 
SnladM \-larc-ondff: Gade- Por ~tf' motivo. ainda 
lha . jft t-,t,R dtfinida a de é cedo para se ter ceneia 

~=~~;\~~aç8.~r;fe"'~mc::idi- ~ r:~::i,: <r;,:i~~~i~~ 
~t~ó~~iuP!~:ii~eJ:~!~ .~!dPe:so~~ Município de 
cil Pett1ra, Emani Sâh'TO e Determinado candi-

~"; ~:n~a~ a\~t p~~ ~~!ºet~~~~~eC~frUlvit': 

r,m~io dpMia:trJ.,fi. != ~ n=•~u:~J: 
mda a elei~io de João A.gri. rio. 
p100 e mais :1 ca ndidatos 
t>J)051<"il•ni!i;t&. Segundo os 
aneli t• politiros. o Parti• 
dai pre elido ~lo nador 

Oduualdo Batiela 

Ju1tamtnt.e por t lf 
motivo 6 que ~nela. nlo foi 
COll\.'OC.dl • hittónca rtU· 
niAo para a fundaçjo ~a M • 
IOC'i~O do9 EJ-C&nd1dat01 
do Esudo da Pa.rafba • 

AECf'ÂECPb ,.ri uma tn· 
tidade de ara.nde ruturo, 9ue 

~~=~~• d~
1i:in=.:;.1:o 

10mente na P,raíb~. 00~ 
em todo o País. IAgico. ~ 18 

que reunir6 polftiC'OI de alto 
nh el. homtns com \.'OCaçio 

~~:XC:!:~fnJ:~1~:: 
um carJCO noa LfJialauvoe e 
EJecutwo11, cont!nua!io lu• 
tando pel(?II seus 1deaLS, pelo 
dtsenvol Y1mtnto do Estado 
" p,or amor à Paraíba. 

Os candidatoa me,D06 
"·oudos , que , precipitadei-:~~~e, j! ~;tçe::.m ;;:~ 
informaçõts de fonle qu_e 
merece crédito, estio reah• 
utndo tntendime.ntOII para 
a fündaçtlo da novel associa• 
çlo e, como bons políticoe, 
começam a escolher os. O<?· 
mes que deverão <:"0Mtltu1r 

~at~i:.e~:,.d!~~:td~ ~;~ 
coisas imponantes. enrique­
cem\. o mundo associativo do 
ll06&0 Estado. 

O prêmio para os candi­
datos menos votados, neste 
pleito, também já estA P· 
rantido por uma empres,, 
que auferiu bons lucros du­
rante a campanha eleitoral. 

A«uardem. 

Missão cumprida 
A ~ apurações ji che­

!l:llffl à etapa. defiruti • 
\·a. em todas as pro­

\·im:-1ac; do pefs. A estas a}. 
tum. &-Ao muitos 06 que j4 
ÍN:ttjarn iua \;tória, en• 
qu11.nto outros acumulam 

iu;;;~.:S djª~;ff:r ~: 
fra C'a. o !'tmpr-e ingrato. Se· 
ri11 bom rcicolher por toda 
parte 08 infin1t~ com,ntj. 
rios dP ocasil\o. Esse vozerio 
do, bares & esquinas, das ro­
da-. nn calç.adio. tem um 
\·ali o mnteUdo para a n0&-

cat ~~:!~~e~ci~1fe':{~ 
acontecimento nacionat tão 
envoh·ente. d~de a prepa­
ra('lln rtmota ao desfecho 
nef\."<'IMl destes dias. 

quando se trata de 
,11purar méritos e deméritos. 
íadlm,me se- reduz o núme-

~~ • h<'~:00:.~ei:~~td~:: 
rota. '.\'.nutru palavras. 
qul'm \~nc-t é porque é c 

~eª~"~;::~~ ~::ifd!: 
móni~: da inµatidào, da 
J"lirrtidia, da mentira, da cor­
rupção. !\'o fundo, oem OE 
camptõt!!. necesMtriamente 
-.1k ,:ffii06. nem Cl8 perdedo­
~ ..-.ão fatalmente pob~ 
,·itimll! ln1u-.tiçadas. Havt' 
ri.. certamente: de tudo um 
pouco: e mai..-. que tudo, u-

:[=ªh~~:~i_n,~c~~in1~ 
no, nalo .. , prttts.a apelar 
para fatora- 5obrenaturai .. ; 
n~m mil&Jtt . nem maldi­
(')('$' 

Ot' toda maneira. a 
lireja tem de entrar nesst 
balan("('I. int,,ta\·elmente 
~ohdana de n< ),,a g-ent<' . 
unip~l'tllt ne-,te nOSt.o po­
\n, ria W'"f'nte de qua\411l' r 
turma {'nmpn:•nll't ,da n~-

en u· .. P, 1~: ..... :t1•dt-., 

Tanro mais. num procesac 
político tão vasto qua.nto es­
tá sendo este da retomada 
democrática no Brasi l. 

Ainda não se ral ava em 
elti~s. s n0& at rás, e i· se 

f:~1:~~de b=~~i~: 
tipiente formação política. 
~ão data de onte m esse es-

:J: ~!~c}~~~"m!~~v~ 0 ~: 

:u~:;l!.:~ ~~~ d:~ :,S 
vieram as famosas carti. 
lhas. com um abkf! políti co 
bem doudo._ eara a.s popu-

!:~ ~;J:~:~s·a;TnF~: 
to: debates. semin, rios, 
CW'SO&.. painéis. assembléias. 
éom especialistas na ciência 
politica, com lide~ das 

~:r~.:~ :~!~~~ 
mo: oftrecer a toda a gente 
uma 0Portunidade para se 
con!.c1entitar. buscando 
uma nova postura diante da 
realidade &>cial. 

~essa catequese muito 
l~r~a. abert_a. sem subterfú-

foc:!~ 8 
e l~~iu~xcfj~it~~s~~: 

dens. Je, antou bandeiras e 

f:!Í~m·~~~t:::ic~'itk~~; 
!titulo el~uente de um do­
cumento h1stónco) expres­
sa muito bem a n&<urua 
d~ crUUlda diuturna . Ao 
Jc,ngo da jornada. surgiram, 
('()mo era de se esperar. con­
sensos e dissensos. aplau­
'-06 e apupM: o reconheci­
mento "lncero dos humil­
de!i.. a m~~ e azedume 008 
poderns~ .Ja se Mbe que a 
missão evangélica, por sua 
propna íncfóle. haverá 5em• 

D. Luís Fernandes 

A União _irrcw,_,._ --::::-~~ ª~~~-ir.••· __ ...,....,.._ -­...... _ 

pre de su&eitar as adesões 

~:smgai:~~:o!ad!s.ret!: 
to, nada de novo. As "Exi• 
gências cristãs'' não sio de 
acomodar facil mente as ..si­
tuações espúrias, a miscel4-
nea das ambigu idades. 

Todos os pastores estão 
inteiramente conscientes de 
que o prefetismo social e 
politico tem especial capa ­
cidade de i mpActo e prcl\.'0-
ca, cada v~. reações con­
t-rádi tôrias. Sabemos de-

~~-q~~ ªa: !i'i1eeho1: 
ressoa de forma muito p&.i. 
t iva no seio da nova IJer&· 
çio, enquanto angaria a ,e. 
sistência impenitente e a 
agttSSividade ressentida de 
certas categorias e gru pos 
sociais. € esse o preço ina­
pe1'\'el de uma evangeJiza. 

~:da~fS:t!coent~!~a~c:e 
06 padres rontinuassem a 
fala r sobre as asas dos anjos 
e os dlifres do demônio. se a 
religião se fec hasse na bea­
tice e deixasse o mundo à 
mercê d08 espertos. Mas os 
cristãos descob rir a m que 
esta nossa terra já foi redi­
mida pelo sangue de Cristo 
e precisa ser purificada dos 
m1asmas de Satã . Aqu i. 
neste humilde chão de nos-
808 pecados, deve medrar e 
norescer o Reino de Deus. 

E o Reino de Deus sofre 
violência . Jesus predisse a 
perseguição como herança 
típica dos seus discipulos e 
sinal inconfundível de sua 
fidelidade. Paulo, por sua 
":ez, reconhecia_3: impossibi­
lidade de conc1ha r os inte. 
resses mundanos e os apelios 
do Senhor . " eu ainda 
qui.sesse agradar aos ho­
men • não seria ser.,.o de 
Cristo" (Gal. 1.10). 

Ainda 
Brizola 

□ ·□□ 

Estrela média 

Em Princesa 

Em Princesa Isabel, o ex-secretário AIO)'lioPl'i­
ra co nseguiu vencer tudo a que tinha direito. fllt 
prefe ito da cidade, sr. Gonuga Bento, que~ 
seu opogitor, lidera do de Nominando OiniJ. por\'I 
votos. Além disso. Aloysio teve na 34• zooa e'8iusll 
um tota l de 7 .250 volOi, contra apenas -U,00 ~ 
Nominando. Na cidade, Aloysio também 
Nominando: ficou com 3.254 votos oontra 2.40'. O 
governador T arcisio Burity conseguiu votaçlo 
lente: na cidade. recebeu 3.457 votos e na 1'Ci.lo 
ficou com maia 3.819 votos. Esses nU~erol dei 
eufó ri co o ex-secretArio da Saúde que, em todo 0 ~ 
do. Já te m comput ados mais de 12 mil VOlOI. 0 

quer diter que eatá com a eleição garantida. 



NOTAS POLITICAS ,,.,,....,. 
WILSON VENCEU, 

sEM ORGULHO, PREPOT!NcIA 
E AGRESSIVIDADE 

o or,ulho foi o,,,.,,. p,mdo d, li~ O ......... ,..,,.,.,. 
o orgulho, a pttpot/AdtJ • ,-~ uidede. 

o~ o,u, ,.;o ,o,ta cl!'f .,,..U,-. .., doa,,,..,.,_, N.,,, dÔo 
ºdtm com 6dio no con,çdo. 

.,, ~,..u;. dt /llarit nào lllJ'O'fou ·-· "'- .... llio<JJ,a,. ,.. ,,,;, ~· Ro,,.,,.., CO'!' • Ar-. Bo- ..,., ., _a,.;,..• 
fl li{iondriM dt q~ VI!"• ClflOIL •• 
..,,...,.00 t,ndo con,,qiado ,,,.,,,,,, PM ~ - ~ 

. Ar<"°' ato<OU o PMDB, com aqu,/a •- d, A,ipino: 
• " Ou Mariz ou & 

Ó PMDB (oi (,oco. e......,..._ Dobrou- Sub- Bjd k-

""°E:t':b;;,r;,:.·~ canditlatwa, d, W-"-' S.,. •• llw, at< 
.,.,..~ o ogr:..-, a cf-. aa/ronto,ainouliu, oa1uql.wlntal. 
•""'"' Wil,on Bra,a t contra Tará,ia Burity. 

A pcrafbo oindo ,uarda na m<m6ria a IHOll,a,ia llfflHII, 0 -
• ,idad• da suo linl""6•"'- B aqu,la uioUhcia v<rl>al, aquolo .,,_. 

•idade af_rontoaa e cont,Wldcnte ~a,iaram ot~ori/tta cw,a.a can­:,oturo. fr a_ufl!, comlc,o~ Al~ft'DClOmo CIIIUÂr a wn tamtiock 
· ~OI, ÚIJÚTIOI, coWnial., <Üf<!!"OÇ6n. 

t!&t o mari:ismo afrontou a ~oo com a dw'-o do. M&S laom,n, 
m dois bloco,: do lado cio"'°"'·""'º• • .dttlncÍI!, a diini.datk allo­

:.n,idade, e do lado ant,-maniuta. a ind«lntUJ. a indifni~. 0 

"'°Ãe~t~ maü usada no, comlciot th Mariz ffll lodnio, depoq 

de cc~~°ue i,re,porua~iticlade e cinuf"O a ,retmffl 01 Mm~ <k 
ótm dos hoste, adv,,-,ária,, b~ -.,..u.,. d f- .. ,,... -. 
t:,do, insulto,, °" o/ema, mau f"OlttU'O.t, o, baldõa meu, infama~ 

tn! Isso não poderia fi.car impUM. 
A Paralba co.stigou-o ,evaammte, 
E ele mereceu o ca,tigo. Ele Pftliu tttt cruti,o à 

Po,uibo. 

O REVERSO DA MEDALHA 
A caadldatura de WU­

Brap., contrariamente • de 
Mui&, nio rol fl'Uto da lmpuol­
i'O e da inpotmcla. Ela aao­
ceu, naturalmente, de um mo­
rimeato du b.- partldárlao 
do PDS. As lideraaçao de -
•o .-rodo identiftcaram em 
1fl.Uon Bnp um candidato 
11tural à auceuio do rover• 
udor Tarcl1io Burity. Maa.1-
lettaram esta prefemicla • d.1-
reç:io do PDS. E aa reel1tm• 
ciu encontrada.a na cúpula fo­
ram cedendo uma a uma. O 
partido uniu•1e. O partido 
acatou, aceitou, 1ubmeteu-N 
i vontade das sua.a liderança, 

ie ~ - clenloenela 6 uolm 
~ n...:em"M candidato, vf­
tori0&01. 

01 candidato, derrotados 
surrem como Mariz ,urrt,u, 
montad.oe no cavalo bravo do 
teu orgulho, da sua toberba, 
da 1ua vaidade, atropelando e 
pi .. ndo todo mundo: 

- Ou Mariz ou eu. 
Wilson Braga, humilde, 

mode.to. 1imple1, sem impo1i­
ções, aem injunçõe1, sem pre,. 
PGtmcia, chegou lé.. 

Mariz caiu da tua monta• 
ria 1elvagem, em tombo deta1-
trado ... 

O POVO GOSTA 
DA LEALDADE 

~ C:'::o~~~ ~U: t~za~:: 
Wilson Braga era da A.rena e 
nunca traiu a Arena Wilson 

~~ª~'Jõ&°º no POS e nunca 

E Marii? 
1d ~• do PTB e traiu o PTB, 

enndo à Arena, por interesse! 
Pts;toais. lllg?'eS8ou na Are.na e 
trt1u ~ Arena , por interesses 
=ais. Fundou o PP e aban-

._~~ E ~i'n~~e~~,roe 
por inte!tmes pessoais ... 
rio ~1ais acµante , todos have-

p~~ oB ~~~º~rá i ~:~;estr~~.~ 
10815, __ 

~ Mariz nunca foi, nunca !!OU· 

COt:cia~elo de lealdade e de 

'11ndel!so P~u também na sua 
nação pública. 2 povo prefere a lealdade. 

1 ào é à toa que todOI os 
~ o ~o:~~~.:ª Judas Isca­

TODA OLIGARQUIA 
E ODlENl'A r,u:-s• 1overnador da Pa• 

Vtrna'd ~ Agripino; para ro• 
Pritoo 3;; J:..:~bp'i;.:,tartz, 
Gr,:dradrovemador do Rio 
Mata. [ o Norte , Tarcl1lo 
110• Mnlo de Joio Açtpl­
Gr.:ua sovernador do Rio 
Maia.de 1º Norte, Lavoisier 
110 • Pa Pr rno de Joio Airri..rf • 

~t'aitd:do ~~~~dj01:~~ 
~Pt!~~' aobrtnho de Joio 

J._Pira deputado Federal, 
'lladA«rloioo; !iua deputado 
:~11, ;~l~a°de rj0,:m~rl:~ 
ele' ~~•

1
:r-ereito e vere~rw 

1'1aia, ~ 
1 

do Rocha , Mala, 
t aª··· 

Cuitdi~ Pl\tDB, dizendo-se 
~ndo- 0 da d e moc racia , 
dtrea, •e anjo de gua.rda da "'octtci •Primoramento da de­
'-bd,ir ª· aceitou empunhar a 
toli do â!:~.~.l•rquia oe Ca-

No - do PMDB, -
•• do -llllute --611-
eo, -a a lnmalar a bu­
deln ollp'J!'lca buteecla =• d-::1::i.s..'."'.:::~ 
trapo com uma mio e na outra 
-• umcblcote ._. 
dar ... 

A clemacncla do PMDB 
de Pvalba 6 uma -ela 
dec6caru, 11.1beervteateeaco­
vardade. 

Tal democracia lbe coa­
W!m. Mu nio coa.rim i Pa, 
ralha. 

UM PARTIDO SUICIDA 
O PMDB da Paralba ~ um 

partido suicida. Como é que um 
partido mejoritàrio, dispondo, 
em ee\11 quedroa. de bomena 
como Humberto Lucena, Mar­
condes Gadelha, Pedro Gondim, 
Cel,o Furtado, Ronaldo Cunha 
Lima, Jooé Jófily, Otac!I;o de 
Queiroz, Cláudio Santa Cruz. 
Rônald de Queiroz, Mário Sil­
veira, Olavo Nóbrega, Orlando 
Almeida, Waldir Bezerra Caval­
canti, José Fernandes de Lima, 
Amaloo Lafayoie, Jooé,Gayooo, 

~::i~ ~e t~au!?t6ri~= =:: 
em pleito majoritário, podia 
rebaixar-se e submeter-te ao 
PP, curvando-se diante do chi­
cote da prepotfflcia de Joio 
Agripino, seu mais cruel e im­
placável inimigo de passado, 
seu algoz e seu verdugo na época 
das cassações de mandatoe e 
suspensão de direit08 politicoa'? 

O PMDB suicidou-se. 
Matou-se. 
Praticou o haraquiri ... 

respe't~de~r::~:i:. 'N~e~~ 
dia, portanto, reivindicar o 
respeito da Paraíba. 

A COLEÇÃO DE 
CADA VERES DE 
JOÃO AGRIPINO 

Joio Agripino vai ftcar na 
hi1t6ria polltica da Paraíba 
como um colecionador de e&• 
d,veres. 

Um colecionador de ead,­
vere1 partidàriot. 

Era da UDN, era o mal, 
a.rgemiri1ta do, a.rge.miritta, 
da antiga UDN. Brigou com 
Argemiro de Figueiredo, 6• 

X~"J: ~~fir:""dod\~r~d~ 
tomou-lhe o lugar ... 

Acabou com a UDN. 
Com a Revolução, tendo 

derrotado a UDN atrav61 de 
um acordo com o 1overnador 
Pedro Gondim, aderiu . ·• Aff. 
na. 

cuat~lerc,u-;:v:;:d!:d;~ 
Gmdim e, lffldO o dono da fte. 
voluçio na Paralba, a prhne.1-

:a!d:t~ J!eP~:º&,C:::. .. º 
Em ,ecuida, rompendo 

com o 10Vfftlador Ernanf s,. 
lyro, tudo fez para de,truir a 
Arena paraibana. 

vez ~:..º 100:-:"1.J.~~c~ 
çarla oeu o:f.;tlvo: ainda per­
tencendo • Anma, t-raJu.a e 

::_era,~ ~dl~~: l:.:õ'it .... 
]JlCTeHOU no PP e na te-­

mana 1egulnte levou o PP ao 
ce.mtt,rto, enterrando'"° "pie-­
d01amente' ' ... 

, º u1"if::;.~~:..'daº,~~i'!: 
i,io , •• 

Wilson Braga gouemará a Paro,ôa com o pouo oo seu ú,do 

Wilson diz que oposição 
mentiu para os paraibanos 

O deputado Wiloon Braga, go­
\.wnador eleito da Paraíba. em en­
treviâa i imprensa diNe que otseut 
adwrdri01 fizeram uma campanha 
de lel'TI anuada., mentindo para o 
povo o tempo todo e auim amdo re­
ceberam .a repulsa nu umu. 

Vale lembrar qut o PMDB di ­
zia que ia ,-encer ,m Conceiçjo, ter­
ra natal de \'il&0n Braga. O resulta­
do das urnas foi exatamente o con• 
trário, ou seja , o c:andidato do 
PMDB. creputaoo Ant/Jnio Marit, 
perdeu em Sousa, sua terra natal 
enquanto Wilson Braga \'fflceu em 
Cooceiçio. 

Um outro pmto a analisar foi a 
prepçfo do ,-oto camario pelos 
edeptoe do PM.DB, e o deputado 
Wilflon Braga prova, oom os reguJta­
clos d• umas, que foi outra fanta.sia 
do PMDB, no sentido premeditado 
de oonfundir o eleitorado. 

Wilson entende q~ também 
faltou humildade ,.., candidato An­
tonio Mariz que le·Hru WU& ad,p­
tol • pratic:ttt.m uma campanha di ­
famathna que te.rmioou traduzindo 
numa derrot.a além da ttperada. 

O candidato elf'ito do PDS, que 
eatJ. viajando todo o Estado para te 
confratenüz.ar com o eleitorado pe­
raibeno, d•ja fazer ura Go,. emo 
voltado pua os inte~,;a do J)O\'O 

paraibano. O fato de a:ovemar com 
01 amigot, é um elem~nto oatural 
dentro do proceS&O político e de~ 
criti~ toas acima de ludo btà o 
interesse em trabalhar em defesa do 
povo paraibano. 

Ele coocorda plena.mente. d, 
que terA na Ci.mara Federal oito de­
putados, no que 1hf' dei.xará tra.nqui­
!o no que ae refere à bancada esta• 
dual, tendo portanto. no mini mo 24 
deputadot num total de 16. 

Burity afirma que PMDB 
fez uma campanha fascista 

Comentando a \itória et;maga­
dora do PDS. nas eleições. o e.x­
govemador Tareisio Burity disse 
que "fatores negati\.·-ot para a opogi­
çto'' tam~m cootribuiram para o 
êxito do partido governista, como a 
"campanha de caráter fascista de 
intimidar o eleitorado'' com a ,io­
léncia, e o discurso político que nio 
convenceu a ninguém. 

Acha o ex-governador que parte 
do eleitorado ~iconista recuou de 
óltima hora. em ,inud, da <:ampa­
nha de ,iolência, de agressões mo-­
rais e fisicas contra eleitores e can­
didato, do PDS. 

Tarcísio Burity disse que 05 re­
sultados obtidos pelo partido gover­
nista. nas umas. deve-se. também a 
outro& fatores como a estrutura do 
partido no Estado. a mensagem de. 
fendendo tese1 sociai$. a uni.lo do 
PDS, que chegou às véspe.ras das 

eleiçõeft totalmente umdo, altm da 
popularidade do candtdat.o a gt,\"tt 

oadot. Wilson Braga. 
NA CÃMARA FEDERAL 
O er-go,.-em.dnr paraibano dis­

se que, na c,mam Fedtral. no pla ­
no nacimal vai aJ>Qiar o pret=õidente 
Joio Figueiredo no o;eu trabalho d, 
J"l!$t abelecimttlto da demfic-racia, t i­
rando os ~ wcios dlS at~ institu­
cionais da constit uição b~ileira. e 
criando mecani~mc capa.z de di­
namizar a distribuiçã.,, da ttnda 

O problema do :\orde-ste :;,e.rj 

uma das teses que o U·f!O\em ador 
Tarcisio Burity continuara defen­
dendo. desta , 't'z na CAmaf'8. Fede­
ral. Ele disse. indwive, que proporá 
a criaç.lo d, u ma frentt" nordestina 
supra-partidária. nio de prNSào, 
mas ,"Oltada para os ime~ da 
regiAo nord'5tina 

Votação em João Pes.goa 
deixa Carneiro surpreso 

O deputado Carneiro Amaud -
já reeleito . dis.,e ontem, em entre-­
vista concedida t\ Rjdio Arapuan no 
programa especial " Mart:ha du 
o\purações .. , que a \'Otaçio recebida 
tm Jotlo Pessoa e a re~ào dê Pom­
bal. a1endeu as suas pre,·isões, que 
ficou surprttndido rom a baixa 1,.-0-

taç-ào do seu partido na Capital. 
Ao longo de sua entrevista ele 

afirmou que o PMDB fará quatro 
deputados federais (O PDS fará oi­
to), e identificou vjrioa fatores que 
ronrorr,ram para R derrota do par-
tido no Estado. · 

A disposição de trabalho e a ha­
bilidade política do deputado Wil­
son Braga foi uma das consequén­
cias da marcante ,it6tia do PDS na 
Paraíba , admitil.1- Carnetro Arnaud 
ao ser indagado por um d08 seus en. 
tre,'l&tadores. 

Para Carnei ro Amaud, atf' o fi­
na] da apuração o candidato Amo­
mo Mari z de\·erA manter a pro.1eçào 
que ''ffll ~ n&. umas. c 
que dará uma ,,tona do P:\tDB na 
Capital e. "-'l!UllOO ele, uma bancada 

• na C'ã mara )1W1icipal que pode 
chegar at, 11 ' !tta&.l~ 

No entanto. ele rhtg-ou a admi• 
tir que a bancada do P:\1O8 na 
Casa de N'apole!o Laun-ano, de\'erâ 
ficar mesmo rum 10 ,·ertadottS con­

tra ºº'" do PD~ 
Carneiro Amaud mo-.trou-se 

satisfeito com a ,-otação que o seu 
part ido obte,·e e ,-em ainda obten• 
do em Santa Rita. e reronheceu 
como um d06 N'!!pon_c;.ihei.s por ~ta 
vuóri a. a liderança do ex•pre1e1to 
Marcos Odilon. 

Carneiro Arnaud está sati.sfeü o com sua t•otação 

rra não 
vai transferir 
Governo paro Mi~ 

3 

O eownuu!or 06'u Beumi &!;.e que "aio t 
lundamt.n10'' 11nfonnaç:6o que cuculou u Peral 
-,,:undo a qu,,l. depo11 du ele,ç,õti. ele lnlWmn. 
G°'-erm para o prHadente da AllembW-11 ~aL 
\·a. femanclo \hlann.. como forma de pml.l.JÍV a 
cl~ palit1c:á 

~ndo o go"-emadu-, ao ha\·er, uma tren&fe­
trnc11 do e.arco dt. P,\wn&dor, "■e bou"-er me.mo 
um fflQtJ\'0°w . .... prop:»lto, o Ckwi, Bttnn comen­
l•MJ qut "tudo i .õ porqlM puRt a Chefia do Execu­
tivo·· a um dnfm~edor 

Boletins indicam 
Vani e Afrâ,nw 
como mais votados 

\'aru Rra~a e Afrln10 Beitrra, ambol do PDS, 
ettio di&putando a esta altura, ·a maior "'Otaçio em 
todo e, F.&tado para a Auemblé-LI Lfcisl,itn-a. Ot ül­
t1mo1 bolet1111 dio conta que tf.ta informaçJo p~ 
dt 

A partir da, começam u pecu1aÇÕH no qut ae 
ffitre â elesçlo do próximo presidenu da AI-' 
wmb~i• J...eruilatn·a. Como j' !lit •M. • PDS te.~· 
exprhli"a maioria na ciua banctida. e 1'tO leva dire­
u.mtnte a este partido e.legtr o futuro pre&idtnte da 
e- de Epitócio P-. 

Atém d, !e discutt1 quem •râ o 00\'0 presiden­
te. também se. analisa w a no,·a Mew ""' eclética. 
i•to f com deputados dt ambos OI! pertid01. 

~o entanto. tudo i vai depender de entendi-
mento enttt os deputadOI! Htaduai.s eleit01 junta• 
mtntt com u Jideranç,a do PlJ ". tendo como teu 
comandante p deputado \\'il.<iOn Braga e o eovema­
dor CJi,.'U 8eieml, Utna \-"eZ que quando \YiJaon 
8rtp aMumir o Pal'cio da Rede.nç.60 •Mesada M­
eemblél& l..tgi 1atin j• estffl eleita e empoaad.a 

Até o presente o nome ma rotado é o do depu­
tado Soares :\-1adru~a. que tem sua rffle.iç.Ao p.ran­
tide. Madr~a. que foê vitt-lider no Go\·emo lnn 
Birhar• e lider no1 G<,..'t'mot Burity e C10',s Bezer­
ra, • atualmente o secretário geral do po-. tendo 
l'f'81izado um trabalho. de harmonia e compreendo 
junto ao deputado Wilcion Braia, que alim de canch­
dato ao Govttno. é tamWrn prtgidente regional do 
PDS. 

L' m ouxro nome que ta mWm '5U cotado é do 
deputado Afrânto Reurra. que esta disputando com 
Vani Bra,a. a m &inr ,·Qtaçào em toda a Paraíba. 

Disputa acúmda 
na formação da nova 
bancada da Câmara 

l'lln9 cl»pu1, a.. ,rn,cb \ ~,n 111.nndo-w • h>ntla('i(, da 

:: ~~ ~'.!L.~'::~.:~:::: i:h('~~ 
i.oa., dt-tnt>w.~ HA ~ pct,d, . iro•• m&Klf OUftWI\> pu• 0 
~ -J:/ P\f f"l8 ._. irad ... h•·anda n Plln1do «- Tnit:Mi~ 

,.~t~ POS~:"MIDt. ':1~"!.~'~!: ::.-:!1!:':!!:;': 
:~=-tr-=~-~:'!!."'::'n.~~~-~K'U:....: 
para a P\ lllBqufn'lllt•n,,m °" ,IQU. \'TrMdott-,1n., , '""''do, V i~ °:\t~t\~~~=1:::;:·;.!ir, ~~ 

P•lo l,dr, do Pd~ d••po n t • P r d r o C"o u , 
hAbo.. C•hral S.ttMa. C'tffllOn li,,,~ Hffl ldt, 00 EpU'l • C&fft 
M ....-lr'f 1~ <'Dffl ffl.la df mú \VCO. So f'lll•n to. nl.l\Nf1D w 

~~~ ':':r~-:.,!,.~--=~U:,ºr:,~n:: :_: 
dt !iO WftM para • ttm apuram.-· dite.o_. df Lnu. atual ptt­
~':'Qle ~ Le01i..tw.-. m1n a'I • um d,;... torm a.>tada,. ,w,n a "'"'1 , 

r.- ,ndMmd,n dt\-.« ~ dt!!!tfflp,Pnhc, ~ POS M c,Put 
:::J: ~·=r=-.r:ª"~:r:ª~:-:n:':':.; :,,~ ,~~ 
~r~=-~=~~~:i'Pl~~:t~~ª::"~ 
~ H1 lk'\# 111:it"nça,.. taa l1)1110 '-•na :5óoili c.er...._ Ca 
mijo '11Ndú f \l #WM \l illr&. qlM' ~- t\Mf11do UIN ~ 
~ ra10,h-.4 pu11 wn.i. t,tr+ia • poc1t-,. ~ l"PN'f'Odtr •~"" ,,... 

";~t,~~c;~:-~b: :, t.1:=.~~0. 
OPll:,.i.mN>m ~ ptt• l'l'M\a:tu,11 bilnc-.d&. qu. Jt, wMt.. 

rontani rom,, Cl tt-~·1ttano d,, &l~o do \ hinici"'°'- ("arkit ~=•hl ·,~ê~b!~~;~.-~.::=-~ 
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João PatJo critica a 
violência na Sicllia 

Polmno • O P■p■ J .. o 
P1ulo O criticou ontem a ''vio­
ltnci■ birl>ar■ .. que .m.. . 
SicOia. ao iniciar • viait■ a ilha 
que coincidiu com mal$ quatro 

~e~UI~~: 1JJr.~r-
F■londo • funcioo'1-io■ mu­

nic:ipaia em frente a Catedral de 
Palermo. o Pipa diue que at 

i:t' ~eu'! ·1~1~~:~~~ 
tnrio • j111tiça. a igualdade • a 
..-z toeial que poluem as rtla-
~ humanu" . 

Joio Paulo também conde­
nou • "condiçõel sub-human.u 
de vida. di.acriminaçJo noe direi• 
toe fundamentai& e a des1gu1l­
dede econômica e aoc.ial", como 
outru CIUIIS da violfncia na 
empobrecida Capital Siciliana 
"O. incidtntet de viol~ncia l,jr. 

bara que por muito tempo ~-:O 
tnun,ue-nt~o u ru• deeta a• 
dade nol~nd1da ofendem • dlg• 
nidade humana", d1.111e ele. 

Dt Palermo. o Pape eecui_u 
de he.licópttro at~ ~ vale do Reio 
B~lice. onde 40 mil J>H10a1 de­
sabri~adas no terremoto de 1968 
continuam vivendo em ca­
~brea. Membl'08 da MMia fo­
ram condenadffll por dHviar aa 
verbül deetmadas • reconst.ru­
çAo. Na miN que celebrou na 
regiio. o Papa disse que nio 
pode a.,udar 01 dNabriRad01 a 
nAo ttr trt:Uéndo "minba \'Ot. 

para denunciar o pr<JSSeguimen­
lO de umu,1tuaçlo tfo lamentJ­
"·el" , A distribuição das verbas 
de recomtruçio. acrescentou, 
nio '"ocorreu com a necesúria 
clama". mas Nm fo, "tardia e 
inadequada". 

Ministro da Defesa da 
China foi substituido 

Pequim • A tubstituiçao 
doti ministros do Exterior e de 
Defesa parece pressagiar o início 
de uma reestruturação nas filei ­
ras do governo destinada a pro­
mo\'tr tecnocratas mais jovens e 
capazes, disseram ontem analis­
t.u l)(\UtiOOI. 

No Cong?e880dopartidorea-

h~!1°1{:r:{:m,!~~:u~i!~: 

~~d~~=u=~eOe~;"'ta:~ 
Wm est6 desen\'olvendo uma 
campa.nha para ronsolidar con­
trole 10bre os militares atravês 
da designação de aliados para 
poetos importantes. 

Agora, a burocracia estataJ 
passa por uma reestruturação 

~=!~t~~ªàn~~:~~Ãs 
se&8Õe8 da Assemblêia Popular -
o Parlamento Chinês - que co­
meçam na prôxima semana. 

A.J mudanças mais destaca­
i.las foram anunciadas ante­
ontem . O chanceler Huang 
H ua. que tem problemas de saú­
de e cuja renuncia fora planeja-

: PpS:m~:,o ~:s:';!i~i!:;:,,
1u,~~ 

~~ª~~ .:iáti~~~:~~~~~ 
Zhana Aipingy 72 an06.. um ,.-ete--

=.:i~i• ;::!:.':7!~~ 
volvimento do Exêrcito, foi de­
Jignado ministro da Defesa em 
lugar de Geng Biao. cuja demis­
são era esperada desde que 
perdeu seus cargo& no partido, 
no Congresso de setembro. 

Ao anunciar as nOYas desig­
na~ões, a agência oficial Nova 
China disse que haveria outras 
nomeações e remoções. 

05 diplomatas de forma ge­
ral concordam que a substitui­
çio dos dois minislro8 não im­
plica em importantes mudanças 
de polftica ou de pOder. mas..al-

~~e=~~i~i:Zh~:~,<iui~~ 
pulsionar o esforç-o de moderni­
zação da doutrina militar chine­
Ml, ainda influenciada pelo oon-

~~}~ili~ ~•rr:~~ifo°~~8f ~~~= 
Mao Tue-Tung. 

Observadores diplomáticos 

~:n~a%ª~ir!ra1sbé~nclu~ 
apressada.\ a respeito do mo­
mento escolhido para as mudan·­
ças ministeriais. que no caso de 
Huang ocorreram apenes um 
dia depois de sua volta de Mos­
cou. onde assistiu ao enterro do 
presidente Leonid Brezhnev e 
manle\·e conversações com o 
novo secretário-geral Yuri An­
dropov. 

Huang est, doente há vá­
rios anos. acreditando-se que so­
fra c;e um problema dolol'()f;() do 
sistema unnimo, e sua retirada 

~u= ~iú!l:J! eJ: :i:;:dd~ 
Brezhnev, os chineses fizerem 
saber que isso era iminente. 

~ndo fontes diplomáti­
cas, ZhanJl foi escolhido para .o 

~r:a~ f~sati~r!~t~ d: 
militares com Geng, que sempre 
atuou mais em áreas civis. 

França reinicia embarque 
de armas para Argentina 

Paris • Funcionários france­
ses corútrmaram ontem o refoi ­
cio dai embarques Ide armas para 
a Argentina, ressaltando que se 
trata de encomendas feitas an­
tes da Guerra das Malvinas. 

Os funci onários confirma-

d~ .:n~ri:•~J~tN~~~ 
de que umà remessa de 200 to• 
neladas de armamentos, in­
cluindo cinco c-aças­
bombardeiros super-etendard e 
misseis exocet., Yiu ootem­
tem com destino a Buenos Ai res. 

Reagindo onteonlem a estas 

!::i~i!:aª:t~~e~ ,&~;~t!~r:d·-
vertiu que a Cr4-Breuinha se 
sentiria agravada se seus alia ­
dos enviassem armas à 

~;::enti;:u.ª"::!,~e ~ C}~~·:;1~ 
mente que H ho6til~ades estão 
encerradas. 

Os íuncionári06 franceses 
disseram que as armas embar­
cada no cargueiro Argentino 
" Bahia San Blas" constituem a 
segunda remessa de a.rmas oom­
pradas at.ra""és de um contrato 

firmado em 1981. Os cinco 
super~tendard fazem parte de 
um lote de 14. dos quais outros 

~icio ~~ªc~nfli~efa:St\h1~~:s~ 
em abnl. O número de misseis 
terra-ar exocet am-39 é segredo 
militar. Mm há a inforràaçào de 
que o acordo de 1981 tratava da 
\'enda de. 10 exocet.s, dos quais 
os argentinos dispararam cinco: 
três erraram o ah-o e dois acerta­
ram, afundando dois navios bn-
tânicos. ' 

A França comunicou à ln-

!!~t~~:;,~~ :n~~is:ç::o:t~e~~ 
suspender o embargo de armas à 
Argentina. decretado em sinal 
de 10lidaricdade aos britânicos 
na êpoca do conflito. 

O Foreign Ollice manifes. 
tou o seu .. desapontamento'' 
com a decisão, ma,11 funcionários 
franceses disseram que dePois 
da conferénc1a de cüpula reali ­
iada no começo do mês entre o 
presidente François Mitternnd 
e a sra Th&tcher, foram supera ­
dos~ mal~ntend1dos a respeito da \enda de armas à Argentina. 

Realizada 13~ Reunião 
da Olade na Argentina 

Mantevidiu - A 13• Reu-

~i!~n~!na ºJ:n~;~a 1êó~ 
DE) adotou um estudo que dii. 
que nem todos 06 problemas eo­
frent,idos pelos países da ttgjão 
podem aer atribuídos á aiAe no 
mundo indU8l.rializ.ado. 

08 problemu da Amêrica 
Latina "d.o produto de uma 
combinaç:Ao de fatores extern01 
com Out.r08 de natureu estrutu• 
r•I", diz o documento. 

" A Amirica Latina de,. , 
maiA de 45 por cento da df,.'1da 
externa do Terceiro Mundo e 
tuas im?)rUiçôea representam 
66 bilhõet de dólAret. fato. que 
constituem vali0fl06 elemenl05 
de neiociaçl,o frente eot or,nt.rot 
industri&liudoa", prossegue 

AI mudanç11• n~riH 

de\·em ocorrer "a nlvel d88 rela­
ções norte sul. mas também 
abarcar 05 mecanismos internos 

~~i::S •:u'\~J.~m estes desen-

··SerA necessária uma refor. 
ma do Si tema Monetário lnter-

~~!º=)da~~!ra~:sfe"~~vd! 
recurso, para as nações 
menos favorecidas, med1anu 
uma onentaçAo \'erdade1ra des­
u coope.raçào rumo a elimina­
ção das brechas e:Uuentes" . 

O doeumento resulta ainda 

t~ ~:1i~il~ee~~e~ ~e~~~~: 
ter que u cau.,-as e a e.xu;tfncia 
d11 cnse dt!ll"Orrem t10 mtnle de 
um& dt<ia('e!traçik) d11 eoonomi. 
munchal" 

Londres - Algumas participantes do 
MiS.!1, Mundo criticaram anteontem a 
dominicana Mariasela A]varez Lebton di 
ela é feia e foi escolhida inclusive por ler Ít 
de s·ua virgindade. 

"Ela tem alguma ooisa estranha no fflllo. A 
é muito grande e tem o queixo saltado" dillt 
liana Raffaela Delrosario. • 

' 'Eles dev~am rebatizar o concuno de 
Mundo VirgefPt' ~!arou a alemã KentiQ_ 
rack. ·'Tudo o que eles querem é uma virpm 
tida ~ara exibirem em visita aos hospitais. N 
farsa . 
· Outras com pet.idoras reclamaram do fl0\19 
~:.\,mele~l .reelizado uma noite anl.81, 111:1 

Um funcionário do concurso admitiu que o 
todO' foi mudado em parte por causa do co 
mento de algumas das ,.,encedoras dos ano1 
res. A alemã Gabriela Brums fugiu rom o na 
de 52 anos pouco depois de ganhar o concuno 
1980 e depois apareceu como mãe soluira num 
c~ de di\'ó~cio. ft inglesa Merjorie Wallace 
o titulo de M1ss l\1undo de 1973 depois de uma 
de esc~padas de conhecimento público, iocl · 
com o JOKedor de futebol George Best. 

Os dias de sim bolo sexual se acabaram'', 

~:~rn~i~~á~~s''/:a~!d';1s~:~ âsci!fi~~~•~em 
. Mariasela . de 22 anos, em entre\fista em· 

sulle no hotel Gorsve-Grosvenor House. limitou .. 
di1.er: "Sou vi rgem e muito orirulhosa disso. · 
vo.u conlif!uar atê o dia em que me casar. Talvtl 
seJa a mais bonita, mas sou a mais in{eira". 

Unwo Soviética vai 
voltar a manter 
relações com a Síria 

Damasco, Síria - O presidente sírio Hafez 
C?nsertou as relações com a União So,..iêtica em 
v1agen5 secretas a Moscou nos últimos seis m.,. 
está de novo recebendo grandes quantidades de 
mas soviéticas, disseram fontes ontem. 

foi ~~~abef:C~t ~>i!,:;;~,~ám~~~~ ~t~~é:_9;:_ 
ses. gundo as fontes, Assad está contente com 
melhora das relações após pcriodo de extrema• 
gu ra. durenJ~ a invasão israek.-n...o;ie do Líbano. N 
ocasu\o a iria cu lpo u A UniAo Soviêtica por ter 
do a margem do conflito. enquanto os soviéti~ 
tavam ungad06 por ter a Síria lanç.ado du 
S?b.re a efi~i~ncia dos armamentos fornecido:' 
li1:11ão_ ~a. principalmente suas batenll 
m1s...~1s Sam destrufdas com impunidade no "-ale 
Bekaa pelos jat08 \Snlelen!!cs. 

Fontes árabes e ocidentai! lembra ram qut 
M ~.....,unem Damasro têm ilusôe!:sobre 1tU rei 
nn, .. nto. baseado.-mais na necessidade rnütut 
que na atração. 

Gráficos fazem greve 
e paralisam todo.s os 
matutinos franceses 



!ônia de Férias 
LBA inscreveu 
mil crianças 

Otz mil criançu, pe.rt~centee a 62 muni,dpi91. 
-.-ticipendo no penodo de 3 • 28 de Jlllel?O 

i:róxfmQ.ãno da 61 Colónia de Fhiu Intqrad. as 
'lBA. que oo'ntará com a colaboral,Ao da Secrete-

. dt E)j.i.1!~.~~ci~= ~~=º ~: ~.\~~ 
=~~i!rt.icipar aianças da Caiu etária entre 

• 1! &nOI, que ~iciparào d~ atividade& eapot:ti• 
ctilticas, c{"1cas e reereat1vu. Eata é a maior 

odd~~;~ j~i'dfn~td:t~Ã8n~ ~1~· ~: 

Navarro, t~ as cri~~s, além du at_ividades 
·udaa, também terão direitoª? café mattnal e al-

ô. t11balh01 serão ministradiJ8 por 421 professo­
t:8.1 merendeiras pertencentes às escolas de &:lu-

F!sica do IP&. da UFPb e da FURNe, al~m de 
de Educação Artistice do Instituto de 

,c,çio da Paraíba. 
M colônias de férias se desenvolven\o_nas e&CO· 

o/cw!1::od83l~1~ra:.e Ó8~~:;:~ct;º~~~ 
c:olOOia \·aria de acordo com a populaçto do mu-

~ Ji!~'fc1~~•,~e~~dos, por ordem alfa. 
foram: Alagoa Grande, Arara . Antenor Na­

Banane1ras, Boo.1to de Santa Fi, Bayeux, Ca-

'g•r~:fe~t~oC:~:~:ê~:oüid8:R'~;li8.~e&,~j;~: 
, Cacimba de Dentro. Cajá, Espirito Santo, 

ft!,i ~1artinho, Guarabira , lngâ, !biara, ltapo­
, Itabaiana. João Pessoa, Mari, Mamanguape, 

ltlraca, Monteiro, Nova Floresta , Nova Palmeira, 
atol, Picui , Pedra Lavrada, Pilões, Pombal. Prin­

laabel, Focinhos, Pit imbu, Piancó Rio Tinto, 
mfgio, Serra da Raiz. São Vicente do Seridó. San­

ta. de Mangueira, Santa Luzia , São Mamede, Sa­
pf, Santa Rit.a, usa, Sumé, Solànea, São Jodo do 
~ • Serra Branca, ão Sebastião do Umbuzeiro, 
-~ee ~~~~ t:"iraú na, Umbuzeiro e o distrito 

Temas de seminário 
já foram definuios 
por Coordenadoria 

O [lOOffflador e o dú:nor da Coaperatwa Cutio, ahteontem, no Pal<!cio 

Sarolão não vai deixar 
de vender seus produt.o3 

At, ron1nno do que wm ar­
gwnenttndo muita gente, o Sa· 
colio da C-. Ulaugurado há 
meno& dt um ann pelo eo,~mo 
tttadual. continuar• funcionan­
do normalmente depoi" deb retul­
ta®I d•tas rieiçõa, me-smoque 
o can4ida10 e1':1to para go,"f'ma• 
dor ,...JI o d•puta<io ll'iloon Bn, . 
ga. . Este rollltntirio foi feito on, 
tem Por um dot, teus admini~tra­
dnff!>, desta Trrninha Ferttira 
da Silva, di:u•ndb que nenhum 
dt$tes bolt.< tt'm fund11:mento. 

Ela n~ou. umbtm. que o 
pe90 du suas bt'llanç.a~ seja me­
nor do qu@ oa utilir.adn. nu de,. 
mai, rnen:ean~ t uJ)f'rmerc,. 
dOl't porque. conforme <fis....e. e 
compro,vu, l!<i eu.as balança"! Uo 
novas e tt.tào aferidas pelo fn.,ti­
tuto }:acional dt-~ e Medi­
db. Para d,uie Terezinha Fen-ei­
ra. isto IIAo coir.as dos seus C'OJ\• 
correnles, q_ue d~am a(Qta~ a 
sua freguesia. que, 6 cada dia, 
~ce mais 

A rnovimen1a(io no ' acolêo 
da Cea...q, que- j8 ('nmeçou trande, 

rnnúnua cun uma boa írequfn. 
tia. O que vem proporcionando 
este Cf'8t"imento, teCWdo OI tem 
admini!ttradores. MO a euelente 
qualidade d01 produtoa ali co­
mercializados. aliru do bom 
au,ndimento e. 90bretudo, OI pre-

:! d!!eq~~l:=•=:i:r=: 
mml~ comerciais da cidade. 

O.ma Terezinha Fffff'ira ra• 
1altou que A! frutas e verduras ali 
COTTM"tt1ahtt1da.9 são pl"O\.'mientes 
do ft.irfo da C~'õ411. da me.ma 
qualidade daquelet que do vm­
d1d~ nos supermen:ado& e feU"U 
li\.T811 ck, mert.ados públicos. A 
diftttnca é Que OI orecoe estio 
em mel~ condições. ~o Saco­
lão c,a fN!~tt.eS encontram carne 
de ,oi da pane trazeira a CtS 
720.00 e dianteira a CrS 450,00; 
charq ue de primeira qualidade a 
Cr$ ◄'l0.00 e porco a Cr$ 520,00< 
0 qui ln. O qui lo de queijo esta\ 'I 
!'ltndn Hndido ontem a Cr$ 
7"11.00 e n de linguiça a CrS 
OYt.(W), 

Porto de Cabedelo vai 
ser reformado este ano 

R1t1 d• JantlM. oom __....,.awn,o tk­
nieod.1 tímui ingltw \ '~ptr Thm wffllft. 

0 .ul.0).1. de arlllM UetMOr'N d.a fn. 
Rll.1 , N'Wlll'l,l.1dc, IIT'I,\-., df ~mputadD, 
l'ft. e- (\)mpofltO dt C'ch-1" dt 40rnra. 
f'flfll,_ ah._ -'mi.; m..iuil .u~ar 
~ <".lt'"; mt1fll 1t1uiubm w1tio Mlàara"; 

~'~:~i::~ .. =ie~~~-.. 
clrd\lplou1prtt0;c-rldl.tta c-~. 
ckt Uffl,.I tnpul.1('60C'Offlp(llll M 22oficu.it 
t !!~lpr9(U 

.\ lrapt.1 lndf'f)ffldfn<"ia ttm M • 

r.,~i ttclC'~::::,m~~i'30':~ 
~ ~~~~~=:.:i~ 
htl'IMIS • p,.. t wlnod.1dt de- :tO nol 

Olln!ntc- ,u.a ~mi•ntno• no ~o 

:!,!·•.~1,: ==~t~~n:· ~~ 
rumt"'d,anbn.-.nnJ. d1.1 dtl-4~ 
lltl'lhc,,w;.cba!Jdt-Uf11.ihc'l'IU .. l!lbc,­
rn, di.1 JOft J4,0' h,>rUu l!lõib.u• 

MORAES 
MOREIRA, 
SUA BANDA 

E ALCIONE 
NESTE DOMINGO, AO MEIO 

DIA , EM T AMJIAÜ, A GRANDE 
FESTA DA VITORIA DE WILSON 

Prodecor 
realizará 
Encontro 

Chqam hojt a .Jo•o 
Petll!l«MI OI petticipantfl 
do ll Encoouo ~acional 
do Prodecor. qur co~­
rá amanl>t, .. :30 hnru, 
no ulio de convmç(ln do 
Hotel Tamt>.ú. l' tw mi­
nari na próxima IC'Jta­
fe.ira. 

Estaria prtttente ao 
encontro o coordenador 
ger-' do Prodecor, gene­
ral Josl Araqulm Rodn­
gues: o coordenador• 
substituto. \'it.l Tiné r o 
coordenador d• Projt<os 
Es~i<. Ma\UÍCÍO Ri­
brll'O .hlruor. dó ~11 mat~ 
no da Agricultura. 

O e,,-eoto tem por ob­
,eb\u discutir e ruvahar 

~~~p~=t,r~ 
❖as siitemAtiea.1, du.rantr 
a sua reahuçto a coorde­
naçAo estadual do Prode­
cor apreee.ntará um rela­
tório de todas u IUU 
açõe5 na Para.i'ba. 

Todo& °' participan­
tei far6o ,UJtu b úeas 
trabalhacw pelo Prode­
cor. como a c:omumda~ 

:r::t0 ~~~~it 
projtto de apoio ao de­
teft\.'Ol\.'imento da pesca e 
tamW.m !lo construidas 
novas moradiu para OI 
oeocadon,s. 

Em B~~. atra~-és 

~as ~~':sª d:'~{:: 
ria de PlaneJamento. 
tamWm se estA dando 
estimulos à pesca.. princi-

~:::~~d~n!~":i~ei;:: 
rangueJO. 

A coc.-denadora ~ •-

~ G~:%1'a~f ~t!: 
~eves infonoou que tam­
bfm participarão do en­
contro 01 coordenadom 
estaduais do J>rode.cor no 
Parâ, Cear!. Rio Grande 
do Norte, Para iba, PPr~ 
namburo. Bahia, e Mmas 
C,era1s. al~m dis...~ foram 
eon,; dadas ,1lrias autori• 
dadeJ do go,.-erno do f ...... 
tado da Paraíba. 

Paraíba vai 
ser a sede 
de Encontro 

,João Pe....qoa podena 
,·ir a sediar. em '-ftembro 
do próximo ann. o IH En• 
contro :-:anonal dt I:k-

~l'::~1~~!11~ 
leuu. A C',p1t.al paraiba, 
na concorre rom ~ka­
dnr (BAl e Santo11; l .PJ. 
romo um d~ IOC'&1!' !<U~­
ridos para a reahz.açAo 
ck, evento. conforme (H>. 

~~~d~0 ~~ ~:,~~· ft:t 
mo mfs e m Goiâ nia 
tGO). roma panicipaçlo 
do t rofes.<iOr Rui Danw. 

d~ ~ l~~J:rTPb~to 

a no~•u~~~n':J~t~ 
cional dos Oepartamrn­
os. ao lado de roll'gas d• 

Bahia. i o Paulo. Goiàs. 
Sras.ilia e Rio de J aneiro. 
&sa coordenaçato tem. 
,ntre auas funções. a rrs• 
ponubilidade dt orpni­
ta.r o m Encontro. arti­
cular a cooperaç-io intrr­
ciepa.rtamental, promo-. 
1.-er cont1t0& com grupo-. 
filoeófic.'Ot, represe.ntar O& 

Dtpanamtntoe jun10 As 
autoridadee fedt> rais t" 

buscar levanta.r ~~ 
finan~i.rcM para ~ •· 
rea. 

Came verde vendida 
a 700 crozeiros nas 
feiras da Capital 

Mestrado erri Economia 
continua inscrevendo 
até o final do mês 
t Cun 14m.abe~ b1n)(!r;Ç'6eg~41uem de­
eja P.,1n1cipar do mt~trado de Eronomia, proinovi-

:."o/. ~~ra:. 1~r~f':"t~t.~.:: 
como •ru ci• C'OrK"l'ntn.çio a ''formaç-jo e caracterú­
tic-a d1, mucado de trabalht>c" . As plO\'M de leç.o 
stnlo ffali11du Nllf'f' 13 • 16 de dezembro. C.Onsta 
diest n.runea 1n1elec-tuais as seguintes ~alf'nU: 

::=:oini!ª~:':1i~r:!atist1ca. ma. 

pou2 ~=~m~1r~:-.1oi:~~~=::: 
der coOCórrer a ,'á.ri05 cargos. Para efetuar I m~tri , 
cuia., o lntt' ado dn -e procurar o ('entro de C1~n­
d~c ..\.phndas. no Departamento dr Econo mia da 
L"FPb. como ta.r.1btm atrav~ do u lefone ?!+-1:.?'l■ I 
portando 011 ~intei- doc-umentOf.: curric1.1lo cum­
pro,.1.dc.1, bi-.:i nro colar de conclUMo do rurso de 
~du.,çio. ,nos: da cartrira de identidade (w rq11-
au ~ "-trt~1roJ. cópia do d1 plomAi de )..-raduaçjo. 
dua~ fo,,,.,, 3, t, t1,0 rornprovante de l"K'Olhi nwnto da 
ru: ·n a l..-mcMla autori~a. 

Prefeitura paralisa 
limpeza da propaganda 
eleitoral na cidade 

A~ M ler iniciado a limpeza du ruas e"'"°" 
tt-- ::tde ÍC'll'tnt Pf'f'tlldos ean:nes de propaganda 

!li~i!J~~:~~:11:u"~ d~r;;!_~ ~~baDOS do Mu-
tt, do, .. dia • • Pttíl"itura tinha iniciado 01 tra­

ba.Jhri~ ,fp tttn■<ill dc.1!'1 C'&rta.zes e da pintura de al.Ju· 
ma~ rua~• :!a.,; palmf'irs .;. imperiais do Parque So1on 
de I ui;fn•. 'llfl!I. tanto nh,tt> lO<'al como n01 demais. 
o-. tralwhi forsm pareli..ir..ado:l. 

\)~ lci,cms ma1-. atrn~dos pela propaganda ele.ito­
ral de,,.!a cau:.p,anh.1 poht1ca li--ram as ruu c-tntrais 
de .1oao PtrNoa 1{\141mtntt a~ áT'\"Oreti e palmeuu 
1mpt•ria~ Jt tOOe:.t a-. praça! e logradouros públiroa. 
k. r .. _ Gutd P~rtira. General O. ;no e DuQue de 
('a.1is..-.. cont:nuam d,l mesmo modo quando a Qlm-
panha ainda Nllwa realizando. 

~• La,roa i)("IUcU p.1 lmeiru e ' "-o~ foram lim­
pas e C'OfflO a J.)f'rtna~cia desu• matrnal, e priMi• 
paimente da hntft i, prejudiCllll à ,,.da delu. confor­
me p~lamâm (• bióJONiS. é neces.o;,i,n,, que tudo 
'-l'Ja renrado o m.1i, bre, t- po&-1,el 

1 
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lllflllA ESPORTIVA 
11'.STI: :,;• 623 (RATlnC ÇÃO 

m: RE:ll'L T ADO) 
,\ ('&u f' , mica F'«te.ral oomuna 

qll<' nAo hnu\fi n'("Jama~lo rtlatw• eo retUl­
uulo do r oncur,.o-T te n 62.1. 

A5 !<0.im. na íorma do que determina oar• 
t..ii,to 1-i da norma ~r•l doa CooCUAOI dt 
Pn..,;n t,n-. f portn-o,,,. fica rtllfi~•do tm 
c:uátl'r df'finu,vo u rtAUhftdo pubhcado no 

~~~~~~~~¾ttr$ "~\~00 f!1:C:r!:~ 
mil<' 1 rrnnti111 fi ttnla • quatrocruit1• 

NAJ. 
O ll&'!lmtnto 81» ianha®rn râ tft-

~~: t:~~1~: !: ~~~1 Pmn:ei:1:J~ 
Ct-ntrn. ou ~m qualquer •~noa da Cau.a 
~nc\m1("a ff'rltral no üudo. 
tont~~ ~~;Ji~''tm em 90 diet.. • 

Oh~A(io: ~;t,., ha\'tri pa~mt.nto de 

~~mi 1r"ª d':: 3!,~;~~ ~~~ã::: 
nt.., tt"\t'ndidt,tt<i 

AUNIÃO 
Jl"\,bl1caçlo de E.Nan. Avnos:, AUII, Blunços, etc. 

DIREC1'O COMERCIAL 
Fana 221,1001 • 22) ,1:121) • _ , 2h 29. 

CLl!lllCA DE 
CIRURGIA 

;,,;"EONATAL 
E INFANTIL 

Dr Cel10 de Paiva M-.WIU .,..._ 
(C'R\11622) 

\tend1mf'nl<' d1""º du 16 M 20 borM • 
,'C1n-.ultór.o R\J., l)uarte da "llve.irti, 519 • Tel: 
2'2? \5!1 l t);l-nc13 221-0201 ResidfnCUI: Rue 
Anui~ (, t.J, 1r,._r,o, Cnsto Redentor. Tei: 221-
33.'9 

ALEXAM>RE C. DC LUNA 
Jl'REIRE 

ADVOGADO 
Puq ... 9olon de ~ .... ~· --

t':m 1Tia ~~ i.::.1! ,=, 

-~· 
--• bl'tw e~ oliap~:i:.:.::::--- (-«~) 

cltolopa dai cavldodeo __ ,.çio __ 

d&.ooeatrU\ca 

I" CONSULTORES INl'ERNACIONAJ8 

A...iM J). PMN, U, 7111 · ,._, D14MI 

CENTRO 
OPl'ALlllOLOGICO 
PARAIBANO 

DL 1'0St l"""Elt'TON Ot AJ..."(tlOA. BOI..ANDA 

C..1tM. . 1.a 

• l'WW(I IH" f.,_,.r,,•('6.•, Doutot' .... ffM em Of. 

:'..":'J:u~:•=~~=::t~~ 
6,n.likMtn1,1;_..,. 
• hot....._,, ela FK11lda~ d< \1fd1rn1• d• Utln'Cftli. 
&d,. ft<Wr•I d• P,n1be 
• Me:,r+h"' Ô"! fOl"wll,o lAhl'l~Ál!KrM'H-,dt t)w-a . 

~=mbf'CI dl :;t,c,,d,ide 8'-..Jriu de I.Aota • 
fntlllt> 
• M.,,.. t,,., d• So.,,ct.d~ t 'r•n«N ck Oft..l~ 
• E,,pt<1•h..,_. ,,. OA.•lmol('O(l.1 por C'OntUNO pelo 
('--.hr 1w ,INIO de Ofulmolof•• 

Pl.AJffÃO NO'MTIINO 
t"flt»<II\Cir.., 

~MOl'IM"'lhoil-V..•lff'900 
F"IMI lJ"Z0090 

C'nntult•t 

~-· Ru•"-'~·~".:."!:41 DJ , 'h111--" 

""' roe- m 216& 

REFORÇO DO GATf 
a ... lli. o chanceltr 

• ara1\"a Gut.rrf1ro MCUir4i 
amanha. para ~nebra, pare 

~~:O~· t:~~c:{I\~~ 
~~\têi~~q~:o :r::~~ 
no dia 24i . Par• Nta reunilo, 
o miniltro Saraiva Guerreiro. 
conforme d«larou em entre• 
vi ta à EBN. ~ oom a el­
perança dt que haja boi ,·on­
tade de todu M p&rt.es, no ae,. 
tido de encontrar fórmulu 
<\ue pffllt:rve_m o obJetwo w, .. 

ro~'1:o Gf~. &e:!~::: 
ç'o. 'ett• rtunilo. alfm de 
questàts antipa, romo uh•• 
guardu. tratamento difert.n­
ciado. pollhc:a arrko1a e 
ubtJdi01, QI Eatatb- manbroa 

e&tarlo debatendo• propoeta 
unem:ana de incluir no im­
bito do GATT tm ,.,,,,. 
itens: tflta tec.oo1ogia. ten-i• 
CCll e mvtatiment.01. 

Em relaç•o n esses trH 
l'IO\U temu. o Bruil. de 

AI> final da '"""''°• dt­
""'-r' ttr íl.fffllda uma dec:la­
raçlo que, alêm de uma anll· 
li.e da crite econ6m1c~ mun• 
dial e de um recmhecimenTTto 
du própri• í1lhu do G.1' , 
1~m de rtlefnau • °'t<, ~ 
nove itent conaideredos pnn-

, cipa1.1. como oe tm no,'01 te­
m11 americanoa, e 811 q~­
tõt11 du 11lv1guardat. polJt1· 
ca apícola, tratamento d1fe­
renc1acb e 1ut.fdu>1. 

Par• a qutttlo do trat~: 
mt:nto dift:renciado, o Brl;lll 
uo dedica uma grande pno­
ridadt: como ftz em rt:laçlo 
80 íteffl 1ublidi01. Esta, lt­
gundo o Itamaraty, f uma 
quntio qut mtereu. de 
modo particular $01 p1..1tt1 
em deaerwolvimtnto. e o Bra­
sil defende a pooição <\e que 
nlo oode, em mat~na de 
subltcliOI, cmgir que ~ ado­
tem. no l:mb1to . d_o ÇA"f1, 
politicas comera111 1dAnU• 
CAI , 

i~~º~~ ~k~~~i :~ 
ciliaçio, com o arJUmento de 
que estes temas são novos e ê 
necesMrio que haja um exe­
mt cuidadoeo da questão, 
pi.ri Mher como o GATT eo­
dena atuar nes......u átta . Ain­
da ttJU.ndO o ltamarety, h' 

um número expreasivo de 
paiaea com poaiçõel idênticas 
a do Brasil. Nesta questio. o 
ltamaraty acha que hA um 
envolvimento de principiOI e 
não se pode assinar um che­
que em branco, o que poderá 
comprometer uma politica 
futura. 

Embora se espere ~n• 
det poltmicas nesta reumio 
ministerial do GATT. o Ita• 
maraty desteca um fato im: 

~t1nteod~1tf~d~t'!.1i:a~ 
çto ~uniio num mome_nto 
grave de recessão generahu­
da. e serà um impulso psico­
lóglco na contenção do prote­
cionismo. 

Cientista faz elogios à 
ab_ertura de Figueiredo 
Fonaleu. O pro(....., Paulo l!o­

havides. catM?át1co da Faculda­
de de Dire.ito da Uni\·ersidade fe­
deu 1, do Ceari-UFC-, cons1dera­
do um dos m•is importan,i.es pe.n­
s,adorN politito5 do. Brasil. em ar­
t igo aMinado na ed1çio de ontem 
no JornaJ O />m'O, analisando os 
resultad.011 eleitorais das eleições 
de 15 de ncwembro: afirma que 
"dora\·ante. nio tem01 düvida em 

::::~~~:i~t ~T3~~t 
da República , com democracia e 
lib<rda<le"' . 

Para Pauk> Bonav1dea, Ili 

~t=-ct!:~:~~:;r;!:•n~~ 
em •l,:uns Estados de 
grande upresúo rconõm1ca, 

~re~ca~ºnreª~º~ºd~:i:~e!h'r: 
um caminho imponant.e na COO· 
quista de no'-'OI e:speçoa para a 
con.!IOlidaçio do Estado democ!á­
tico pleno. Isto porque, na op1mio 
do profe.or, ~. agora. uma a}. 

ttml.ncia no poder, fato e&11e aó 
suportAvel num quadro democnlr­
tico. 

Bonavides dit. ainda que se 
criou um quadro politico do qual 
"o Governo e Oposição sairam 
ambos fortificad08, com a con­
quist• de importantes po11ições, 
grAÇtl.S às quais se refaz o equi­
libr10 do sistema". 

PREFEITOS 
Fortaleza . até ontem ha• 

~:_.~~~teJ~~ ,&re!e~1:,: 
um do PMDB. A ()poeiçto ven­
ceu em antana do Acaraú, com 
Francisco das Cba«"" f'eij4o, O 
Munidpio fica a 230 quilõmelroll 
de Fonalet:a e alêm doc1Tididato 
eleito. concorriam mais dois J)OI· 

~1~~:~d;?t~~~!~'=. ~ 
gundo inform•ções do TRE, seu 
apureções prosseguirem no ritmo 
atual, 08 resultados nos 140 muni­
cipi06 do int.erior deverio eer co­
nhecidos 008 primeiros diu da ee­
mana que começa. 

Resultado das eleições 
sairá até 5'- na Bahia 
5"',ór. o p,,sid,n .. do 

~~=~~ 
do final du eleições na 
Bahia de\"eri Mllr no má.ii­
mo até a próxima quinta• 

:~r:•n~!d~ d~e.,f;~ 
do novo ritmo de trabalho 
adotado pe.le empresa_. ATe-

~~~.iulÍe~~r~l-:;:eb:: 
func1onán<11 se integrassem 
ao processo de apuraçlro. 
pois em mu1t.H Juntes o tra• 
balho ~ta\·a atrHedo. O 
TRE. conforme, Alpha, a(ei• 
tou II tll!Jil'.est.Ao. 

A Telc.-bahia. &egundo 
Sebutilo Alphe, colocou 70 

~P~~ra;tet 
TRE e maia 33 fora m rema­
nej,ldos pua as juntas apu­
radoras. Além da oontagem 
dos vot.08. o pessoal de Tele­
bahia está fazendo o pretn• 
chimento d08 mapas. Por 
sua \'U, o TRE determinou 
•oe juiies do interior que o 
serVlÇO de •pur•çio n.io 
pode parar neste fina l de se-­
mana ··sob nenhuma hi~­
tew". Visando ainda agili-
1.ar C6 trabellxi5. o TRE está 
remanejando juízes de mu­
nicípios onde a.s apurações 
já foram concluídas pa.ra ou­
l l'Q6 onde estão sendo regia­
tr•doe problemas. 

PDS do tenit.ório do 
Amapá elege 4 deputados 

O PDS elellttJ todo. oa qua. 
tro deputados federa UI do 'T'err:,tó­
no Fedual do Amapã. tendo a 

T8:ãó~'3e •~~t~me.ni~t!r•r:u •· 
EBN o AutMor de Comunicaçio 
do Go\-emo do Território, Peulo 

Ar•ú& ~~1~-:1Õram Paulo Guer­
ra (9.650 \ ·Otol). Ant6nio Cordtiro 
Poo,.. 18 &~). C'lan:k C'hart .. 

Platon (7 .549) e Geo-. an1 Bol'les 
(6.393). :,;,. C.p,tal, o PD el'l"u 
13 dOfl 15 vereador"H. ~°"' df'mai1 
quatro municipioa, todOI ot cinco 
\'f.rtadoret de cada um foram 
elt.1tot pelo PDS. 

Ocas i0.500 eleitores do Ama• 
pi., \'Ot8Mlm 4:l.625, registrando­
~ uma ab&tençtlo dt por «nto. 
Hou\-e 1.820 votot, nulOI e 1.665 
e.m branro. 

,,----Reconhecimento-
"'Foi um11 \1tória re:t.um ­

bante e f o reconhec:1mento 
do pen-o ao. trabalho do Go­
\-emo, do Mmlfltro .Androaue 
e do Pr identeda Rtp.)bl.ica .. , 
dw.e a EB!\ o governador do 
Ttrrih)rio Ft-deral do Amar>', 
comandante Annibel Bar­
cell01. ~ N>mentar I eleiçlo 
dn« quatr0 deputadOI fede­
rtillo. 13 do. 16 Yf.rtedora da 

Capital e doa cinco de c•da 
um dos dema15 municípi<>1, 

tod~,8'~~-nte tem um 
can,me mw1.o especial e IMW> 
contr1bu1u ~ra I v,,tóna do 
POS notemtório" , d.t1&eoco­
mandante Barcello, ao 

i~~:ri~;:~: t~e.~ ,~ 
tóno dias ante. du elel~. 

Vitórie • O candida­
to do PDS ao governo. do 

t!iri~hi?;~~
0
di~ar~~~ 

tem de menhã , em Gua­
rapari, que considerou 
··surpreendente" a vitó­
ria do PMDB no Estado, 

;r:ifoii:1p;:}!a ~l~~ 
dos 08 niveis" '. Carlito 
disse que ' "a i«>ra nós, do 
PDS, e eu, principalmen­
te, seremos os fisc•is da 
Opo8içlio, e vamos cobrar 
deles o governo que pro­
meteram fazer" 

- Não sou um ho­
lQCIJ' denotado . - ele, 
mu safo da eleição com 
o meu re su ltad o 
sentindo-me engrande­
cido, pois tenho a certeu 
de ter contribuído dec1si ­
,'8JllSltene:.teproceB> CE re­
democratizaçào do pais. 
conduz.ido rolo presiden-

~e:~~~ ~~ ?u~"r::~~ 
to. e preferiu nos coloca r 
na posição mais fácil, 
que ê a oposição. 

Ele considerou a vi­
tón• do PMDB surpreen­
dente, porque não espe­
rava que o inte r ior , 
"principal reduto do go-
11emo, tivesse a.. reação 
que teve, mas eu não te­
nho rancor de ninguém e 
estou pronto [lllr• remo­
bilit.ar o PO e cumprir 
democraticamente nosso 
novo papel" 

NEURÓTICOS 
ANÓNIMOS 

• Se você tem 1n-
1u1t1a , depreuão, 
ansiedede. Se t.en ­
tou todas H aald&E 
e não achou solu­
çã o pau seus 
problemu, procu­
re oa N.A. E8Crt:va 
para a Caixa Pos­
tal 376, d•ndo no­
me, endereço e te• 
lefont. 

SIGILO 
ABSOL!ll'O 

li 
EQUIMAQ 
'11t:.too 

!>'Ir& 
Eeerlt6rioo 

LtdL 
W~H•.u:iczu. 

&.AÇO UI GDAL 

11,UJUJHAS os ncu.. ... 
•c.ucur..a 

.,U,f"ILA.DO&a.J- D. ...,.., 
IC<M.UNA 

"'""",. ª•""'-· sa, ,..._Dl...011•121.UU 
.....P.....p..,an., 

Tecrwlogw permite 
aproveitar elementos 
poluentes dos rios 

São Paulo • Uma 
espennça para 08 nos 
brasileiros que estilo 
sendo ameaçadO@ pelo 
despejo da lixívia neg!a, 

du:fasrtd~tª: ~ : 
JulOO?: o de!em.-dvünent.o 
de uma tecnologia que 
vai permitir o reaprovei . 
tamento de elementos 

J:~;\:gr:~~~:er~~ 
transformados em sub-

t~:~t:~ J~mr!~f~~~: 
portantes aspectos do 
seminário do U!\EP • 

~:~•pa~:s o N~feí~ 
Ambiente, encerrado 
ontem. em São Paulo. 

WIMl'....,P""'9"9J'lfl$ 
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S.A. USINA ANTA RITA 
e G e 09.,21.H110001-22 

ASSEMBLEIA GERAIS 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINARIA 

I• CONVOCAÇAO 

C'on\'idam~ os srs . Acionistas â se~· 
ni.rem pelas 9 horas dod1a Z7 du mttem e:ir-
90, tm ~Uft !lede social na L's1na Santa Rita. 
('idade Sent11 Rita , E.s!Adoda f\ar• iba, para 
deliberarem 90bre os eRuinte" •ssunt01: 

A.G. ORDINÁRIA 

Tomada de con\a& da Diretoria , exarna· 
nar, d1scu11r e \'Otar as demon11trt1çôe'S finan• 
ceiru, referentes ao exercic101'0<'iel encerra· 
do em 31 d<' julho de 1982. . 

Apro\·ar a corr~Ao monet.ériti do c,p•· 
tal lWCial. 

A.G. EXTRAORDINÁRIA 

Apro,.,ar o 11u mento do ca p11al m_cdi•nlt 
a utihtaç.Ao d, rt8en·8 s e i>art, em dinheiro­

Alterar o Arl á' dos Estatut01S Sociais. 
Oul..ro8 a unto de interesse S()C11I. 

S.nta Rata , 18 de novembro de 1982 

Dr rr:0:"1~~~.~~~?;'~1~&,utinbo 
Diretor Gerenle 
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s,bo' TeU• Jr. (PMDB) . ......................... , ....... lC.411 
:.O,.. J{alume (PDS) ....... _ ................................ lC.310 
•a,oo Mour'O (PT) · • · · ............ • • ....................... •1 

i; taliOO Brito Filho (Pl'B~M . ....................... M 

. ,.Ido SurualY (PDS) ........ ........................... 111.ffl r;. Coita (PMDB) ..... AMAZONAS .................... IU74 

Gilt,erto M•trinbo (PMDB) ............................. .. '1.9' 
,-- Filho (PDS) .......... BAiÍ'iA ..... .................. 4'1.908 

Joll> ourval (POS) ...................... _. ................. '11í8.107 
i,erto $entoe (PMDB) ............ .. ..... : . ............ • llllli.3811 :.a1 p.-. <PI') .... . ..... mu ....................... 1u111 

!,Ui• Motta (POS) · · · · · · · · · · · · · · .. • .. · · .. · ............... .. 3116 888 
l(•UJO Benevi~ee (PMDB) ................................ J8Ú40 
ADl'"co Barre118 (PI') .. • .... • • ............................. :Z.916 

E8PIB1TO BANTO 
()6110n Camata (PMDB) · ............................... .. 332.088 
c,rloo Von Schilgen (PDS) .............................. • 228.224 
Ptr1Y Cipriano (PT) · • ...................... . ................ 7,605 
()lvaldo Mtrmore (PDT) ... .. . . ...... .• ..........•...•...... . . 888 
. OOIA8 
(ri! Rezende (PMDB) ..................................... 376.384 
()ctávio Lage (PDS) · · ...... .. · · ........................... 187.162 
Athoo Silva (PT)·· .. · ....................................... 4.197 
Paulo Timm (PDT) ..................................... .. .... 410 

MARANIIÃO 
Luiz Rocha (PDS) ........ · .. .... .. ...... . .... ..... ..... . . 63.089 
Rtnato Arcber (PMDB) ................... .... ............. 18.103 
Reginaldo Souza (PDT) ....................................... 412 
()lwaldo Rocha (PI') .. • ...................................... 372 
c,.ário Coimbra (Pl'B)l\'iÀTo·oaosso ...... : ........ , ..... . 38 

Júlio Campos (PDS~ ...................................... . 97.402 
p,. Raimundo Cruz (PMDB) ............ .. .... .... .... .. .. 93.166 
Joio Monlevade (PT) .. • • ................... .... ...... .... .. .. 478 
Anacleto Ciocari (PDT) .. .... . .. .. ....... ..... ....... ..... .. .. 311 

MATO GROSSO.DO SUL 
~ Elias Moreira (PDS) ........ .. ..................... .. lO'l.457 
Wilson Martins (PMDB) ..................... ........ .... .. 93.934 
Wilson Fadul (PDT) ......................... .. ............... 531 
Antonio C. de Oliveira (PT) .. ... .... ........ .......... .. ..... 157 

MINAS GERAIS 
Tancredo Neves (PMDB) .. ................. .... ........ 2.112.260 
Eliseu Rezende (PDS) .............. .. ................... \ .946.745 
Sandra Starling (PI') ......... . .......... . ................. 72.010 
Teotêrlio dos Santos (PDT) ... .. ..... .. ..................... 7.910 

PARÁ 
láder Barbalho (PM DB) .................................. 199.771 
0ziel Carneiro (PDS) ............... . .................. ... 198.119 

PARA1BA º 
Wilson Braga (PDS) · . ... ...... . .... .... ...... . '.":' .. . .. . .... 299.319 
Antonio Mariz (PMDB) .......... .. .... .. ................. 212.555 
llerly Pereira (PT) ........ . ................................. 1.536 

PARANÁ 
José Richa (PMDB) . . . . . . . . . . . ... . ......•. ........ . . . ... l.321.385 
Saul Raiz (PDS) ... ..... .. . ............... . ....... .. ...... 901.233 
Hamilton Magalhães (PTB) . .. .. . .. .. .... .. .... . ......... ... 9.784 
Edésio Pessoa (PT) ..... . .. .......... ..... ..... , .... . .. ..... 4.470 
Edson Sá (PDT) ....... . . ........ ...... .... . ................ 1.965 

PERNAMBUCO 
Roberto Magalhães (PDS} ...... .. .. ... .... .... .. ......... 460.228 
Marcos Freire (PMDB) .. ... .... ... .......... .. . .. ..... .. . 366.006 
Pe. Antônio Melo (PTB) ... ... ... ....... .. ........ .. .... .. .. 2.324 
Manoel da Conceição {PT) .... .. .. . .. .. .. . ..... . .. . ......... 1.493 

PIAOT 
Hugo Napoleão (PDS) . . . ... . . .. . .. .. . . ... . . . .. . . .. . .. .. . . 131.476 
Alberto Silva (PMDB) . . . .. .. . .. . . .. ..... .. .... .. ......... . 84.196 
José Ribamar dos Santos (PT) .. ......... ....... ............ l.636 

RIO DE JANEIRO 
Leonel Brizola (PDT) . ...... .. ....... .... ... .. . .. . ...... 1.261.939 
M?,reira Franco (PDS) ....... ....... .... . .... . .... .. ... . 1.136.237 
~•ro Teixeira (PMDB) .. .. . .. ... ..... .. .. .. .......... ... .. 822.903 
L ndra Cavalcanti (PTB) .... .. .. .. .. .. ..... .. .. .......... 414.754 
~•âneas Maciel (PT) . ... .......... . .. .. ....... ........... 128.377 

RIO GRANDE DO NORTE 
J<oe Agripino M aia (PDS) .... . .. .. .. ........ ... ...... .. .. 168.637 
ttio Alves (PMDB) ........... ... ............. ... . .... . 112.167 
v· ens Lemos (PT) ............. . ..... .. .. .... .......... .. .. 1.069 

•tente de Brito (PTB) ...... .. .......... ... ..... .. ........... 216 

RIO GRANDE DO SUL 
t•ir Sosres (PDS) .... .. ..... .. ........... .. ..... . ....... 1.266.961 
Ai"'° Simon (PMDB) ............ : .. ......... ... ....... 1.239.111 

01
~u Collares (PDT) .. ..... .. .. . ........... ..... ....... .. 705.265 
"º Outra (PT) ........................ .. .......... .... .. 48.896 

SANTA CATARINA 
~peridião Amin ll'JlS). .... .. . ... - •-•·- . , .. . . ... : .... .. 853.046 
~n Barreto (PMDB) .............. . ........ . ....... ... . 835.918 
LI . des Mescolotto (PT) ............ • . .......... .. .......... 5.878 
f\..g,a D. Andrade (PDT) ..... . ..... ... .. .. ...... · .... · .. .... 3.568 
vamar Cunha (PTB) ........... .. .. .. . . ... .. . .. ........ .. ... l.982 

Pr SÃO PAULO 
~•nco Montoro (PMDB) . . .. .............. .. ... ... .... . 5.288.225 
J•Y.naldo de Barros (PDS) .. . .... .. .... . .... .... ........ 2.759.602 i:10 Quadros (PTB) .... . ......... . .................. .. 1.409.232 
!lo~ lgnéc,.o da ilva (PT) .. .. . ......... • ........ .... .. · 1·1:·:i~ 

R Ferreira (PDT) ..................... • .... .. .. .. ...... · · 

J SERGIPE 
G~ Alves Filho (PDS) .............. .. ...... , .. . ...... .. · 192.081 
l.!a •n Rocha (PMDB) ........................ .. .. .. ..... .. 49.008 
1.1 Doe( Pereira (PDT) ............................ .. • .... · .. · .855 
.,:eho Rochll (PT) .................. . .. . ..... .. ..... .. ...... 785 

'- •tt 22 hw .. 4• oec.e.m (AJB, EBN • ..._ .,....., • ••.U). 

·--- .. ·-··- 1 

Tancredo qua- bom 
relacionanumto com 
o Governo Federal, 

PDT chamará o Pf 
para formação de 
grupo socialista 

Belo Hori- . o -odor 

Tucndo -• candtdato • F-= .!"°M:! ~ma: 
ontem que,• •w, ~ man­
tw o m.ahor relacionamento com 
o Gonrno Fodenl. Ele-,. 
touque em IUI. camS-nba eleiLo­
ral •mpro ._ ao pno;. 
dent.e Joio F\auaindo um tnt.l• 
mamo do maior rapoíto e do 
maior apreço, primtilo porque 
ele t o Cheíe da Naçio e em ., 
rundo •- J>Ol'CIIM ele , o chefe 
1upremo da D0111,N Forçaa Ar· 
madu. pera • quait devemoe ter 
eempn o maior rapeito e o maior ·-· . Tancredo Se,-. MO• con-
11derou ainda formalmeutt elei­
to, poil rntam um mi1hlo devo,. 
tol para etrtm apurado. t.m iodo 
o FAtado de Minas Gerai&. Ele 
&pfflM ~tce.l que I tendin­
cia para tl,cf-lo já monifNtada 
pelo t.leitcrado f tio veem.ente 
que, dilicilmente, ela Poder' _, 
revertida 

Para o 1tn.1dor, • preocupa. 
çio bui01 apóo a eleiçio de 15 de 
no\-embro dever, eer a tt,'ldo da 
Constituição. Segundo ele, oa 
partidos do instituições que. de­
vem ser dieciplinad&1 por uma 
Constituiçio que ia .e~ e 
lei prioritária ... V,moe primeiro 
re,·er e dar ao6 pefs uma nova 
Constituiçlo para d~• pmsar­
m0& em reforma parti diria" • 
afumou 

lndagado som o prooeao de 
auet:salo presidencial. Tancredo 
Nes.'e:S respondeu lue o pais aca• 

t/~funt!:'nf/!° J::u; 
a estrutura da nacionalidade. E. 
pr0Meguiu. "é preciao agora dar• 
mo11 tempOI. a0111 · reapon11,veia 
pe.lo destino do pais e aos go,-e.r­
nadores eleilOI para que eles po&· 
sam, pelo meno&, dominar os 
problemas que terão de enfren­
tar. Colocar de imediato o proble• 
ma sucessório seria desajudar a 
causa democrática. Na minha 
opinião, este problema de,-e ter 
retardado ao máximo pera que• 
N açio possa se recuperar não IÓ 
de seus abala. económicos e fi . 
nanceiros, mas, l!Obretudo, para 
que ela J)065a fixar diretrizes mai! 
hlcidas e m&s claras sobre a con-

Mesmo tendo voudo em 
Leonel Bnzola no Rio de Janeiro, 
o comJX)!litor Gilbeno Gil decla­
rou ontem. em Sio Paulo. pouco 
antes de fazer um show no )bu.. 
puera, que "o ideal f que o PDS 
ganhe na maioria doa Estadoa, fi. 
cando a Opoaiçào em alguns de. 
les''. 

Gil explicou sua opi.niio as­
sim : " Se mudassem os quadros 
t.odoe de uma vu, poderia haver 
alguma confudo. _ji Que .satnam 
01 go"ernant.es expe:rientea que a.í 
estio··. 

O autor de Andar com FI 
rontou que deu seu \ 'Olo no Rio de 
Janeiro a Leonel Brizola, do 
PDT. por achar que " ele é um 

~~~~~!~--~~~: ~=:~rzf! 
que, se ,'Otasse em Sio Paulo. te• 

Ta,,credo: o -- opreç,o 

duçlo do problema poht1co na ­
cional" acrt:1eentou . 

Sobre o rtladonamento d°' 
GO\'fflK'II Eataduai, com u For• 
çoa ~•daa. Tancredo 1'e--.. 
afirmou que este rtlaciooamento 
nu Pff\-Ísto e d1aciphn1do na 
Conllituiçõo. "E oó a<at.ar o que 
esta prrvisto e disópbnado em 
DOlla carta-bue'", rHultou. 
·~ • mim . pf016e1Uiu . 
sempre tive, tenho, e nunca ne-­
gue1 o maior respeito, o maior 
apre(.'() e admiraçio pua 00111 as 
F0>1U Armadu. O Bra.il de,,-. 
U nc:.s• inst.ituiç,ões militara os 
ma.ia 8.Wnaladoa strvi901 que do 
,'ffdadeiramentt resgatjveia. que 
podem 5e'1" pagos dentro da maia 

:=:,d!t:1
1eºw;:~,=.: ~ 

bruileuo". 
Tancredo Ne\-es diue t.am­

bfm qot, eleito, p"t.mador de. 
Minas Gerais. ,~"f.marí de Por· 
tu abertas, partida.riamente com 
u forças que o ele-geram, mas 
eem qualquer disc:riminaçio. sem 
qualquer resuiçto às forças que 
foram le\-adu ao r'e\' ês eleitoral. 
" Niioquebrarei a tradiçio dceg~ 
,-emadores mi.neirol eltilOI pelo 
p()\'O que sempre ~nrceram no 
-do. noo conaelhoo da Fede• 
re~o. eaga posiQlo ordenadora. 
moderadora e 10bttt.udo integra­
dora da nacionalidade que foi 
sempre a história de Mina den­
tro da )üstóna política eadminis-­
t.rao ,•1 do pais • concluiu. 

ria escrito o nome de Lula na ci­
dula : ··Sena uma maneira de 
aju~•lo a formar o partido ... 

AMERICA 
Sobre a América l.Atina, Gil . 

berto Gil disse que a abertura 
política no Chile e na Argentina 
ainda est.A lonp de acontecer: "0 
presidente CeiRI deles ainda 
nem apareceu. Naquela ~ -·eu 
elogiei o Presidente e fui mu ito 
pichado por iuo. Mu olha ■l os 
reauita<bs daquele go,·emo: e.stas 
eleições que acabamos M rea li . 
zar·•. 

Gil conc.ret.izou ont.em em 
lo Paukt u m de seós velbos 90-­

nhoa: cantou para uma multidio. 
ao ar lh-re. na praça da Pu:. no 
parque do lbirapuera . em Sio ~ 
Paulo. Compo<1itor votóu em Bruola -

Os senadores mais votados 
ACRE . Mário Maia (PMDB), 12.947; Said 

Farhat (PDS) , 8.089. 
ALAGOAS . Guilherme Pal meira (PDS), 

106.311 . 
AMAZONAS · Fábio Lucena (PMDB). 

56.334; José Lindoso (PDS), 26.915. 
BAHIA . Luiz Vianna Filho (PDS) , 

745.235. 
CEARÁ . Virgilio Tévora (PDS), 341.935. 
ESPIRITO SANTO . Camilo Cola (PDS), 

156.821 ; José lgnácio Ferreira (PMDB), 138.950. 
GOIAS . Mauro Borges (PMDB). 200.332. 
MARANHÃO . João Castelo (PDS) , 

58.430. 
MATO GROSSO . Roberto Campos 

(PDS), 69.903; José Garcia Neto (PMDB). 
50.734. 

MATO GROSSO DO SUL · ltalivio Coe­
lho (PD ). 59.320; Marcelo Miranda (PMDB). 
58.402. 

MINAS GERAIS · Itamar Franco 
(PMDBl, 1.658.900. 

PARAIBA · Marcondes Gadelha (PD ). 
164.999. 

PARANÁ · Ál,aro Dias cPMDBl. 995.122. 
PERNA~IBU O . Marco Maciel {PD ). 

473 .507. 
PIAUI · João Lobo (PD }, 6"2.1 28; Francis• 

co Chagas Rodrigues (P\IDBl. 55.~3. 
RIO DE JANEIRO . 'atumino Braga 

{PDT). l.167.415; Célia Borja tPD 'l . 1.051.859. 
RIO GRANDE DO NORTE . Carlos Al­

berto de Souza (PD l, 80.38-1. 
RIO GRANDE DO S L • Cario, Alberto 

Chiarelli (PDS), l.206.594: Paulo Bros.sard 
(PMDB), 1.189.470. 

RONDÔNIA . Gah-ão Modesto (PD l . 
98.102. 

SA1'1'fA CATARINA . Jorge Konder Bor­
nhausen (PDS}. 839.361: Pedro '"º Campos 
(PMDB). 28.597. 

SÃO PAULO . e\'ero Gomes (PMDB), 
2.632.23 . 

SERGIPE · Albano Franco (PD l. 184.751. 
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Registrado aumento no 
setor industrial da Pb NOTÍCIAS 

MILITARES 
Marinha: 

Concuno de Admuaão 
" Capiu11n1a de P<Ttt d< E.tado da 

Para ibL ~omunica quf' , cand1datM abai•o 
r.laa(J"ltu:lna. foram apro\ l d nl'.k' E-c.am de 
CoohecimentM para o ronrur,o de .\dm 
IOI Qua~ CompltmtntartK dP Ofic·uu1 da 
~1annha 

• JoeqlDm \fe,d U'OI ('}u.llnc-a ft manJ " 
lntcric,lo, ,cr.; ; 

• Adtra.ldn FirmiM dt .\ t todo ln~• 
(io, W.52 

.. HumMn.o dt l.0ttna Fana lnKnç•o: 
4071ll · J-r, Luu da , ,... in,..-,,çJa, 40•& 

• Rf,l(inaldn dt .-\nU.IJO ,hlrue>r Jn nçj 
«r; '; 

O- interaaedol. dt\tn\o comparf'<'er à 

~t~•:~n'! dt~o~ ar ~ 1 ::~~md:~~,-
nma r ... do ..rendo C-oncw..., .., bo<ano da 
13:90 à rf ;OO haru, noe d,a utf ,,. 

JNO Pe.N. PR. un 16 de OO\ embro de 
1 > 

(11 VITAL BARROS f1LHO C'ap11!o 
d -Co"·~1• Cari"° dn Pt•rt, 

O Seu Exército 
Eacola de Artilharia 
de Coa ta e A ntioérea 

•·&itota dt An1lhAria dt C(.'lll(a , Ant iama 
foi criada. tm 196.~. tlt lA fu,-A,, dlt-. F.. --~-ole" de 
Artilhana d• ema • dr Dftesa Anllltnie • l-.t, 
in talada na \'1I• \1 ilitar. Rio dt ,Jantiro. 

~ Óficf.: ;l.!~~<tinâa ar~~~1
~­

'J: ~~~'r~dt'~.\f~t~~a· ~ifica, 

de ~ra1:fdt t'.:/1~";1:t~/Tt~9\~ 
"-1ett.l"f(\)(1Cia : • 

..:; tJ'l'llne M lnJAntaria t dé C' , 
S"arra a~ íunç,-~s d• .Auxiliar t <..lpentdc r de Ju. 

.\1fm d C'U r:!(Ula ofe tam 

~m~J: t:::n~~!~da Rl'wrv/nundo., 
At ua1mtn t('. o nhel dt' d..-nv ,1meil 

to da Anaçto e d°" missf11- ftu com que- a . · 
gurtnç• da~ 1mtala mihtaru. em ca. dt 
guen-a. requeira um f'fic,l'ntt ... 1-.•t-ma de-deft 

:8!~U~~-~~~~:~n:::!18:d::~~~~,;-~ e;: 
~ dt' tropa ah.arMntt- ad~trada. °"''" fa to, J)Mf'~ oondU:r a 1mpo~An 
eia daill mi'-~ atnhuida, à nrola que. além 
dt m il"IJ trar f'f\ . ino ~f""("taltzado. d<-ve oAotó 
aromi-:nhar como tambt-m .. "('.ntnbu1r p11ta :, 
dt':"lfm·oh;mtnt<' d■ dnutnn& d t'mpre "t da 
Artilharia dt- (' ta Ar,,, ,.. I;k, '(, 'eu 
Exérci ). 

Policio Militar 
.. O \ta10r P \t .111f.E' !" ,tn, t9cMa qur 

",nti. romandand. - t\· Bat · Ao da Pofü't8 
:..h htar.em Guarah1ra. e dt-sde • si:mana p.t, ... 
sada, o novo-. ,,or militar da Se-c-rt'~ana da 
Srgurlllça Nbl1C11 dn 1-Àtado. 

O n,wo tl!I r da ~.;.p tem ru . , de 
Fonnaçio dt Ofinal na ..\cadtnua d Polina 
Militar dt Ptrnarnburo 1196..., ';01 C\1r-... de 
AperfeiC'Q8mt'nlO de Of1cL1I, na Acadt-m1a de 
Policia \Ulitar de , tina, ("rf:-eii (t • .;.,n: C'u 

~::M; ~~Jn:~;~i-7:~: ·d~\.:~1!~1 ~:n 
C1t:ndu Ea,nomira pela l niH:r:-idade Fe. 
dnal da Paraiha 

- O Tenrnte--f'nmntl P.amlo \ 1arcehno 
dM Santflft. dt ii;. de ck•tacada atuação 
como 9inl' militar da ~:--.P. agora o no,-o 
Comandante do[\' Batalhlo P\t. tm (iuara­
bira 

Aos doo distm o!ína1 .. E' parttrolarn 
ami~. u fehciu, da Coluna 

Atf a Pf\\nma tt'rça reira dia 1 Ntin 
abt-rta!I a..~ 11'WiCn~ n<i.. ,r•rr d Cnman• 

i°~:-1e ': J:~~ r\i1~roC:~d Jore 
Campina Grande. Pat, t (,uarab1ra para o-. 
Co dt Fc:,rmario de> Oficia:.. :,.;, rtent e 
• ldadn, 

Pa ra o C"1"'0 de f rrna('li J (Jf :ia ~o 
eugid -.umt rf'QUISlt altura mim 
ma. 1.6Sm. idade-. 1 .tl anot. H('Olandadt, ~ 
iuau. identidadf'. CPF. PI~ P ..;,f:p «rt1!i• 
cadodel"f--en; 111~1• .. catqona.mctui-1n" 
conduta mihtar. Nntdão neratJ\& de ant 
~"ntes mmin111, quatro fotomfüa ~,, 
abrruç afia t eumt"'l par,1-.1to1ó~ro e pap 
mento de uma tasa de tnJ n11.t 1r,: 

C\,""' d, Formnçà\J d ·"':ri: rtr{)j Altura, 
idade t d~mtntaçjo di> < .JnO d Oficia ., 
nh~l er.olar. mínimo d4 ~• M'nt do 1 Grau.~ 
pe~l!Lmft'l l O dt' uma tau df' aon CT'U7f',n 

C d, 'oldcdi,s \ltura 60m 1dad,t" 

lt;3f! d~~~~~ .. °'!. ~~t: dlo. ~h~~:?! 
fia e eume pt;:-, :'H. e pagame:1 de 
uma taxa le ·r 11 

Pacifu:ad,,r 
O Coror~J.J:: •t-n 110 G bc- C"~ 

Ta,•af'tt'. atual AJUMnte-Gna! do QG 1 

~~~~tn:: 11,~·;,i:rr.=:?~ ·;Í'. ,~ ~~-
lho Bnerra. da ~f'('io l't'ffl1c1 da G:-ande 
t'nidade. forem apltctad<Mcoma \tedalha do 
Paci.fic-ador ''pdOJ o naladn «rllç-06 pr 
tadm cM f:XMrito Um iJ,u-o 

A ent~a d• comt·ndas f feita d1.:r.1ntt 
u ct-nmhnia. do º'DlA .da Rande ra , J'flo C'«-1 
.Jo•o \ 1aKalhAe dt" ,,,u1.a C'b do E..iado­
~t ... or dtl f G pt t: 

Apo,,_ °"' ~íorttm <'WlliTlffllfltad,; 

::n:tU~~: R~~:~--~ $:~~~ei~~~~'#!;~. 
~:. ~,r;:, R!~~Í: Bi;;;:iªe ~~ ;:;ty: 
cinta Cl•uditi e ~tf'ho Jumor \1.~ri.a d l.c,ur 
d Ptttin Re,ant \1ana d Carvalh Caui 
eant1, dr ExpNMo d OhHlr . ( ap1tJ R/1 
G('t'"•rrt' Ptrl!"lra. ,\tár10 t"itn Oon\"al 1':lem «" 

tod• a ofiC1ahdadf" du Q(;. a qur JtlntAmo. ae 
pera~ntl da Coluna 

ProfeBaor 
agradece 
a Berilo 

Previdência 
cobro débito 
de devedores 

rer!'!"l•n no próxi­
rn a1 f' pr11ro pua 
qu 08dib1t01decontn• 
bu1('(W' pre-.,dtnci.inft 
e d n!'Tttlldaclas para 

r.i, er:t,darl e ÍWl· 
dos, atf- e comPftf'T!Cla 

tembro dt> 1 ~2. jam 
rerolh1dc. de Ufflft 96 
HZ, rom d pen.~ de 
multa automauca t dM, 
11,1ro,. d mora. °' con-
1nhumtn que eíetua 
rem o rtt0lhimento tm 
rle-7emhro, Rit n die 'J0, 

rio btntficiad~ rom 
aptna SO de,.,h 
.arrec1m0' 

.\ mt'd1d.a de m~n 
tl\"O A arr .11CUlçAo de 
rontnbuu:,, prr, 1den­
c Ia r II con-.u do 
f)e,çftoto(.L>1n 1~. ~­
mad pdo Pr 1dente 

ht:Uetr('dt, e l de no, 
, rnhr,.1eque~tt11:ll'IN."t' 
ainda a d1\lda, aJtll• 
uda1o lnl•l t"Utl pai;:a 
t:n••Hos au oritadc-. 
e . < l)endm edHl• 
cat CI 

OL'TR A8 
ou.;PE' ~' ~ 
O l cn -1~1 D 

nbtrn 
dl' en,1da tihmtr6p1• 
eo e bt>nf'fi<"f'nh ~ dt 
contrlbuUile f'tl~•htlt 
l"Hiott. em munictp11•"­
\ 11im,.i rle nlanud11dt 
pubhca 

\ rntJd.'td~ fita. 
u, .. paca.lli t bf'nell«nt 
para pare<' 1'.m: m ou n:>• 

p111rcelarem dth1-
d 

O niN·nho do xtcr lJ\. 
duz. rial na P iN. no último !llt· 
m 1rr, fot po,.;ti,·~1. t.f'ndo11ido tt 
ru,trado um ptqueno aumento d<' 

=r~~!e dr:~,ib~n~ 

:e~t;b~ Pr::~f'•º· e:;~. 
ndo um pouco. 

tAce-dador.con tamdaSon­
daieom Jndlll'trial da lndúst ri a de 
Tran,iformaçAo dA Paraíba. J>ftl· 
qui-. ~~11 .. ticu ~ue uimestral ­
mf'nt~ aprestnu o de11empenho 
t.-ct•n• sniro da mdustria peraibe ­
da . F~e trabalho ettari. publiea­
Vp atf' o final da prhxima 1tmana. 

lo F1pl1111 
O pnnc,p&I fator para o bom 

rNUltado •~ntado pelo Mtor 
1ttuod.trio n, m de JUlho. 
A.,,_tn e- ... et t mhro foi o reinkio 
da"I at1\'1dodes dao;. 1ndu~tria~ MI • 
1ona~. mo açucartua. no ramo 
alimen 10, alem da alcoolei ra .' 
no f[?Upo d.1 ... empr 4-,... quimicM 

DP acordo com a l)t$QUIU 
rt-ali t ada pela Fiplan. em ou­
tubro pa~ do. a mtdia de uüh­
t.!!l \·ão da capa<'idadt msullada, 
que foi tti,:-i.;t rAda neste m~. era 
de i9 pc.- ctnto, a ma\.." alta tua 

~f17~:~t('ª i~d1::~~• ~~ Ju~~ 
cento 

prodtc~~ddú~o;~,~~~n;.\r::;,~i~ia~ 

~ . 

~~l :~n~~~ci1a~:~ ed: 
ribru dt el(Odào, lo 01 ratw:)I 
Ntooais qu, tnu-aram em fun • 
cKmtm"1t0 no eguruio .em•t"Te 
O\I u,~ r• m a ua ~uçlo au­
mentada ,m fllnçio du $&&81 
das mattriu -primu. 

frrOR GRAFICO 
O 1ttor ~ ,rico, Por sua vei. 

foi bastante bfnel"i C11do _com o 
ptriodo eleitoral. tendo regiJtr~do 
em outubro uma texa de ut1hi,a­
çlo de Sll l capacidade imtaleda . 
dt 92· f,c,r cento. poli houve uma 
tnt,n...q fabricaçto de eutaies .e 
outr01 tipos dtt propagenda ele1• 
toral . 

O tmpredrios •. em st;i• 
me1on a.. t•o cunEtaS para o úl· 
tlmõ trim~tre deste ano. rom re-
~it: !:nd:~~C~;~~tt,6 
~ =i:n:om~~::=:~ 
outros 41 ))('Ir cento acreditam que 

ti:e s~a;;~~~ ~ ':! 
dec-rfsci mo na procura global. 

Ai,;-~m. ema dt 00 por cento 
dH indústrias da Parai ba espe­
ram ~ a SUB produção, 27 por 
cento pcnnlD'leCfflio eu.,ffl, en ­
qmmto 13 por cento. pw-êm ~ 
~ue,io. Por outro ledo, se regtS· 
trou uma ex~ctntiva de redução 
de absorção de Mão-de-<1br:a. 

Centenas de amigos têm feito visitàs ao novo deputado 

Burity perde sossego 
com sua popularidade 
O u-,r,1nr1 1dnr Tard!tio 

Bunt, ,a começou a plf:8r o tJi. 
huto dt \ll;Ul'J. popularidade· perdeu 
n -. ... ro. fkpo;."- de abertl! !l. as 
1.1rn ... e ,:ompnwade a ua maciça 
'-,,1açào. que lhe dá 11 rondição 
dr- c-andidato mai:,, mtado n~tM 
Ple1ÇÕt'--. .... ua re-.1déncia pa...~u a 
.,, r, .-..11.ada por 1<;rt11nde numero de 
corteliEionãrit -., amito§ e fami lia­...,_ 

f:<;ta t a !-t"~unda vez que a 
litmiha Burity tem 1n,·adida 1.1 ~ua 
pri,11c1dadt: a primeira quando 
dt -.u .. 1 e .. c<ilha parfl C.oHrnador. 
-.endn que, d~ra. a moti,·açào é 
maiN e mais tsl)Ontânea. com os 
rorr<'li~onàrio<. e ami~ trans­
lnrmando ., dt'pcndênctH da 
ca-.." num grtindt" "-11100 de dança 
-,d(' 1mpro,;-..vom, quinta-feira 

11. noue, um animado carna, ·al. 
q\le rot1i.. indu .. ivtc rom u m 
trio f'it-tr-<'1 

(' .\R~A\'AL 
]udo romeçou por \'olta das 

1~.so da qumta-ftira quando o 
·x -Geou:madt-~ M, ia ultrapassa­
do tnnta mil \'Ot EufóriC'OS, 

eltiton- de Bunt\· diante da 
e, idénoa dL, umR .. dt QUE' será o 
deput.adr fl'dent.l mei .. ,otado da 
hi,,6na da Paraiba. de--loc11ram­
M' em pa ,, 818. p11ra -.ua rr-.id~· 
cta oo \11ram;1r. e, ~pontane•• 
mtnte prom,w-.:rtm uma íe&ta 
quf' "C.º iende,1 J)f'la m11dnu,:ada 

Run1y e <iua e-;poc,a, dona 
<Hault'. foram fltltprttndidos pela 
ammscln d,)$ amii;:ltro e ti,eram 
q"" imprt1,1,. r Mh1d1111 e "3.lgad,. 
nh< . c-om todo mundo M' Pf'e\'l· 
tendo• ou aquilo p4t>t ~ue a 
Í1.'til8 lL\l"UE' proF,5E''1Jlffll"Ot0 0 
prnpno Buril, n-Hz.<)\I nn 11t<.-ndi­
mmto aos e men li e re,elou,-.e 
·- !t~IE'ntt; n~ui r ,fr h. nde-

., an ,m 

garçon proíU1Sumal mi e,-entua1s 
c-hoquei: com ~ mais exaltados 
qu~ dançavam e cantavam. co­
memorando a \' itóri a a ntecipada 
do PD .. n&!i urnas . 

O ~1AJS VOTADO , 
As urn ll! foram favora,eis 

desde o começo pa ra o ex ­
Go\'ernador, que ,"l'm atingindo a 
m~dia de 90 ,-otos por uma. o que 

~~ :s:ft~ d! ca~i~~l~.A : ":i~ 
ture ni nft;ém ma i~ d1J\;da que ~::-e~ ~1o~~éd: Q~mm m:~ 
mo O!> mais radicais oeeme<Ebis­
tas. A ~ manter a média. a penas 
em ,JC'éo Pes~. Bunty teré perto 
de 36 mil ,·otO!\ que somados oom 
o mterior l)? arant irà a mais expres-

~;:o '-;tC~oºr~tip~ ~ 1~m candi-

F.m meio aos brindes e cum­
priment~. o mais novo campeão 
de urnm da Paraiba não perde a 

~::n~:dt~abag:-o7: ,~:=do re:r~ 
mais votaOO: .. ~hnha campanha 
foi feita 1ncliv1dualmente mas 
com obJet1\·(lll. ooleti\"OS para for. 
tale-cu o panido. Sempre arredi ­
te1 na for{'a e na organização do 
PO e na uprt"!§Mo Politica de 
i.1rns hderanç115'º 

Pnra os analistas politicos, o 
rt!-ultaOO dec.ta~ elei('Õ('s marcará 
t1 MCf"O"!ãn de novas lideranças e o 
e"fecelemento de outras con~lde­
rada,i até pouco tempo imbati­
ve1~. Bunt11 ocupará po,o;to de 
destaque. &endo eonsiderado o 
~rende p,c;tqneJti~ta de \,tória pe­
de-,<11-.ta. auc 1mpu~u uma h.i.st6-
nu derrota tl'- ,elhas oligarquia 

:mF:~~ii~~':h:i~n~e~: 
tloo do Paraiha 

Sudene vai liberar verba 
para o Projeto Distritcr 
O •rô lo dt d n,-ol 

,,m<:n o 1 ... 1., , da ~"t~t•n• de 
PlaneJamHito. Zého \1arquN 
nlbnte\t cont3los na. upenntm 
dki.c-111 dt~ lltsenvoh I mento dn 
,ordl tP wio r:t1dode ~1ar 
tr m1lhõ<- .. ih: cn,J7f'1n. de11ina-

ao Pr, Jeto P1~1 rito. 
f-Jltc pl11 qul" "em . ndo 

tx 1tad.• a pouco n,a1 df> um 
m , pn tende d n, ol\'er a('( 
a curto e mNho praro Junto à,. 00· 
pulaç{.-:- d ,ila.-itd tntOl!lptra1• 

bom• 

ln1c1almente t"11Á !>tndn fe1t11 
uma J>l"Ml\ll!-8 !'IOb~ a." condi('(,eg 
90('jn. nóm1C11<1dM J)()\'OldO& e, 
tl'lmhtm um tev11nt11mt'nto hi,.tó• 
rim l'Obrt a formação de, cada co­
munidade 

Afêm d1 ,o. 7.tého \h_rques 
~tt'\e com o d1rttor da D1vúdo 
d (~ewolvimento l 'rb,mo. Jo­
f Antõnio d" ... ih·a. qul' confir 

mnu a UI ptt«eOÇR oo Semin.i rio 
dl' PrefeitM e VerNdortS. quan• 
do íftlar;. brt o papel da .. udene 
Junto Ali adm,m. tra~ \1un1ci 

Jml!I. 

!Leia e assine A UNIÃO\ 

Sabedoria 
• Roberto P. de 14.._ 

Hd, ainda , o• que con/und~,,, a 
doria com a riqueza intdecl"4f 

o conlwt1mento de grandes q 
desde leis'qu,, regem os feriórneio., 
metendo nisso, um grande erro. A~ 
da sabedoria éo Amor, não o mundofo. 
nomlnico! Portanto. a sabedoria 
vêm diretamente de Deus. "Toda a 
bedoria vem do enhor, e ela tllll)tt 
esteve com ele. Ela existe ante, de ,._ 
d0$ 0$ séculos "(Ecl. 1-1) .Vela · 
antes de todos os séculos, fica exp · 
tia ser muito antes dos fenô'71fttti, 
acontecerem .. Os fenômenos, são 
fatos geradore do duração ou te111pa 
humano ... 

A diferença bási~a entre o 8dbio
0

, 

intelectual ou o cientista, reside no,­
de a ciêncw do sábio ser um funda­
to para a t•ida eterna e a dos outra,, 
fundamentos da vaidade perecwel dai 
homens ... 

A sabedoria, que sempre estftlf 
com Deus, é aquela.que, onalitica,,,,,., 
t e, interpretamos ora como justiça,"" 
como harmonia. ora comQ Ordem, °" 
como amor, etc. .. Percebemos, espi,i. 
tua/mente, tais coisas espargidos co111 
abundância na criação divina que no. 
cerca. A sabedoria é o .única que pod, 
repor a vida, onde ela tenha sido tirada 
pela astúcia humana. 

"O Verbo de Deus, nos céus, é a 
fonte da sabedoria, seus caminhos,.;. 
os mandam entos eternos" (Ecl. 1,5) 

Antes de o mundo dos homen,.., 
<> sabedoria Já ero em todo seu pottn, 
eia / ordenador, e tornau-se a vibra 
(Verbo) de Deus, -o qual, gerou em 
tém nosso mundo. Ta l vibroçào é aque­
la que ainda hoje susten ta o Universo, i 
"Om " ou "A um " c6smico, o Nome 
lm pronuncrável de Deus .. . Aquilo qut, 
em nosso plano grosseiro, percebemo, 
com o o perfeito equilíbrio da dualidade 
de tudo. no m ais e no menos, no alto t 
no baixo, no pequeno e no grande, no 
pr6.ton e no elétron , no Alfa e no Om~ 
ga. .. 

"A sabedoria de Deus está espargi· 
da em todas as suas obros" (Ec Ll,10) 
podemos chamá-la: a Lei, principio d 
Justiça pela qual, a fidelidade de D 
tom a-se manifestado a nós. Aquilo qu 
continuamente está equilibrando, 
guiando, compensando.. Aquilo qu 
na lei mosaica, se exprimiu: olho 
olho, dent e por dent e ... Mas a sabtd . 
ria encontrou seu ponto alto. na graça, 
que foi a libertação do homem do pró· 
prio Jugo da Lei, atm vés do sacri(icio 
de J esus Cristo. Na morte do fi/M 
amado, es tá o vida dos filhos rebelde$; 
desde que os tais acordem de seu procr­
dim ento impensado. e retornem ao Co.• 
minha da Verdade e da \ 'ida. 

Com a graça. a harmonia eajusti• 
ça. atinge a sa bedoria o ponto md.r:imo. 
at~ retornar ao Esptri to: apesar df 
m uit~ C'scola..~ misticas não conseglJl· 
rcm entender que a necessidade de 
cumprimento da Lei. perde sentid~ 
pela graça de Cristo.,tudo avuia é sab 
doria . just iça, fi deli dade de Deus ... 

· A ciencia humana vê nos fen6mt· 
nos a razão de tudo, e cai em Erro, poi 
interpre tar a totalida<Js, pela super{,· 
cialidad ,:,. O intelectualismo leva ª' 
mesm o poço abissal porque, baseando 
se na ciên cia do século. tenta forTTW 
uma cosm ov1.sào poética, pintand0 _

4 

Uml'rr.~o com tdéio.~ mortais. 1\{ortal-S 
e mortr'{era.~. como bem podemos dedv 
zrr dr todo.., os frutos dos 1ntclectualú 
mos rrtnant~ do passada, que desem 
bocaro m ne~tes, atuantes, F,oje ... 

"Tu do passa debaixo do sol. 5 

permanece a sabedoria. a qual. sc"d 

dll.n na, L'Wi{ica e C'nriquece todos ' 
que a procuram " O sábio portante, 
um emissário dt. Deu~~. que a todo_s e~: 
seu$ frutos uwifu:a, procurd-lo cntefl 
:,·amf' nte cmtrc a palha humana, é fo.2' 

Juz a achar um dramante euidados< 
mente Mcondido. ma~ n.pm tal procl)} 
P pn>cr. fazer por, o .Sábio dos dbi; 
~ J E:Sl ·s "Já Nó posu, o macha 
sobr~ a raiz da cirt·oN'" 



• ,tnled•. ola nJo' DÍJ>IU6III clt 
11ntOI encen~. m:~S:i um 

, um• dod1caç'o -
pilo, , tem Ilido fiel ao chabo 

pll D0I boM e maua momm. 
o,a.fielemtodo,01upoctole 

•te que fale de traiçlio ~ CICl:I• 

Juaniu por --- 6 
•onúia m.S antip do Auto. 

Ltm~ae muito bem. DOI •• 

, ... 17,;~/~r :~e:: 
. lslo em 77, na primeira• 

,c1m,n111raçjo de Jo6o Mui­
alheiroL O time era bom e coa­

com jogadores bom - e bons ma­
também! - como Aneelmo. 

fiJi.J. Paulo Céw, Carlos, Lu­
fllN ouczos. 
sa épou eu esta\'a começando 
'repórter pista na Rádio C'.orreio 
· mente cobria a. mncentraçio, 

tapes e enlre,istas com OI jo­
Juanita, sempre de aborti­

curto. camiseta justinha, estava 
diodo um trato muito lepJ 

co,dlpio dos jogado,.., Pra -
hl\--i8 bonança no clube e a 

dt era uma coisa que fai.ia parte 
todtlto diário - ao contri.rio doa 

atm11. 
Lembro que na véspera, de um 
· Botafc,go e Auto, cujo resulta.­

DO dia seguinte, foi 2 a 1 para o 
cbefuei J)Or volta das 16 horu 

umcentraçi~. Quando entrei, foi o 
· corre-corre, e ainda ouvi um 

úrio do quarto-ugueiro Paulo 

-

0

Pôm, chegou um repórter ... 
Anselmo qlbou, por entre a janela 
. u. barra: 

• Ttm grilo não, ê n08SO chapa ... 
A festa estava lá, no primeiro an­
e II ganafes de rervejas escondi­
dtbaixo das camas. Juanit.e, a 

ira fiel, pegava a sacola, 
rom uma toi.lia e comprava as 

:JU no Mercado Central. 
l'lmbém. não ficava pra trás, 

&\·a encostada na pia, cor• 
came. preparando o jantar e 

U iempre os seus golerinhos. U 
u tantas, já de cabeça feita, 

u-ae com a chegada do preai. 
le~ "Meu Deus, chegou Jo6o Má-

A torre ria foi grande. era garrafas 
no quintal e cop05 derrama-

~ banheiro, outros escondidoa 
dos colchões e o rebu foi ge­

Abrupto, liguei o gravador e co-
1 ffll.re\istar Anselmo. O presi­
de nada desconfiou, foi embora. 
Jada foi refuitiada e no1dia 8e· 

11, 0 Auto ainda ganhou o jogo ... 

••• CLOSE ••• 

Pl'Oll16aito, Jua.nlta é bastante 
001lbecida no cenúio espord• 

N1<1tn1e. Alguna mais apretu• 
Ptnlviam ae tratar de uma 
:otena. lma(inem, 86, aoltar 

1!111a1 mulheres numa concea• 
· Os ioradores tratam•N ca• 

.. -;--atei, talvez por tuer par-
•~t:ratdo mundo Gay. OI 
111.••am. vio embora, e Jua• 

-ttnua sempre como a fiel 
-tini! do Auto. bto, quando 
da da , Quando nio t.e.m, • 

Pra casa. 

~vol • taoe pela qual 
,~un:i d O Ponca•de•lança 
lo 

001 
!S _maiores ldolot do 

0 Pela b (tltnnos tempo•. p_... 

, e l4 ror:t8 e~~:,-"~ 
tdt~~élll lembra mala da 
"'IIÜ . o .... Ctu& tol 

• tio Pa.ta a ■ ua dessraoa, 
•• u ... ""' •. ...,, .... mo ....... 

..... de,,::.i,da lhe tem ajudadô. 
~t.t; 0116 Aurino no entan• 

na ª"ª f'eeus,eraçto. 
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Raposa ckiende a liderança 

Campinense e Guarabiro 
jogam no estádin Amigão 

O Campi•me enfmsla o Guara­
bira, hoje à tarde, no eeUdio Ami&to, 
em partida vilida pelo ~ 
deciaivo do teroeiro turno. tentando 
manter a liderança .:,}ada da o:unpe­
tiçlo. O jogo Nria rMliudo no Sílvjo 
Pmto, mu 01 dirigente■ do rubro­
DeCJ'O conseguiram comprar •o mando 
de camp, por 400 mil cruzei.rm. ivan 
Fernandes eerâ o Ubitro centnl, 1mdo 
Marc01 Nunes Teobaldo e Jmilo Mo­
re.ira, 01 teus auxiliares. 

Embora o Guarabira e1teja afana­
do claa diapuUII finm do quadruJ«u­
lar, o treinador P<ldrinho lladricueo 
con1idera o adversário d01 maia peri&O­
eoi e pediu muito empenho d01 joga­
dora na preleçio de ontem. no Plínio 
Lemo,, Segundo ele, o ahi-uulioo ir6 

jopr deop,-upado, j6 que "caberia 
DÓI u iniciativas de ataque e isto po­
deriau perigo,o ". 

O preaidenu'Jo,1 Aurino esú con­
fiante e certo de que o Campinenae 
conquiat.ari outra \'itória. No entan­
to. raz um a~o para que a torcida 
oompareça em musa ao estádio Ami-
po. ~ 

EQUIPl!S 

CAMPINENSE - Jorge Hipólito: 
Mareio, Givaldo, Sales e Bono: Oio. 
lto e Z~ Carloo; Giloon 1.opeo. Edeval ­
clo Araújo e Rubens. 
GUARABIRA - Lima; Guri. ZI Preto. 
Fio e Adiloon: Paulo Roberto, Vandi­
nho e Framklin: Roberto. Mima e 
f'rançL 

Pedrinlw peck humildade 
- Temos que 1H.nur para man­

termos a uanta,gem ,obre o fure. 
Qualquer dncuido .strd fatal poro 
cu no,sa, prden,õet ô co,aquiato do 
título do terceiro tiuno. Esta., fo­
ram as po.buras do treinador Pe­
drinho Rodrlgw, ap6& o r,ueoçõo 
de ontem. no est6dio Plínio IA-­
moa. mortrandoaoijogadoraaM• 
cenidack de uma vitdria do tqui.pe 
rubro-negro~no jogo de logo mais. 

O at0t0nte Magno continuará 
fora da equip,. uma llf!Z q~ ainda 
.e encontro: recuperando o .sua for­
mo f{$iaJ O io«odor e1td on,10,0 

para uoltar ao time. M>hmudo QUf: 

pntend( mostrar a torcida o ,eu 

uerdadeiro /Ulebol. Ma,no acredi­
ta que podmi participar do dd#i­
co com o Treze, na pr6zimo 
quarta-feiro e cem« empenlwmdo 
bcutante no, treÜ'larMnlot. 

Treze joga 
com o Naça 
em Pata:! 

\) !-IIIOOMl «.Y bote. ~•n-. • 
llt.6dio.b6C .... 1c-,.,-bihts._ct.n.,. 
la mindM DO~ dllàliw do -­
twao. ~ "' ... aotiwri o u.t ,..,_, 
eam~a~doturm.>'.-•W-­
~. --- • ~do .... df-aniulu.emt'UDÇloct.pMi.ma~,-.. 
li.Udanaf- •Wal. 

OttmM»S..boO,otoabeaplb,•111• ._que~ r/ lnc'8 .... da Jlll"Oft,­
• .... eqaipt.qgeDtf-ct.d.ali6ca,ç:lo 
fa uma boa nl:llp&à. • ~-pri .. 
m•rulu,-panoquadr-...,.i.,.SoJOtD._. 
tarde contrw o im. • • acndita qm o &i .. po­
...., • rMbíhtar, l'Mhludo •- '- ea,._.,_ 

So 'T'tâl o Fandt ~ ........ o 
volla1.tH~. que~•III...._ 
p.- d,parullllMO INdic'O do duba. 0 dmcD 
Akncat ~dea o NKioaail .-. tiqaipt difkil 
CM btU-la em - doGIUllCII,, ... alo.,._.• 
~bfüdade de Mlf dt Pum coa•--,..... 
CJl)NIIUff dianta do lilh-..aio.. ...... 

S8iai0Ml-FNII.N~'lo'....,.__-r... 
-,ea.a,Sil,.._06rit•M--. DadL v ... 
bft10e\'IIMliGbo 

~ - Caetaao.Le-.i.MILlbl.H-• 
OUmp.o: .,-.... r.n..do • l..u.t.: J ....... 
M•wo t Htbu ~ 

011at-.,r • ..,..,...._ .. ,5 
bono. no ....iio da Grap. u .... ..,... 
,_, - • Seleçlo Pwaibano de Jú­
...... qao • pnpara para o Cm,p,o, 
•to _,., da moclabdadt, CUJ• 
.., __ --.... J• 
..__, .., poósimo-. O. pM-, do 

....i., - abartoo• 14 borM aob O 

- do Crt 200 ..,_,.,. 
O tniaador Roi.rto Oli .. ,ra. do 

BotafCIIOt acredita que a tua equipr 
tem~ do ra-·.- boa ,,-. 
lftltl~ e conquistar uma Yitóna im­
portante -· r-1 de temporado. i' 
qut oa dtrtsent• -1.lo • m:Olllhando 
para papr os Nw.riol doa •\lilUI· Ro­
berto etptra' pooer conw mm o apo.o 
do torcido, para prNtióar a eqwpo. 

o - Tavinho, do Sel,çio de 
Junior•s. por sua tt&. acredita qlW • 
torcida •ai 11tr di°Yidida. por entender 
que a ..i191o .. pn,para para uma 
competJçto nadoo.al e precia de apoio 

dootor<edons Ele-que• 
time tem trtsnadocom afinco e attedi~ 
ta na Vltéria. embora con■idere rpe.-oi 
jog.tdorel üo b.t.an.tes innperientea. 

Equ,ph: 

Botafogo - C•loo. Zíto. Ronaldo. 
Oimu • Da Coota; Sor)lo, Chocolate• 
lb,y, LolL Gilmar e M6no. 

Júruor'a • R..-o. CleonaJdo. Val. 
Boeio • Antonio Corioo; Ck:ero. Ja'lil­
'°" e Azy: Marinho, Fli\'lO e Elcun-
nho. . 

Correio pode 
conquistar o 
C. Gráfico 

O Campeonato dos 
Gráficos chega ao ,eu fi· 
""~ hoje ~ÚJ manhã, no 

• campo da Esco/JJ Técrú­
ca, quando será conheci­
do o e~ da tempo­
rada 82. A rodada p~ 
ma os jogos. Correio da 
Paroiba Santa Marta. na 
preliminar e O Norte :x 
Cndu, na partida prirn:i­
~ ~e~_Credu está 

da ~%':/':a ci,:J";':!~ 
da paro conquistar o titu­
lo. uma uu qiu nttenita 
apena, de uma vit~ 
p_ara 1er o campeã 
Wellington deve ser o 
grande desfa/q~ do time, 
uma uez q~ ainda não 
rttuperou•se de uma con• 
tus.ãa. Mnmo assim, to• 
dos os jogadores estão oti­
mistos e certos de que 
conseguirão um grande 
resultado. 

Certame Carioca.================= 
Sai hoje o campeão do segundo turno 

A rodada de hoje. no Rio de Janei­
ro, define o campeio do segundo wmo 
do Certame Carioca: Botafo,o J: Ban­
gu. em Slo Januário e Amttica x Flu­
minenee, no Maracani . A diaputa da 
Taça Rio estA, encn Amfrica e Bot.afo­
go, com o time rubro preciu.ndo de 
uma vitória para conquistar a fue, in­
de?'ndente do outro resultado. 

O alvi-negro lerá: que vencer o 
Bangu e torttr por um tropeço do 
América. diante do Fluminenee. Na 
cluaíficaçAo geral, o Bot.af010 e■ú 
com lS pontoe ganhoa, contra 16 do 
time •mtticano. Ca90 aconteça uma 
vitória do Bota e um empate tntre Flu 
e Am&ica. o campeio se.d o ai vi-negro 
pelo melhor saldo de ,ola. 

BOTAFo<iO 

O treinador Zé Mário ainda nlo 
definiu• formaçto da equipe, uma vez. 
que aguarda • revilAo mfdica. j6 quf' 
Perivaldo. Abel, e Geraldo t1t.Ao com 
aua• NCal~a inddinidaa. Meemo 
uiim, o otimi&mO em Marechel Hu­
mea é muito grande e t.odoa confiam 
numa vitória diante do Ban.cu. 

No s.rwu. o tknico JoiÔ Franci•­
co garante que O Bota.fogo nio irj en­
contrar facilidade• e caue o alvi-rubro 
vai mostrar toda • sua força. obtendo 

inais uma ,'ltória, na despedida do 
Campeonato Estadual de 82. Renf se.ri. 
o grande deafalcaue do time banguense. 
aendo aubltituído p,or Manoel. 

AMl:RICA 
Os jogadores do Ambica- não et· 

condem o otimismo para o jogo com o 
Fluminense e confiam numa vitória, 
muito embora l'Npeitem o ad\'et"SÚiO 
que. ultimamente tem conquistado 
excelentes reaultadoa.. tendo inclusive. 
derrotado o Botafogo no ultimo domin ­
go. 

O tffinador Edu considera o jogo 
dol mais equilibrado&, mais eaú con­
fiante numa grande apraentaçlo da 
equipe americana, 10bretudo que n01 

tttinamento&: da .emana o time te\'t 
um rendimento dos mais •ti■fatórioe. 
"E a ncaa grande chance e tenho cer­
te&a que nlo deixaremo■ e&capa.r''. 

O Fluminense caue fez uma cem• 

panh.a alternada neste M'rundo turno. 
conqui■tou eacelentes resultados. 
quando \lel'K'eU o Flamengo e o Botafo .. 
go. maia tamWm apresentou rNult.a­
doa medíocres, como a goleada IOfrida 
par• o Campo Grande a derrota para a 
Portuguesa . O treinador Paulinho de 
Almeida espera • deepedlr da compe.. 
ti('Ao oom ma.ia uma vitória. Abel é a grande dúvida do time a/vi-negro, /u,je contm o Bangu 
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Amanhã 

EM TEATRO 

Em "HUt6no do Mundo. 1• Partt", Mel Broolrs interpreto a lnqui-1içâo úpanhola como umà tfpica comldia mwical da 

..... .. ......, 
···--··••1t .... ._ ·····~ O QUE HI( DE NOVO 

Pesquisa mudou o 
final de "Elas por Elas" 

F
oi umopnqui80 ma.n~ 
doda realizar ;Mia Cio· 
bo que dtttrminoo, a 

tscolha elo fú.al de Ela~ por 
Elas. qiw aprfSf'nlO ~eu ili­
timo cap(tulo no pró.timo 
dia 26 ( com f"fP"Sf' no dia 
27). A idiio inicio/ dr Ca.s-
11on,o Gabu, Mtndf't, o au­
tor, era o de deUar Reni 
(R,:~inoldo Fana) e )'tda 
(Criâulia Ptrf"iro ) JUntCM, 
ma,r como o rtacào do 
público não foi dos melhl; 
ret. o J<'ilo foi faur Reni fi­
car c-om Carmen (Mona Ht­
lena Dio1). E 6tt'Ó no penúl­
timo cop(tulo que aconttce 
a mudança. pr,mtll'O Renl 
ronf{. ~ a } 'eda o 1tu amor 
por Carmen t dfJJOis . t dt· 
claro O ei-cunhoda, dtzmdo 
que t td opaiionado Por elo 
t q~ quer f icar ao tu lado 
t dos monços 

Cma ctno de amor. en­
bm. rnirt Mdrro Fofoca 
(luú Gu,tcu.,o) e M órcia 
(Er.:a Wilma) dord a impre-s-

.11ào de que o., dois podem 
acobor juntos. mos Márcia 
deicobre que na reol(dade 
nunca tste1.:e apal.rõnada 
por Mário. A im, elo deci­
de fazer uma viagem de na­
do à Europa. acompanhada 
de ) 'eda. .\láno. por JUa 
t-ez, de:1cobre que 66 o bele­
za de Cláudio (Cr1-1t1a~ 
Torloni) o impr(!ssionaua e 
df'Cid f' ficar sozinho. 

t no penúltimo capi­
tulo que Môrio de cobre 
quem t realmente o Pati­
nho Quem conta toda o 
t•erdade o Máno é Vanessa 
(Suzana Vieira). A t•erdade 
t confirmada por Wanda , a 
Patinha (Sandra Bréa). que 
resolve ela mesmo revelar 
todo o 1.:erdode para Márcia, 
que acaba enttndendo o~-­
tuaçào e aceitando tudo na­
turolment e. 

Depo1.r de ouvir dt Mi ­
guel (M6rio Lago) o verdade 
,obre a troca dt crianças, 
Helf!na (Arocy Balobanian) 
pededesculpos a Mfriom e a 
convida para via;ar d Euro­
pa com Gil (Louro Corona), 
o que acaba ocontttendo. 
Mas o verdade!obre a troca 
de cnan,c08 s6 serd conheci­
da mesmo por Miguel e He­
lena. Mfriam e Gil conti­
~uam sem saber da verda­
de 

Boldrin: "Fuscão Preto é uma droga" 
Entre os intérpretes que ele picha, 

estã.o Almir Rogério, Müionárw 

e Zé Rico, Léo Canhoto e Robertinlw 

A ~la('àc,, dro,a. porune 
E-8 .ao al,un, do. ad~1 
"'t"' qu• &,lando Bofdr1n u,.a 

PI.ta '"r pnm1r o qu1 adia da m~ 
ca Fu.rdo PrTtr. rrn ede • nwu 
,adi 1\U pa,.da, dt todo O BrMII 
por Almu Roemo O:>n1 • p.11■,,...o 
apttwnllldm- dl. "' 811Uil 

P.u nunca tocartl J\,Kdr,, l"ff 
to l'm mtu Pl'CIC'"•ma lNo n6o ; 
mu~1c-a wrtan,,. co1u ntnhurna 
F: •Pffl"• um• aptt.e,o, Como o 
N"rtan•,o and• por n ma, 011 11pm. 
,~1t.adn,- • latl('&,.JII corno H ndo 
wrta.M,a M • f mt11t.1ra F1,1 ffC'do 

,- ~to alio,,_. dt. p1,1r, a~le(io 
t ma d,,-ica Í4'1 LII • Ptnu para ~•· 
ckr A m,kxt,a f phé,l ma, e letra 
nada t•m d, PGMI• 

_, 

nio ~•:,!:: af'►:i~J~.l:'n~ 
:ct="·~':t!t!.~dod:!:: 
e- caipa,. 1 p~ p d• odo 
nome .. •ti-. 

\ hhon,no • 7_. lbm. por 
1ump&.L A muaac• dtlM nto ♦ .,., 
, .. rw,- ~ ,'QCI MPl,flU' um do ou 
,,.~ ele' M tranJormam 1m dou 
L.,J\d,,ma, C•tilho O m .. mo ,ai• 
~~~=~.~~ 
1tn•n~,oa porqu• laao .U dll.ndo 
d111lwtro. 

"'° :;~n ::: ~ !:';t':° qu, 

e -~~~~~f,:_~;Í 
Nu. l\,.Neilla \ h,. ullun.n:1«1• 
1, tamMm~1mal)l' lendo.cH, 1111• 

~ ~u• l• qut rtca m. qlJI' iodo 
mund.:l l, mbt-• coa, uiuct.dt- .Y. 
outtu, aqu~I .. f"t.111 "Ó paHI ,'lfl 
d• r. dlUJ), r1c1 m tio dt-pfl.,,. 
Ql,lf.nto fU 'ltl'ffl 

, d,in_~•~=~~:ncr,~':\~.e:; 

~lnur Ro1b10. o autor de 
"Fu.,cào Preto" 

do umH c,,iu. dl C't>1»umt1 lkll 
qu• \fm atf 1nnl>fnc:1a "''• n.ttm• 
A pn'lpna 1111ui11r-a dtl• M Vflllt 
mudou."'°• m• 1t btu1t11ra . ..,.,m 
int.fl"Mnonal 

S. 11, n6o cu-ta dt- r~ 
:,:°z.d~~ ~~-~t!1;1:'i't1'. 
IMrunho. d• que • q~ o 8'>t«111 ..... 

Ru IOlln d, fflutlU b,. ... ,., 
,. autbit,ca X il.Udo, Nnib.. !ft~, 
~)' qu11I f,,, et ntmo. \I • qlW .,. 
uJQa N'N.M \('td.ldt1r•mtnt• b,ao.a 
~,. Í4'"1ta (.'t>m O t'ON('6o ~nto n• 

::~r; t°';~• .. ~ I~!'!,~ ~~=~!: 

A.rui' 

ma 1<,r ::e ê!:('i"J~ r::o_a11;, 
T.,lrinnha 



-_________________ :A:U=N:•:lo=~•:_:-:.:,.__=:_:· •:•:•:e~•~•:• :•~~:'":-:::••~•"'~--------------------:_:11 
!,\IS -

Derrotado em 
sua clínica 

t O urolotrista Walter ln8cio de 
Pai\·a, que se apregoa\'& o gran­
dt üder da vitória do bloco da 
oposiçdo na dispula pelo Gover­
no do Estado, perdeu em ~ua 
própria clinica. onde o seu dire­
tor, Ernesto Sil\'eira Filho, con­
~iu uma ,·itória expressiva 
para Wi lson Braga, J)Or 4 x 2. 

• Xào se sabe se em tom de go­
zaçio ou não, mas romenta-se 
que a~ra o médico\Valter Paiva 
1'5tá afivelando malas para 
1COmponhar a comit iva marizis­
ta i cidade de Natal. 

••• Atê ai:nan.hj, ao Elpaço Cuhu-
1'11, podtta ttt ualiado tudo quu,­
lo foi rt"ito 1IOtl ultlmo1 quatro 
anoe pela S«retiiria Giseida Ou• 
11'1 no campo da política educticlo-

"'· 
••• A partir dt pn me1ro dt dt-

~~bre ~:a;;~~ pp~b~I~ 

:::
1::~!~ :e~e"ê~!,\~!ri~ 

••• Ainda sobre a en t idade cul tu• 

e~ ~:;~::'.r!r::1 e:~=-~~ 
fCi'r! :eJ:7"~~~!.~ilo 

••• Qwiw, na mt$mo dia d<l enttmt• 

:n!: tfl!1&;1f~~• 'fi::: !!~ 
:~~ ~::n~~~~= illmiu d■ ada-

••• e;> nupcial de Rclfina Cc!c:lli ■ 

;~ Z!:11!:° d1~fdtM:!~ 
~ -~~;0:~ i=;ê!~utr 
~-:/~~;.ro~~:c,~~~:t~~~~r.r 

11• m■11 br111l('(ls do que \·l'rdeti d~ =:~1•: :::: n Jan101da "°' pfflxi-

••• O projeto d■ nova ~ ldf:ncia =~';"Ntt e Gilda Almeida e de >.,,,,.~:. compatente Espedilo 

••- Ela tem que ekolhtr: ou mata o 
homl'm qur am:, nu ili ■ Pàtti■ t:t!'.Llr6 

::r:anro·fir;,: !oã:!.: d!'r;i! 
Ih." hujt no Tambaú 

••• O pnsidcnte Oáer i\la~­
ra nio ,-.i permitir de maneira ne­
nbulMI que o f'Ntav.rant• Panorl.­
micn conllnue servindo mal. Vai ter uma con\'ttl■ .eria com DI ret· 
pondH•ls. 

::1?J!'°!:n~\;~::J/Zciu~r: 
Ef!Jfflhan■. Ali QJ rondwnt.,. de 
Farmaoa \'° rtaliu.r (1 FtJ11,al-Sol 
dt \'colo-

••• Ai, mcn,alidades do Janpda 
C'lube e do late Oube eslio em 2 
mil c.ruulrol. A do Cabo Bruce e 
de Crt l.:?00 e sua d.imoriajj pen· 
A em tambem «1uipari-lL 

••• Quet"o 1qu1 felicita, uma cu,ce1 
luada t QUf'rid■ r-,w-1 d• tOcitd.de. 

~~=~::..~:.ªt~,:,~ ~~ 
lnll\OTQnlod,o 

•- ••DaJaYOMOal'Uboamo-10, 
felizft , pois elet lft'io erianç.,. 
apena■ uma YN." . Hoj,e,, no ~•tro 
Uma Penante ter' fttefll■da a co­
média 0aci.lda e U Bu..capi", Às ,.,,_, 
•- Quem ,-.1 Ntar aninruri■nOO 
am■nbi t o 1ndustri■ I Camilo C'rut 
troto). No m8r00 dia t■ mbtra rn .... 
,ar■ no,,·a ki•de o. Lourde&. ~ 
roro o etmtor AntónJ<t Fl\Oll"t 

-• 0 \/ale da, C.CalU já ettá 
reservando a, -■u para a 1ua 
fnta de DOIMI uliverdrio, dia 3 de 
daembro. A IN'(MIIOQIO ter! u.m 
.,\ou, c-om Ne:lNn Gonç■ IYft. A r­
ta e nduth·a dos UIOciadoa. 

Uma falo dt, 
maU alto fftil.o 
f'st6 Hrtdo 
p,,poro,jadtt<k 
qWIIO•f= paro 
C'Otnf'M(l"IF Cl 
L•1t6no dlJ PDS 
ooGoo,mod4 
Porolba. A 
pcndt~to 
·erd no motlhà 
de ho1< t dt/4 

r::!;.Z," 
Bra,o ~ 

l~:•i~, .. 
JúruQr, qiu 
.ão vistOfd 
t6qwrda_ 

I tiuda e Aldemar 

Leilão Arte vai reunir 
bonitas obras plásticas 

• Exatamente 23 artistas peraibanol estar&() parti-

=d8oçàc:° cb%-tt~=l~~coaúi~!..i.ue d! 
Parmba vai sromonr na tarde (17h) da primeini 

~~"!:Jt!8c~~e~:r:ect':S:.rando tttUUr no M-

• \'W submeter seus 1;-abalhoe aoe melhores lan­
ces· Ant&iio Cláudio, Chit-9 Dantas, Chico Pereira. 
Dalbttto, Edoon. Elpídio, Frod S.-.ndoen, Gláuào, 
Hele Bessa. Isa Ga!indo, J~ Crioóloro. 

• E finalmente. Leúcia Lucma. Maria J~ Barbo­
sa (Mai él, ~arlene Almeida, Miguel de. !»ntol, 

!\tct. ~::i:~T~ ~i~,~~.rfir;-::::!.~ 
vares e s Movelaria Pll!mambucana colaboram mm 
a iniciativa. 

••• 
Dois grandes cantores 
fazem show da vitória 

• A prianei.NI p-bde eooc-m• 
tra~o lffà H PN.çe da Ie-

::rrr::::~.fjC:~ 
fo■ l~OO'\lp,Gl'•ali ■e 

=~-:.-:~:ri~ r:~= ~=• :r::~r.eo~ 
estario bandu de mi.dica, e 
eharanp,s. 

• O. Praça d.a ladrpeadki­
da. uru de autonack'ftl e eia• 
m.inàÕN, O\llnll de WckJe.. 
tu e a rrande 1n1ioria a pt,, 
ocupam todo o espaç,o da 
A• enida Epitiicio PNIOI 
com eles-tino a praia de Tam-

••• 
Dois casais pessoenses 
em giro sul-americano 

• Paro t·it·N"('m de perto todo.~a.nuanC"Uda apuro­
('00 c/t'dor-ol. Lúcia e Arlindo Agra dtsüt.iram do 

'/~:t'~':ti';'n':1;:,a:ccz.Fk=::;:: 
ho.,.ocdam Antonieta eErnoru Sdtyro, Htl$ amuo,. 

• LJ.,: A~ /1rorcim. meu o mnmo não ,e dftl com 
lolvY:lc,~-Eu_nápio Tom-se DiaM-Djalma Gusmão. 
Os'Torn~ t·fQJQ/'Qm quarta-f,uv paro Acorqju, ond~ 

n::o~.°'filh~d:'1:0t~~= :L~"'tano °"'êc!:o'::Mt4 
• ~ AroC'(VU. hOJr. o, Torro t.•~m ao Rw, ON1t' 
e:-.tcio a "~pt'Ni-10$ os Gc.umào. Dab llÕo ali oo CNI, 

Jangada informa 
ftnal do pruo 

• Pelo - _id.., .. - Allfflio 
Orlopim, a diN<oria do Jusada O•· 
bo ..U comw,icaado - o6doo pri-

prielárioo, em - doo - -:::-1~:i:::~::::r: -bro, termiDa u I b ela prô,d­
quf\rta-fe.tra . 

• O -klente M..- Crupim •-

:::.=:9cta:' ~ e.o!!.~ 
alludu na -.,!a do J....-acla. 

••• 
Incerta a data 
para batizado 

• . A confU'fflaçio da data pena • ~mó-

Ih~~!~~;': tca~tt~r:::•~ 
pendendo da popibilidade de ,i.nda, de 
Fortaler.a. da 11ti.a Sandra Rohm (i rmli 
de Ricardo). q~ v&1 ser • m.dnnha.O 
at.o reli(J(ll8j'),a principao , está previsto 
para Qtnnt.a-re1ra 

• O pairinho da ru~ura ttiitJ tel'9 o a.ttJ 
tio Sóndes Rohm, 1rmio de M6.rcia . Os • 
8'.'ÓI Xerite e Romua1do esperam pt,• 
oentemente 

••• 
Fragata poderá 

ser visitada 

~=~t!:! r!rc~~p~;:: 
~~~.:n~t!>l~~n: Set!bed~ 
a r~ta "lndependtncia" da ~1arinha 

~t.\:~1:S:º J:~~~::: 
"°" • A " lndepf'nd~ncia" é do tipo aoti-
submanne. dotada CM' dois canhões CM' 
40mm para empttp;o «mira ah'OS ffttCl5 
~u1 ainda mist:l'IS " See at' ' ~ ··1ca. 
raº', além~ f~eles " Borocº' . A fnlgata 
fixarâ expcw;ta â ,-is11açAo publica . 

Meio século 
de serviço 

• O engenheiro Otacllio 
d~ Santos Sil,"l'.ira. dM 

~~~. d~~:»!:dia 2S 
med alba•pttfflio por tu 
completado 30 anos de 
te:"194? público. A 
aolenulade .será h IOh 
no auditôrio daquele órgão, 
em Fortaleza. O professor 
Otacllio Sil,-eira '(foto) é o 
ddepdo da ADESG/Paralba 

"A União há 50 Anos-", "Correio das Artes", edi­
ções extras, Hélio Zenaide, horóscopo, Ivonaldo 
Corrêa, "Jornal de Domingo", "NotCcias Milita­
res", "O Que Há de Novo", páginas especiais, 
Tarcísio Neves. · 

S.lo alguns doo motiV08, 
entre muitoa outros, 

pnrn que vorf.J continue 
conosco 



PDS esmaga PMDB também nas 
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As apurações já foram encerrada8 em 115 
municípios. Para o Senado 

Marcondes Gadelha 

S. Reis 

Congo 

Bouuceaao 

l.aaia Ca■elo 

"•noel 

492 Burity 38i Marccnd•• 

80} AlTaro 814 A■ ir 

lidera com 164.999 votos; Amir, 69.224; 
Olavo, 34.977, pelo PDS; pelo PMDB, Pedro 

Gondim, 127.696; Ney, 32.993; e Djacir 
Arruda, 2 .. 507. Esses números são, em parte 

parciais, e, em parte, finais. A seguir 

Laceae Ecl.d.io 

Carrapeteire J .Lecerd.4 

são J . Piranha• J .Lacerda 

Qúxobo 

Ouro Velho 

L.Dent-ro 

Oli Tedoa 

UireÚ.na 

s.v.s erid6 

M. Borebe 

Leio• 

MÚcio 

816 Burity 

490 !lida• 

3659 J!dae 

589 Erlloai 

Marcondea 

l.128 Mereond.•• 

'61 Maroond.•• 

}133 Marcondea 

611 OlaTO 

a relação de alguns municípios, inclUBive 
com a votação para a Assembléia 

Legislativa e Câmara dos Deputados. 

J . tira 

J . Lecarda 

Aaaia Ca■elo 

Qu.iri n• 

baldo 

568 LataJ"ette 

980 Burit:, 

500 AlTaro 

508 Pedro 

llll A■ir 

548 A■ir 

CAJIDIDATOS A DEl'UrADO E SENADOR MAIS VOTADOS POR HIINIC!PIO 

RESULTADOS FINAIS 

IIIINIC!PIO 

7 . Martinho 

B..S . Miguel 

s. J , 'l'l.gr9 

e. Arei• 

Ja.azeirinbo 

"• Jloreata 

ESTADUAL 

E"Yaldo 

EYeld.o 

Nilo 

MÚcio 

A.otonio l •o 

ETaldo 

s.J . Eaplnbarea 11Úcio 

S . J . Cordeir-oa Manoel 

Ed.Taldo 

VOTOS nJ!ER.U, 

49~ Burity 

15 Eneni 

?46 AlTaro 

Ernani 

1500 Lete1ett• 

910 Burity 

1282 Erneni 

684 J .Agripino 

VOTOS SENADOR 

7n A■ir 

O} A■ir 

801 A■ir 

OleTO 

2580 Pec!ro 

943 A■ir 

1316 OloTo 

106} A■ir 

689 Pedro 

vara; Itetuba 

Cojl 

791 s .11. Taipu 

358 Cabaceira• 

89~ o, 1adioo 

Piou! 

J . Lecerd.a 

VieiN 

L. Ba~ 

d oio 

A:trênio 

E'Yeld.o 

J .Lacerda 

S ♦-Medruce 

2235 Edoo 

8?6 Ernani 

561 Edao 

961 A.auto 

1372 ·Joaoil 

368 A.auto 

4-04 Joaoil 

1252 llrnani 

2011 Edao 

1,706 Burity 

8 .1"•d.ruc• 4-06 .Buri ty 

Dooa Gad.ellla 12?2 Brnani 

Joeoil 

1 571 B-.rity 

'441 l1aroondea 

636 Harconde■ 

5a3 MarcondH 

939 MarcondH 

1611 Hareondea 

331 Harconde■ 

506 f1aroonde■ 

2414 Mareondea 

Maroond.H 

180"} Maroond.a■ 

4?1 Marooad.H 

1415 Maroond.a• 

OleTO 

2051 Maroond.a■ 
S .J .Boní1■ 

B. Traição 

s .s . 7'1.ix 

J • Leeerd.a 

t!agliano 

688 Joacil 

581 e . Arnaud 

716 Karcondea 

64~ Pedro 

2498 Db .. nte 

977 0 ♦ Velbo 

1413 Ooad.ad.o 

1218 D; I aêa 

7ll biuro 

781 A. KoTe 

lll6 sua, 

Urê1tio 

J . IAcerd.a 

O.A.l•eid.a 

E'Teld.o 

28ll Aatore 2185 P.dro 

27~5 Burity 2850 A■ir 

Burity bate Agripino na Capital 
O u-governad<,r Tarcúio 

Burity foi o maia votado naa ur­
na.6 apurada., ontem na capital 
para a Cámaro Federal com 
5.0lõ voto,. João A(fripúw, do 
PM DB foi o oegundo colocado 
na.a apurações em João Pe,,oa 
com t. 485 voto,. 

Oo maia votado• ~lo PDS, 
na Capital, J)(!ra a Camaro Fe­
deral foram: Álvaro Gaudérn:io, 
116; &une Tavoreo, 413; Emani 
Sátyro, 113; Joacil Pereira, 634; 
e Pau lo C<Wneiro 6()(); Pela Par­
tido doo TrabaJh,,dcrea .,. maia vo­
ta®• foram J osé Caliatr<úo, 
e Pedro Gomea com 56 voto,. 

Pelo Partido d,J MovÚ7u>.nto 
Democrático Social (PMDB); 
01 maia votado, na apuração ele 
ontem foram: Cdrneiro Arnaud, 
1 74; Arnaldo La/ayett~, 314; 
Cláudio Santa Cruz, ZIJ; Ja.é 
Maranhão, 733; Octacilio 
Queiroz, 905; e Vanderley Cm• 
xe, 496. 

Para a Auembléia Legiala­
tiua "" mau votado, pelo Par­
tido Democrático Social foram: 
Aércio Pereira, 133; Afrónio 
Bezerra, 609; Aloyaio Pereira, 
/69; Carloa Peuoa Filho, Z0S 
&{idio Madruga, ZJ ; Evaldo 
Gançalvea. J 7; Fernarnk, Mila -

nez, i04; A11ia Camelo, 369; 
Franci,co Evangeli,ta, J Z; 
Soare• Madruga, Z71; Nilo Fei­
tooa, I 95; Sócrate• Pedro, 2 6; e 
Vani Brago, J.033. 

Nenhum candidato d,J Par­
tido doa Trabalhador•• obteve 
vo tação expre,,i v o . P e lo 
PMDB o• maia votado, foram: 
Álvaro Magliano, 568; Waldir 
Bezerra, 7JJ• Jório Machado, 
1.097; Jooé Aldemir, 533; Jocé 
Lira, 113; Joaé Fernan-de•, /4 ; 
MarclUI Odilon, 131 Z; Simà-0 Al­
meida, 413; Tarcizo Telino, 195; 
Tercilio Cruz, 155; Vanildo 
Co.etan.o, 390; e W an-derly Fa­
ria,,, 20 . 

Arroxelas e Coutinho 
comandam as apurações 

. Oo dez vereadore,, de cada Parti®, maia voto,lol, 
ate ontem: 

PDS 
Cabral Batiata, 677; Jurema Filho, 483; Heraldo da 

&fypto, 5i;1; Jovani Paulo Neto, 47'; Manoet'Gon~ 
412; Bonifácio Lobo, 550; Pedro Alberto Coutinho,~ 
Valdomiro Ferreira, 545; Genon Gome•, 571; Can-­
M anJfUeira, 660. 

PMDB 
Derivaldo Mendonça, / .UI; Au,gu,to Arre>Yt,-

1. 567; Severino Meira, 531; Luu Bernardo, 416; AI~ 
Gama e Melo, SU; Lourenço Manicano, 6/0; Maitdaf~ 
Alvea, 69; Alberto Cluanca, 509; Sebaatiõo "Cali>•-
54Z; Batiata Ramo,, 799. 



Testo: 
ABMAEL MORAIS 
Pustraçlo:.,. . 
l)omi~ .,.vio 
Fotos de 
Arnóbio Costa 

Quando. DI hora l pruada · 19 
horOI • cbef•n>OI. • ,ua _cnforU'9 
,..;cl!nci• DI Rw C11mem>, ela j6 
""' ,.pe-lYI • port• . Por ......Uo 

,bdicamot de terraço de entn-=-~ c .. e fumm mtroniudol e~ 
('liizodoO ouma attjada 1&11, oode 
rtin&VI ,oberana uma ampla meu. 

_ NAo lfi porque, prefiro traba­
lhar tm mesa, onde fi® maia, YOll· 

i.tef.,pe: à t,ontade poderia ser tn­
dUJido inicialmente por um bloco de 
papel que ele j! t in~ à mio, po1tu ­
r1 inicial e prevenida de quem H 

prtparava para uma ~talha v~l. 
_ € que sou mwto metódico e 

,esto de anotar as çoisaa para poder 
melhor responder. 

Essa obaervaçlo ele não preci­
saria fazer, j6 que 86 fatta\·a meemo 
um cartaz em gás neon na sua lelta , 
ttestando i890. Metódico e organiz.a ­
do. sua fama é procedente. 

- O uísque e o gelo. além dos 
,aliadinhos já estão devidamente 
organizados. Querem começar'? . 

1 ocl4amd«f•ndco 
H K modo de vida. 
EM ' °" metódico por 
índole e não me 
arrependo dü.a n. 

Queriam08 e começâmos . Ele 
nio. por enquanto. Alegando que 
não estava na hora ainda • como se 
prá isso tivesse hora - quis ficar fora 
da jogada. Somente sob a ameaça de 
que nã<.1 haveria entrevista se ele 
não participasse etit icamente, pelo 
mt:005 ,à guisa de descontraçi o, ele 
concordou. E tnquanto a tacávamos 
o .seu Passport. ele i.râ de Campa.ri . 
Como Ministro em Chefe do atend i­
mento, sua esposa Amável, não por 
acaso com esse nome, como vería­
mos ao longo da reunião. 

- Vamos dar mais dez minutos 
de tempo para Agnaldo? -

Ele, polidamente, acei tou a mi­
nha JX)nderaçêo para a espera do 
meu convidado entrevistador. Ag­
na ldo Al meida. Al iás, foi ele quem 
se ofereceu para participar da ent.re­
vista. Tinha uma motivaçio espe­
cial que eu vim det.ectar ao longo da 
sessão e confirmá-la ao final, quan­
do José Octávio nos autografou e 
oíereceu seu mais recente livro • 
"João Pessoa perante a História", 
preíácio por José Honório. 

- "Ao prezado amigo Agnaldo 
Almeida, o mais novo membro do 
grupo José Honório ... ·· 

...., l"tsooe. 21 de novembro de 1982 

Pode al,uém ser historiador aos 40 anos ? Quem respondeu não, enganou-se. E 
além de se enganar demonstrou não conhecer José Octávio de Arruda Melo que, 
mesmo preferindo se localizar como apenas professor de História, é um dos mais 

respeitados Historiadores da paróquia, autor de vários livros, e respeitado analista 
polltico pelo seu conhecimento histórico. Estudioso r.omo poucos, José Octávio 

reagiu imediatamente à dúvida que se fazia quanto à idade que devesse 
caracterizar a figura do historiador, argumentando que a dedicação, o 

estudo e o conhecimento do assunto, além da pesquisa acurada, 
são o suficiente para descartar como critério maior o fator idade. 
E por ai uai a percorrer as páginas da história e os caminhos da política. 

JOSÉ OCTÃVIO 
Um vidente 

Pois é: Agnaldo conseguiu o 5eu 
intento. 

E. não sem propôsito. foi exat•• 
mente José Honório o nome ma is ci­

' tado durante toda a conversação e. 
por analogia, o próprio grupo, a tê re­
ceber uma obser\'açào de Amável: 

- O grupo ~ o próprio Josê Octa-
vio. 

O que não oorresponde 1:1 ,-erda• 
de, em termos de números. jâ que 
existem out.ros componentes, mas 
a bso!Ütamente verdadeiro. na essên­
cia . 

- Por que Josê Octávio e nio 
0t,vio, como todo mundo? Vocf não 
acha que é muito fresco para o meu 
gosto? 

Fh ele sair do strio. tanto que 
riu e a té gostosamente. Para dar a 
sua explicaçâo. em seguida: 

- Era a gra fia da época. A ori­
ge m do nome ,·eio em função de uma 
homenagem que meu pa i prestou • 
um seu ·amigo dileto e que. claro, 

D •f ,,.dom, .. 
principioe e não me 
a{a1to dele,, 
entendendo qu.e é wn 
direito de cada um. 

também ti nha seu nome escrito co n 1 

o e intermediário. 
O tema era irrelevante. foi só 

pa ra acirrar os ânimos. Entramos 
por outras portas e travessas, p r i­

meiro que.rendo fazer o perfil do per­
uiagem entl'evist.ado. Basicamente, 
o seguinte: 

Oom u1111 
eom.por1 .. ,11~nto 

metUk», ca._. 
, ... quetlio .. 

•uumlr, 
.1 .... OcU\'IO. 
... pori .. o. 

ck!lH de aNvmir 
um. pollur& ........ ~ .. 

partir dN 
hortrioa que 

•«;!t~r: 

- Canudo de papel tem dois: é 
ad,~ do e proíessor. ~1as nenhuma 
das duas foi sua primeira profL'-Sào -
jorna lismo em primeiro lugar. Co­
meçando como ptsrci, na crónica es­
port iva. e depois em-eredándo pelo 
campo polil iro. na mesma ativida­
de. 

Como radialista foj inêdito: não 
fala\'& ao microfone. oondição bâ:siea 
para ser considerado c:omo tal. Ou 
sera que não tem rnão o frasista 
maldoso que detecto•t: "para ser ra­
dialista só precisi. m.•smo duas roi ­
sas; saber íalM e contar de um atê 
dez com direito a qumn NTOS • 

Brincadeira à pa.rte. o stu proble-
ma era outro: esla\'a na muda • ti­
nha 13 anos Ã epoca - e sua"°' era 
mu1tu fina para o gosto e a sensibili­
dad(' i,uditi ,._ do !IIC\.I irmão e J)8U"Àn .. 

()11naldo Lourenço, o diretor de en-
1/\0 dA RádiP Ara1>uan . 

f oi a minha filTtlnde experiên­
cia ,·i,·cncial. \ 'Oc:'e, a1é por ~a,·ida • 
df'. nu corn:hendo rom uma ,.-::ama 
ent1rmt> d€' ~1nhec1mt>nlos., e, depên• 
dendo da sua inleJ(Taçi\o e dcdi('a. -

da História 

('ào. uma ,·erdadl'ita tn<'idopN:lia 
exis,tendaf amhulante 

E t•om e--..-.a intenção t ■mWm. 
abra("'C)J o ror.-o de D1tf!'ito. '\ão pua 
~r ad,oi:::adt•. ,1mple--m('nte. mas 
J>ara ah.. .... 1n.f'r a e,1,eriên('ia ahran• 
~nte Q\H! a mi:,1.di,li1:;a1 do eul'S('I 
dá 

i:'. wult<tMV d11 H1,tona por 

O~:, .. rn.·un 1t1·1ult11--t· ,. 1 --(-TI 

,,t:mhl.tnlr ' ºº 1,,-m ,,lfll•rn11h' .,t, 
u I ,..._ l11;.:.1r. t· ,, -t-11 h·nt.t l""·"'L.ktu. 

\l,t-. p"r •l'k° J,,...,.. 11 .. n,.riu 
um11 h11nM:-o.1:.:c·nt ., um hc,mt·m 11'"· 
n, 1nd,._ .1tu,1I t· ,pt,· , ... 1.1.u, "" • 
l,oQmclu·• 

. ..\ll•fHl('tt ,l ,;. ,1urri•11 ~" dt· l•otl,.,. 
nt",-. () .. n,,,-,.f1M" H,11v1nun,1 ... ,·u ,1, 
uma rt"hl'..'ldw .,\mfl.i n;l F.M. ul,licl,· 1 ouo dizer q•• o \__ ..,,, U Jornalia1no ! o Df~ito 

~ 
dô.o "'"º dim~nsao 

' ... ,,u1ilo p,e,wk para 
aqa~lr, qu~ curt~m 

... ,, • o nt.#ttncial". 

r,,. um• re,1<·.i11 n.uural dt- um 
Jrupo (lora tle. -..lo ttut11rf"' <·it.1du,. .. 
\\ tllin~1un Ai!'ut.n l' IA:'nfülc, (',1r• 
tt13t a um IÍJlu de t.'fNn.llll<·ntu 4ut.· 
ntt-. e,.._ dt1di1 •• , m,l'I dt> H1-.t11n.t ,. 
tum o quitl n,io ,,,murcl,n,uu,1:-- t'u• 
mt(1UOI~ ;\ re.t.::lr .• ll(' "'4:rm, .... dt•I('( • 

t.td,, .. ,,..1-11111 um;, turm .. 1 ur\:.1n11,ul,1 
delf'ndt·nd,, t~ '"n ... 1d,·r,1tl.1 .. n·, u• 
luci11n,1r1.1, - 1tt1 h,,tu -t•n1id,1 

t-: thi ,ué ~"llJ'l'lc;·.io .• 1-.: umr ,1 p,t • 

lPm1dMde d., '-"'',.,. 

.l, t-f' Hononu. por "'4."flt...., ,,.., 

qut'"m ""lo! ... em um d,~ nu ...... , .. 1111.'lh,1. 
rl"-. i.utott, nt.1d111-, ti:f,c,-'t10l'\"l.1 nu., 
o.;nitr.1h.tlh.1e-1l1':-lll"t..f';l\.tnllt-.11'-. 

lt Qwmdu 1, .. 0 foi lo,:ah,.ulo. 111111•• .. 
tt1ml>E'm detN'1•dn~ • t f111•11or,111, .1 
mf'nu• .• 1 quf' u,-.unum1"' ,llt' hut(• 
l)\tf'm. na er1oca. lele ..,e rt•q1,1 ,1 dt"· 
dinar numh-1 nn!,. le,•uu ,1 cll-tinu,.tt,. 
11 "~""'' t1l!'.radN:"1mt'nh, JM•nh11md11 

- l 'm dNalhe in1tre-....,11111e. den ­
tm 03 1)(1_r1cunta eu l,111lttt"I faz('ndo 
o cur,;o di H, .. wri.,. ti, o 1x,mei.n, 
ano part'i e entt1"i m• t-'m·uldaderle 
Direilo. Dttxli .. que 1eruunei ~ que 
ttlomf:'I o inicial. \la.,. re--pondend(, 

1'1 ~u11 l><?J:Unta. de,o direr que~'": li,) m dado inlereHantr 
s>rt• me mte-rt"--.ot.('1 f)l•f H1:-tnria e ate íl1 j r ae notar que 0 
l'om uma ottc-11 a1tll·a U ~ proce•.o de r•collta 

Fie entend1l'1 qtlf" nt>m .,..nlpl? a • Q/re ~u.la~ .. apa.re'!-tea, 
hi ... túria ~ia,-,1 hem l,,n1:1do. Ou que ma. noo cocnc,cünrn •. 
t'm 11u1ra~ 1>..1lt1H·., ... tmh.- muita,·~­
l(inO no C"ampe,.1m\111. ;\luita ate 
pam ,, ~u i,:11:-111 

('l\iho • .;;pu ""'1hnnhn d1lt1n • :-E' 

hn. l)ft•-.('tltt> nu .:ranu1rlt1. 1>ara apa­
rt"<"tr nR, h>tc"'- 11111.., lerminft dor­
mindo f! ,l'ndn l111t11tratado e.s..~m 
IAntlwml 

E ,,·rcltdt"i.iUe tl .. ud d11rinida 1111 

JlrH\ 1rlf'nç-rnl l>-t'lrtl n,~ f'r.l o nu\ior 
1mrt1np,;mlf' no: .. tini J:n:,tiie-. '.\ la!'ó.. 
ftJ)l'U\t"Íl('I p;tr.t hlll'r \llUA obi.en.·a -
1,,du ~1hre u 111.·N1n:,xem pnnc1pal. o 
enlrt\i .. tt1ti11: 

ra , 1•nd11. 1.t- <.ktâvio. teu 
.. ,,lmnh,1 d,1rn11u'1 

Era uma re1,renci■. -.util r d,.... 
c·rdn ... ,,hr(' ,1 ~ua dttan13d:1 1•mh,i­
d.1d\' '\u ~,er. pnnciJ>atmente. 
i:. 1x•r c.,~rt'm·iit. 111mbém no ralar. 
:--t.•1n .. p 11fe,nder. rebateu , 
dptme1htnd1Hl' de uma dedara('iio 
d1.1 v1u1, de Al,?nttldo que. numa pe,r­

._'\lnta. <'nmptt1u fe hem) com el": 
Prá "lCi· \'l'r que não sou eu só 

4uf' mert-çu a fama que me f 1mpu­
h1dA 

1'\Hiú rontmuou dormi ndo. 
t-: o i:rupn ,Jtist H<MlÓno'> 

n1mo 11 ...,.u l"'-'N'fkH..,'\'111 prinn1).ill. • 
u ~uru in,e,M1du tln .. ,-11 nnnun..1d11 
Coerenl(>. pn"4.•m,•. ,1 .... unud11 " lla .. 
ml'ntt' 1,.'\a·rn.·1n1 d,1 .. u.1 !:,tn 

;\1,-. fJtt,,,1,-1nt1 .111111, h.m""tlt • 
Rlf"ntf' , rlC'ntru d<' n,t--.-..1 ul~r.a('do 
trlllC'.I. E'nl<'ml<'mlo 4uf' o lll...._..,,, lr.t• 

hnlho t d,• ,,111!>.t·1t"nlltft,•àt.1 e-de anil• 
IL"-' :-c'n,1 d1~ 11t•11me-t.·1menht,,, h1:-ln• 
rin.~ • .,,,m t"ntrotnmo. ,tr h1d1 no 
""nt1du ~'\•ner1c·u d,11·111-.rt. A H1!'tona 
l" n Ht:-.tuna não ~ f'-.lona 

1',t.,,ttd,1 e).i. .. 1e-. 1u, are-a p,ol1ti­
nt. f'\11U N'fU"t~S.."'-.IH ;\1 11,.,, t'J.llt-1di08 

,upt,ntdn~ nu 1empo e no e-sp& ("O 
:-.em 111nç.1, ma.,; rum C'l1loC'8Ç1.ie-!. 1,e,.­
,1'-'1!'. Qut>. nern s.rmpre. na entrt• 
, i!'tn. Amtw-l'I ~-s-tnu de oo,ir emho• 
ra tlt tenha tf'il() questio de contar 

1~ pasud1:.ta~ t'"limin•fDO!,, 
:"\o p~nte-. a seu pos,icionamento 
luC"1do l' ~reno.. aJêm de uma oti('-a 

pmilegiada das «usa prtsentt'"S e 
att futuról(ltas . 

.- 1~1:0 basta. ronsiderando $tU 
pottnciitl 
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LETRAS 
:f'~UE 

AS VENDAS 

Na Lmvla do Laia: 
1 , O A1WJliata cu 8aM • 

Luis F•mando Vem&ima . L & 
PM 

2. O, Faot-• cu D,u,. 
MOrria WNt • Record 

Reflexões na boca da uma ... 
Na Coo-•liva Cultural da 
UFPb: 

l ;.,.~~,t• !'!'!:'~~; 
mm a dl\1da ate-ma do Pffl. e, •m. 
("Offl M IUM dh·ida,; mtema . que 
nào Nln poucatt .. 

iadl' ou do amor; o tertt1ro é da ra­
zl'in ou da cunKifflda. Qual ÍOl o 1tu 
leitor'> Pt1.ra mim, do& trfie o maia 
humann f o teJUndo. O coraç-ao tem 
rt1:tào q~ a próprie rado det!COnhe-

fio do ~hro. 1~ flS candidato-- ta 
~\'emador ~n dt h;ira. \lude-.e CI 
nome da cidadt: Rio do Brlbilttnl, ~ 
não de ,Janeiro. 

1 - Outras do Analüto dt 
9"11< • Lul> F•mando Verlooi. 
no•L&PM 

2 : Ca«r Nobrt - J amea 
Cla\~11. 

"'· Na Uvro 7 

2 <'tl~~:~omd;:,t:::ri::: 
1e-t.rato ,omnôn na parede. indi!e­
n-nte àl. ,-ua, i.,cn ma 

6 Lamentei do ttr me ~a.ndi-

Ulti·:;,1~~ ~~•~?:da~pÓI= 

9 ~!°d:\·~;::il~!~,' !Ã!~ ~,~~ 
ca. cema\-al t futebol ~11ultad('l&: o 
eleitor, o folião e o torcedor comll ~ 
µa.rec~m nas ~ua, emo("Õ('<-. explo­
sõe:; t: fn.a&tra~' -·· 

1 • C,m ,1,... de Solldõc • 
Garcia Mar9'!es • .Rerord 

2 - & m·e deuam {atar • 
Moema Vieuer . Passado e 
~ente. 

a m~~:!~~ -~~~T~~! 
e,-an,i:Hica: ""0. exaltadoR !ltn\o hu­
milhadOB1" 

tena mtu ~rato nu p&redes. mu­
ros e postes da ('idade, e o que é im­
poz:t11ntt. na tele\'ilAo. E mais: j_un~ 
tana mai~ um titulo ao meu cumcu­
lum t·rtar; EX-CANDIDATO A ... 

1 o ~ t~tr:~:~r
8~;i~J~~~ ~ 

RELANÇAMENTOS 
VITORIOSOS 
DA EDITQRA 

SUMMUS 4 c~~~:i:~tI'e::bedo~,•1o~:: 1 ol~dom! n:'ar dd! T~~:t 
laboração dt'fl t$QUtrdi~tas e ~mo­
nistas. &tes \'Otaram no '.\1iro. UilO 
é, no PMDB. Mos ê<laroqu, eles nAo 
miraram o Miro f:> sim o chamado 
uoto útil. que terminou inútil .•• dqmificar o mo,;men.to de em.anci­

paçAn da mulher bri11,1leira_ na Pohti• 
C"I Mo..,trou que tinha pta10 p,t1ra o 
ple1t<> .• 

e,ta reflexão: que seria dessa imen­
~idAn d'á.lroa se não ÍOMem a.s 11nóni­
mas ~as. E\'eioaima.gem:ovotoe 
uma ~u no oceano da vontade po­
pular. Que- me pe.rdóe o leitor a estU­
pida metáfora .. 

11 ~~s ~~:le:~:•1~ ~'!is d: 
AF..ditora Sufnmus esU 

relançando. com muito suces 

w. ~ 5.eJfvà~t~Pli,!~;~~ Rio • mc.risia ... 

5 ..-o~O· J:' ~~~",:,:~;~~~ Barry Stevens . 6• edição 
çio e o ,--oto da ('abtça O primffl'O -~ 
n da ~u.)eiçio; o ~ndo é o da arru- 8 ~R: :ra~~i~~ &e:~~!~ 

12 d[ q0
u~iis:a~ª :!~: re~t;::~: 

damente na frente ... CARi.O ~ RO­
MERO. 

2 - Isto é G.,stal: Hohn Ste• 
\.'ens - 3• edição 

3. M,.ssa do GaW. Varia­
ções sobre o mesmo tema - 5• 
ediçio. 

CLÁSSICOS 
"FRANCISCO 

ALVES" 
Vitória, de ,lo. 

•eph 
Conrod, é o maia 
novo lançamento da 
Francisco Alves, na 

coleção Clássicos 
Francisco Alves. 
A obra cont.a a 
história de um homem 
que buaca a redenção 
iso/ando•H da 
humanidade numa 
ilha deserta 
do Pacífico. 
Trata••e de uma 
h.utória comovente 

7 

....... 

4 - Minha Pro{issãn é an­
dar• Jodo Carlos P«ci • 4• edi­
ção. 

5 . Manual do Videocassete 
• ,Jairo Tadeu Longhi • 3• edi­
tão. 

A praia de Tambaú na 
ótica 

de Mário de Andrade 

das ;tJ~S:{to"~:!~~~ga~ 
titulo Sonho de uma casa no 
tL•Nio. edições de 2 e 4 do cor­
rente, o p<>eta. Carl oi, Dru m• 
mond de Andrade, transcreve 
tret"bos de uma carta de Mário 
de Andrade a Adernar Vida!, 
enfocando a paisagem de Tam­
bati: . "'Não esqueço um minu­
to os passeios na praia de Tom• 

e muito humana. 
Outroa lan,çomento., 
digno• de regutro, 
da Francisco Alves, 
são: A Revelação 

A grande novidade das livrarias: ::üc!b~ªZ~~~ ~ro:;1:si~'/1':i~ 
·fo~ bucólicos de aberto amor 
com o oceano. sua tranq1Jila 
beleza soütátia. coqueiral se 
balançando cariciosamente, 
nesse recanto marauilhoso é 
onde irei viver os restante.! de 
mmha velhice que anda comi-

da ra. Eliol, de 

1~a~~J';: 
Agora, de Monkcai 
Richler, inlegrando 
a. coleção, já 
vitorioao, Proaa 
No Mundo. 

Jâ nas lh·rarias. um 
magno lançamento da Difel. 
Trata-st de S os...qu Confl1-
t0$ lnluiorn. da Íanl088 re­
no\'adora da ps1canãlise Ka­
ren Horney. :\essa obra. a 
Autora "ensina \'Brios P.ro­
cessos para que O individuo 
enfrente e ~upere N: muitos 
problemas de relacionamen• 

!~r't:ro'::~~ "~e~~ 
esses que tomam o ser hu-

mano menos rlPSa.Dlparado 
menos medroso. menos hôs­
til e menos alheado em rela­
çto a si mesmo e aos ou­
tro6". 
Plaquete: 

Hinos da 
Independência e da 

Proclamação da 
República 

O musicólogo e pesqui­
sador Domingos de Aie\iedo 

Ribeiro, sob o J'),lltrocinio do 
Governo do &tado tSecre­
tana da Educação) ~tá lan­
çando dois interessantf'S es­
tudos enfocando os hinoo da 

~~d~:~1::ão: ~;~itli~ 
ca. 

• esses E=t~d:8 
d~e 6!,ª~~:~ 

~nstituem, t-tm_ d~"~da, va­
liosa pesquí!l-a htstonca. na­
quela e~peçialidade. de que 
o Autor é ('Xf)ert 

go drd~~ui:f::S.ºS:~orma 
Drummond: ''Mário desejou, 
sucessivomente-. morar em 
duas cosas longe de São Paulo: 
a primeiro, no Rio Grande do 
Norte, em Natal; a segunda, 
na Para{bo. em Tambaú". Um livro de grande 

enwliuidade onde 
um poderoeo talento 
encontro uma forte 
e ampla expreaaôo ". 
Já em A Revelação 
da Sra. Eliol o 

A OSTALGIA DAS COISAS SERENAS O Trecho escolhido: 

autor empreen.t:k uma 
"profunda ezcu.raào 
•obre o 
comportamento 
p•icológü:o de urna 
mulher qiu ae vê 
freme a frente 
com a tragédia e o 
de,amparo, t endo 
com.o 
única arma para 
recomeçar •ua vida 
apenaa a aua 
vontade11

• 

l'm lhTO, CUJ8 leitura 

:~,~~~':t~~~~rbi: 
tidade lírica. possui uma 

f-:,~d;rf3a~i~e-~tari!j~ 
lieta Orummond de Andra­
d•. 

ão deliciosas crónicas 
enfocando temu do rotidia­
no. bem como conÍIS!Õel 
como tstas: - "Sou mulher 
urba.o,; , de rota~Ao mineiro. 
Qu,r dizer: na.-.ci num bair• 

:d~~~~~~eqi=~~ 
era um acontecimtnto. e 
cedo fui trara.p\antada para 
uma cidade grande Sai di­
reto de uma ca!-8 velha &m-

pla. com quintal e galinhei-

:iN:[:. ~~~ajaª~~,/e~ 
contemplava, zonza., o mo­
vimento dos õnibus e auto. 
mó\.'ei . desfilando lá em­
bei:10, Estranhei a prind­
pio. mas acabei me 8006tU• 
niando. Só que easa mudan­
ça deixou em mim uma Jl08. 
talg:ia de cousss serenas, de 
plantas, de cheiro de jas­
mim que perfumava as noi­
t.e:.s de antes". 

O Valor da Vida é um 
nobre lançamento da NoL·a 
Front.eu-a. 

A M elhoromtnto1r lan­
çou dois li\'ros. que conali• 
iuem verdadeitOI! aconteci -

menlos rulturai~ Referimo­
n0$ a O.\ R(>monn.~ " 01o 
Eci"ptio.,. que integram a co­
leção A,1,~ do Po~~ado. 

0,-t Rnmono., de .Joan 
Froman . de!<Cre\'e rom o 
reali~mo a \'ida quotidiana 
do!i. Romanoi;. 
concentt.111()(•-"t' principal =e o:~:!.()!\ Aemrn~~ 
~hllard. ar,rei:.enta a manei­
ra de viver do po\.'O qu<' criou 

:o~t!1t1:n~
1
~~

1!8ti~~o !f~ 
d• 3.000 •-

..._ ãn dois IÍ\'t()f,\ luxuosa• 
mente ençadernados e su­
~"ti\·amente colorid0t. 

para"1tfli~~rr';f!. tt_j~ 
~~~i~rni~81às m~~~ 
\"el orações antes e de-
1>91s das refeiçõea, reu­
nião da Congregação às 
quatro. novamente um 
terço ao deitar-se. Este 
último era particular­
mente desagradável ao 
marido. em certos dias; 
estremunhavá à espera 
de que aquilo acabasse e 
terminava adormecen­
do. não sem aõtes res­
gia~"J•'·r um "maldito 

t~~f~e~Pti!~i';e~iu: 
gosto dos Anjos" ~ E­
ditora A União. 

No Vidro 
da Aurora 

PRESENÇA DO AMOR 
A Editora Civilização está 

lançando Elo: Ela, coletânea 
de poemas de Sérgio 

Ricardo, que também é 
violonista exímio. 

Com o titulo acima, Marta 
Gonçalves, de Juiz de Fora 

acaba de lançar seu 
segundo livro de poosias. 
O primeiro foi Páasaro 

da IMónia. 
Como &e vê, a inspiração 

poética de Marta Gonçalves 
começa na escolha dos 
tilulos de seus livros. E 

,oda " sua poética tem muito 
de insônia, angústia, tristeza, 
aurora, téd.io. Todavia, o 

amor 
é a nota prt!dominante 

de seu fazer 
poético. Um amor repassado 

de suave 
ero\ismo, a exemplo dos 

poemas: Lembrando e No Vi• 
dro da Aurora. 

No Vidro da Auroro, é um 
lançamento da José 01,ympio. 

A propósito do poeta, enfatiza 
um tópico da Editora: .. Sérgio 

Ricardo o.mplia seus 
horizontes na sua realização 

oomo artista''. 
A apresentação do livro 

coube ao crítico 
Antonio Houaiss. 

Na "orelha " acentua Enio 
ikeira: "O Amor está 

presente em quase tôdas 
as 1>ágmas de /:;lo: Ela, e 

isto ~ de vital importância 
num momento em que nossa 
poética se vê frequentemente 

dominada pelo mais frio 
cerebralismo, pe]a eficiência 

quase cibernética que se 
esRota em sua própria 

con!õltruçào, feita a partir 
do nada, para o nada " 

o 
repórter-

simbolo 

corros. 
Conta Plínio, o natu­

rialista, que Anístis, corre­
dor lacedemônio, e Filó•i­
das, enviado especial dl 
Alexandre, fizeram em u• 
só dia percurso maior quet 
de Fidlpido. 

Qual deles é o repór!OI'" 
sim bolo? · 

Que pena não ter"~ 
existido jornais na ant,ipl'" 
dade! Que pena não tere• 
descoberto nas ruinao -~ 
Pompéia um grande jor:; 
como O GLOBOI Quem 
gostaria de ler uma repor" 
lagem, com foto na pri"j" 
ra página, mostrando ,. 
sus Cristo de chicote em pll" 
nho, expulsando 01 vendi­
lhões do templo? 

Se eu tivesse de epoll" 
tar o primeiro repórt,el', • 
preferência recairia, -­
dúvida, sobre o astróno,,,. 
Gruilhuisen, de saud•" 
J]lemória. 
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::=;;·~-:= _ __..w- ...... 
taftm -tadu • ___... 
.. __, lado. Meia Inale 
Jn6cillL •ntu■lu-do, eo-
-- a peça dunude -.. qul16meúoa .. ekl■lle 
■16 o tupr onde mn....-. 

' Lembro di■toqan, ... 
_ _..como dono do~ 
eo 7'rane-,s,Ual, lff■lldo 
Vilar, q• h• mau de um me. 
e■ti em Arara. Tuto qan, 
camo hi 15 e multo■ IIDN u­
lel disto, quando um circo 
.,e cheia em qualquer clcla­
de do Interior, pelo - qa 
eu tenha coaheclmeato1 6 u­
■lm, é um mo-ato naU-, 
,te alegria e todo mQlldo cor­
rendo para ver ae vieram -
ça• boaitu, boa■ palhaços, 
maltJ>arista■ e mágico■• 

TODOS AMAM O PALHAÇO 

o 
Murdo oo cin:o nõo i si fan­

tático para oe palhaÇQS, bailarinas 
e trapezistas não. € para nós, 
que mesmo adultoe, noe 
ewaidecem08 ao sentar numa pol• 
trona da primeira linha e receber 
um beijo no rosto de uma bailari­
na, Estar num circo é como receber 
uma carga erumne de magnetismo 
que nos conduz a outros lugares, 
diferentes. mas gostoso.., de um 
prazer que penetra em nós e nunca 
mais quer sair. Se as crianças são 
fanáticas por este tipo de diversão, 
os. adult~ qu~ t.ambém já foram 
crianças Jamais !e esqueceram da 
'4mba!hóta do palhaço. 

Para nós que assis li mos aos 
tspet-ác~os de circos, aquele." pe­
quenos circos. e nos sentimos den­
tro de um mundo mara\i lhoso o 
que sentirâ um artista de cir~? 
-~uele que faz quase Lodos os pa­
peis, que subst.itui um palhaço que 
•doeceu. uma bailarina que não 
~e se apresenlar naquela noite. °' com este intuito que decidi 

C1~en1o~~t~r~:n?id~º ,~~ 
lar, para saber como 90brevh-e 
u.ma casa de espetãculog como a 
5~• . nl'Sta fase dificil pera a arte 
c1rctnse. "Sobrevivendo " me res­
l>Ondeu ele, incontinent~. olhando 

:~~.q ~:oe~~a v1ie
5!~~ri!e1:8Q 

P0\"0 e que ntlo tem dinheiro para 
•ssistir aos nossos espetAculos. 
A~sar da televistlo se expandir 
ca ]' vez mais. penetrar em todos 
05 ares das cidades grandes e pe­
Quenas, todo o mundo gosta de cir­
~ - O circo ainda é o melhor diver­

rtlent.o··. me diz ainda . 
. Este~o segundocirco queJ)0&­

~1· O Pnmeiro foi o Lord Brasil. 

rn;rto c::tod~ =~~i!~ :~~ 
f 1u chegar ao au~ da · fama . 
Jte&entou -se em cidades grande e,:º Joio Pessoa e Campina 
F.st!::tde., além . do Recife. Percorreu enche O", MM a cri&e, como numa 
dos nte, aparece · e destrói a to­
d,ai Arora está com o Tran.•mun­
Pri q_ue não é tão bom qua_nto o 
riai ~tdro. mas arrasta bom publico 

1.:.,ades onde se apresenta . Or­
~ d' lvanildo Vilar, um parai­
"cir e Taperoâ, afirma que o 
0 Ciro n~nca \'ai se ~cabar" E que 

Vi\"~• ~~a ~ª:J~z.~ue ,obre• 
Crilt Acos~umado a conviver com a 
0 p,..:__P.nncipalmente financeira • 
~ ,....,net'-!io do ~ueno Ctre0 
Ptofin:oundlal vi\te 8ftt1Afeito com a 
dt Ida que abra(".Ou, B08 17 anos 
bu1otot Sua tstréia no mundo fa­
'-~ d nrco começou no Art Pa­
.... ºr&enhor Ojalma Burt1e. há 20 
dtith . •tendo " bieos" <'m J>«'•• 
~Phcª;'f:!n1fd~e~iÍ~~.~~~ J:Cd; 

divertimento esta\'a em \'Oga: todo 
mundo gostava. Segundo ele, 
quem muito contribuiu para aca­
bar com o "drama no circo'' foi a 
teJevisio. como também foi quem 
ta.ngeu a maior parte do publico do 
circo .. ··Hojeo J)O\'O. principalmen­
te os mais jo\'ens, preferem olhar 
as pernas de uma bailarina se rebo­
lando num iablado ou um palhaço 
pressepeiro. do que assu-ur a uma 
peça de· teatro. num circo ... acres­
centa. 

O Circo Transmundial, do sr 
Iva.nildo•Vilar, 't pobre, pequeno 
e sobrevive em constantes crises. 
Segundo enfatizou ele, nesta ~a 
de eleiÇOOS. tOOas as precas • cida­
des do interior - são ruins. O públiro 
prefere participar de um comicil:), 
beber e comer ài. custas dos cand1-
dat01S. Mas. a partir d<' dezembro, 
a tendência é se modific-ar. Tam­
bém existem ,s cidades onde o 
publico nàÕ gosta de circo, princi­
palmente aquelas localizadas no 
Sertão. Para o sr. kanildo, os me­
lhores municipiOS para os circos (a­
turarem sào os que ficam no 'BrtJO. 
Nesta área, segundo ele, as ~s 
apreciam bastante os espetàc-ulos 
circenses, e citou. como exemplo; 
Arara. Remigio. Solânea. Guarabi• 
ra e váriai. outras C'idades que, 
onde quando monta sua casa de es­
petáculo, semPi:e fatura "alguma 
coisa··. 

O circo sob.nwiver,? 

s . 
obreviver, - ~ponde hanil• 

do Vilar com COn\'icçtlo, pois. com 
a experiência que ten:i, apesa.r ~ 
pouca idade. 37 a.nos. Jâ nnu ev1u 
os circos dos ouuos e Ofii seus !lt>b~ 
vh-erem a todas as crises • finance1-

f8S. tf,n~l~~~~t~ circo. ~r 
uma casa de e,o;petáculo. ~er1a 
receber ajuda do govt"mo p.ara • 
sua sobrevi\-êmit1. s exemplo do 
que ocorre com o teatro.. o cmema, 
a música, por es:emplo. me~mo em 
pequena escala. f.6t8s artes. por 

::mm:~:X,fi~~~!t~~~~:,~: 
d::t: ~:~~ ~1:t!~"aj~J!: 
modestA - quase i;.empre • d08 go­
\'ernos de seus Estad~; 

o circo é um11 dl\·ffl!Ao e por 

~5! ~ ~~~o I~-~~iÍ~~ ~·i~~~ a to-
Enue crises t ma1!1. c-nees. (al ­

ta de artistas f' escassez. de póbhco, 
0 circo \'ai ,ivrnOO e e•~• ,-~ que 
um palhaço 90be 8 ti~ e1cade1ro ou 
um trapez.ista ae- equ~hb~ no tt.h.o 
de uma corda. &ua h1stóna \'81 M-

longando. penetrando n~ ~ r•• 
~ e chegando ca~• \"t"Z. mais Jun-

to ª{)m:c;~;;_~: ~~•~:-arWta de 
circo e o aplauw que ele, rectbt 

quaDdo ao concluir um número. a 

f.8~1~~~- ~á~ =:::~-r~~ 
;e~~:.t;,~~ a 

1:1~p1!'ros°ru~: 
ctonános do Cvco TronsmundiaL o 
orde.nttdo é irrisório. Ganha por se­
mana. Dependendo das funções. o 
ordenado se toma maior mas. num 
<'irco de terceira cat«-goria, como o 
que se enconl~a em. A~. o sal!rio 
\&ria entre seis e oito mil auie11"08 

C.5:s~~~~~~~:t::s ~~i~ 
em dia. Quando nio. "·amos acu• 
mulaodo num caderno os créditos, 
até encontrarmos uma cidade que 
nm: dê chances de fie.ar ,em dia com 
o· J)eli.."IO~··. afirma. 

nos ~/•~~u~Pd=uê ~ ~~~íld~ 
\'ila.r enQuanto co.n\-eNia\~amo5. 

Trabalhar em citro é ter ima,jna­
çio. saber in\-entar situações. ~io 
se "enrolar" quando esta apresen­
tando um.número. seja de palhaço. 
trapezista ou mesmo tna~c.a. o 

:: ~~~~=:mi~~~ 
modifica ttu roteiro de apresenta­
ções. Aliâs. ele o6o Hef't'\"'f' roteiro. 
apenas faz anotações dOf!i nUmh'Of 
que serão apresentadot- durante 
aquela n0ite para que o JorutOc 
anuncie. O mais fica pior coots de 
tada artista. 

O Cv-co Tron.\mwtd'ial é ~· 
cário. A começar pek,s toldo, de 
lona qur servem de abrigo aos ver­
dadeirm heróis (lue são ~ atores. 
gente humilde. quase rude. 8W'8· 
eo5.. ('()Sturu extras na ~panada. 
pt,daço aem _cobrir.sem c-aminhào 
para corduz1-lo. Xas cidades onde 

O Circo 'T}c,i~mundial #. pobrt t PfqUC.no, &tm cona:tonttt ('fU;N.mos $1(.)b"f' 
t',t't "pcilondo de <'idmh t'm cidodt pelo •rrlõo 

imtalL recebe. pnlmente. aju­
da da ~eitura municipal que · }~:t:=~=~= 
outrm lucares. So \Wio, tudô 
bem. atf que é ptoa, olhar a lua 
b~ pelm ~ do pano mu. 
ao m,"emo, ah., no m\-erno, a. chu-

:·q~U::f:=::m~o e~~~ 
tempo n.um para o circo. 

Alguns pequenoe ciroo6 conLi• 
nuam o,mo antigamente. ainda 
não acabou-se a poeia. o verdadei­
ro ~pirito de ?lóacrifk-10 d<» dooos. 
pera dar lugar à alegria do espel.á­
<'Ulo. E gostoso a gente ir ao arco e 
romprar pipocas aos ,~dedores, 
u.ns meninotff ,que ganharam a 
~1mpatia do dono do circo, e rece­
beram permissAo para \"e.nder suas 
buti{an,:as à platéia. 

ISf-gundo 08 historiadortt, o 
rirt'o vem desde os 200 a.no1 antes 
de Cris;to. Roma. que 08 iniciara 
::-omo festa religiosa .o ar Jh'J'e, 
pa;;:sou a praticar o; ludi circm0,1 -

~md: t~; d!'1u:S~e ~ 
..-. rompogtos pela arena, anfitn­
tro, • as arquibancadas de boje • e 
:-a~·alanca. onde ers.m abripdog 
smmais e carros.. 

O circo ,'Ul~ oom o Ôome d05 
l<icais da pritica • nlo dos esped• 
culôS Jã no ~ulo III a.C., romeça­
u a oonstruçjo do Moxiwuu - o 
maior que Roma leria. quando JU. 
lio César .mandou resu.ur'-lo e 
lmpliá-lo no ano 46 a.C .. 15 1.DOS 
anl~ da iniMativa do. imperador• 
Augusto. de rf'<"OIUlNlr o palco. 
colocando sobre o emba.samento da 

~::::r:(b.~l~::~i,:,::,ta:. 
capital 1uiliana. 

A.s corridas de canos. 05 com­
batei:; entre gladiadores. u lutas 
entre homeM e anima.ia, represen­
ta\·am atrações de importantes 
função J)()litica e social do árco ro­
mano. que consistia num dhwti­
me-nto gratuito para 01 mais 
J)l'lbrN. senindo como ,·álvula de 
f'lli,IC'.S~ às suas frusua~. Quando 

~=!·e!~; ::,~t ~ 
c1rro foram proibidos. sobreviven• 
do. porém •. °' m~labaristas, acro-

=~~:rgi~:~e«::::::: 
permanentes caminhadas pelo 
mundo.. iniciadas na ldaM i\:lidia. 
de c•t.f'lo em cagte)o, de <'idade e.m 
cidade. f'm busca das praça e fei• 
ras; ondt um show imJJr'~)\'idado 
pudesse despertar a cunO&idade e 
tt.l,:::uma oontribuitio da assisthl­
cin _ E:m fins do ~uJO t~. un\ arro 
armado noa anedores de Londres 
aptt.sentA\'I dança.rino6 na corda, 
f'QUilibristas pula,·am dt" um ca­
\ .. lo para out~ • ambos pa.rad06. 
Em 1 i67. o l"ltt0 Cranck lbmetia 
t"!-petécW{l,j hipiCOI intercalada@ 
IXlf brinC'adeiru ~ acrobadu. dan­
do óri~m h primeiras compa-

~:: =.~doquei:,~~l:;: 
~2.~ ro1

~~~ e~~°: 
um palhaço. 



:,;°'!"~ f-t 
ltom em do 
oe.rdadt'" • 
parte paro 

"'ª" "'"ª IWalilG. 
Elt. 4u tm 
u,.,.,.;no. 

1 do oporo,ni• 
--'• ('Oltff• 
1taiu rMlfo/" 
,._ moa noo 
.... ,.,. º" 
AÔ O q uâ1, 
.,..rror ,a ....,.,. .,,.,.. 
tvnidaM. 
Mu. •flfW'I· 
do elt . não 
c•ta nada 

• tt lllar ma&# 

I nsi~lir, pt rsistir e nunca desistir. Uma máxima 
de t•,da adotada por muitos, na uida prática, e, 
cada ,,.,, ma"1, a imilada a nivel de po"1ica. € 

o coso de al,un. candidatos perenes, que, me mo 
• amargando sr&'!ida. derrotos nas umas, nem por is• 

·o desistem dt continuar na tentatiua. E, não por 
coinridi nc,a. a coi a é mais localizada na área da 
comun1c-a('ào. C'Om O! candidato do setor, se reve• 
zando nas lentaciuas, em boro, na prdtica, elas se re• 
e~lem infrutíferos 

Lr, Falcõof eria uma explicação. Os homen. 
de rádza, por te~m à disposição o arma maior . o 

Ao l<'nco dNM . tmana. not.ou-w. atra\W 
d,i ... tendênou iniciais doe res.ultad01 e.xtnidos 
du uma~. em todo o Es-tado da Paraíba, que 
em~u a certeta. entre risos e liiçima.s de ean­
d1dah....,, que o batalhAo doe etemos derrotados 
nu~.• J)A rtir de agore pa E&ri aconw oom 
um numero muito mala e,,-pressi\'O ~ adesistas 

lndua.~. n e,;.11 "Academia de Imortais 
De.rrutadna". aque-let; C"a.Odidatos assfdUOI a to­
d°"' _ le..tN.das urnas. em cada ele:içjo, e que 
nAa d ~tem J9maLS, ape..1r de tt,}ettad01 pela 
\'Of'ltade. mau i.oben11n1; • \'Ontade do povo. 
Ol5;1M•e. de pa..ti.sagem. que é precito perse\"eran· 
('a demais par'- tuperar a \'Otl lade popular . 

d~. ~-
0
,:':'o~!:n~~e:~m~Tori~: 

e uma pequena parttla de candid atos realmente 
tl()'o, que ,-,e "ubmetem eo l~te d,..a umu. na n-

:;rd:1e1:nt~ :t::=id•~e .:v:.~~:·=~ 
nhecid11. 

\Ili$. o que pretendera uma pessoa que nAo 

~~~!.Td~~::~~~~~:d·.":~:z 1a~if~ ~,:!': ::.fca~e::":i_:groximadoe, 5endo candi-

Ot- tod°"" . C"a.! • há um, em Joio Pt'!l!I• 

=•d;t~o ~ede~::do q~t>d~!J.ªt}.: ~~t!:~~ 
homem (io,.. mi!!lt~r,o, da bola de cristal. atnvh 
da qual preo.i tudo, meno@ quando serj, der-rota­
d,,, p,.lf'Que candid11ta-se em todas u eleiçóe&, e 
nlo pnha uma 

l>t,ca ... e d~ pe .-em, nos p,irece que ~te 
c-anà1dat.f\ '-Tim·t\~ oom a amarga má \"Qntade de 
•ua bola dt e-ri 1.al. de prt\er o seu futuro polili­
ro. A não 1otr que a bola de cri tal venha traindo 
a confiança do me~tre 
iraJ/ ~~r:i:~- u':t'::~ ~~di~:t:r! 
:::,~if~orc;,:à~f \'::t::1~"/: ~~í!J~ :: 
tu(,"(,N, tconómicti. e\"entualmente abaiada 
t❖,tf'S . atttlam-st a hquemu politicos econom, 
camente p•"dt~. ondeconAtg\Jem uma parce­
la do bolo de dinht1ro. com o compronusso dt ce• 
der 19pc,10 loJ'"tlco à!- candidaturas d01 respect1-
\-ot petro(inado E. afinal de tudo. fa ltam ,o. 
ttJS pua .,e elt.-11:u. t lloõbram algum trocados 

J1.Dtiça ~ fac-a. rt-a.ltnffltt hli entre os de:ITO• 
••dai-°' que em~ham nos obJelÍ \"06 de um 
dia poder ttp~nt.tr o seu pc'l\"O. Mu nto Podt· 
., f'Jdu1r d'-_. i,:altna de eternos df'rrotad01, oe 
<>pc;,rtum111ttl."', amantN Su.&pe1t05 du emargaa 
d<·rrutu qut ~ rom'tn.1dQ em beneffciot J)OI· 
t<n 

· Hi tamWm. OUU'OI cand1dat0e que usu 

~n':1C:~~~tn:.c~i~~<!e°:u~~: ~~~ 
..,. dt- n.ldiOII t que. me!ómo AMll'D, jame1.1 <X>11'· 
M.·tuiran; .,. , ..,J~r. muuo men06 depoa de in.st1-
tu1da e chunada :...ti Felcio 

Apenei" um dt, ~. um dia con.seruiu eltgtr 
M" \·tttador em Joio Pesi<MI, mH na eltiçAo • 
tuinlt- fn, ··cait11iedo'"• 8ft\,lndo o 6eU própno 
tlt1tonu:lo. pelo trata~nto que pueou a dar eoe 

U9 t>lf'ltorw, dtJ)(• dt obter uma exprt9N\'I 
rntt('Ao, na ua pnmetra candidatura: Enoque 

Pel'fl~~ul' Ptlll.lln ío1 eleito. em Joio PN808 
t.·nm uma cfu mtlhortli \ 'OUll(ÕH, na época. Cla-

AUIIIAD . --.--.. ·-··-

1 ELF~IÇOES 1 

OS QUE 
INSISTEM, 

(PERDENDO), 
PERSISTEM 

E NUNCA 
DESISTEM 
• Wellington Farias 

microfone . claro que foram também os mau a· 
dos e é entre eles, também, qúe se localiza o 
número de candidatos frustrados que tentam t 
gar lá, sem, entretanto, conseguir. € ossim, h4 
gum tempo com Cardiuando de Oliveira, por 
pio, com Enoque Pelágio que, mesmo eleito em 
terminada oportun idade, náo conseguiu depoii 
tomar a mesma condição, com M arc6nio 
que parte dessa vez paro um vôo mais alto de v 
dor náo eleito paro deputado federal e de outros 
desistiram ao loTl[lo do caminho. Em contra 
nomes como Cabral Batista e Mário da Gama 
Melo tentam a eternização, até agora con.seguin-. 

:~o ~~i~~~m~~~a~ ~a~f~º fo!•~:'. 
Mas. depoi s os seus eleitores começaram a se 

~: }.:~l~e c~~dit~~~mes::n:l~~ :m:tv~~[;i~ de que bem votado na pri meira vez se tomaria 
imbatível nas urnas, em qualquer eleição. 

De 1.odos esses candidatos, um deles. que 
mrus revela ter ti:pressão política. e conta com 

C':..Ji~~~Toid~ ô~~~it~~ ~d~~f:!0 q~: !~~ 
um programe matinal. nei Râdio Arapuan . Pou' 
co dá para en tender os resultados infe li zes que o 
rad1Bhsta está conseguindo nas umas, desde 
quando decidiu-se candidatar a ve reador de 
João PEMOa. 

Jotlo ~~:.
1~t: ra~~~!s a d~! nh~~·~ r:. 

cansáveis candid a101. ~a Câmara Municipal, 
~ r exemplo. 11 previsão é de que haverá uma re--

d~~:8b:~c:S:~iPô1ªemtfl[}f, :;s~~~t~i:: 
to, não há espaço para esses candidatos. 

De fato, os números mostram que ou troe no• 
mes mais estranhos à relação dos frustrad01 nas 
um as. avançam com certa desenvoltura rumo a 
uma eleição. estreita ndo a margem de pouibili­
dade 008 candidatos derrotados em eleições pu­
sadu, e ta mbém de outros que se elegeram· e 
estilo em mandato. 

Aliás. uma ~ rc-ela dos a tuais vereadores 
com mandato na CflSa de Napoldo Laureano, 
está amargando uma derrota. em fa,.-or de n0\"08 
candidatos que estão tendo bito nas umas. t> ne­
nhum deles. eternos dcrrotad0&, figura com es• 
tlranças de ~h_ega~ a ocupar uma cadeira, na 

/Jm;f~ª ~\~~~1
J:lodd/~s~ó~i~-ete~ oe elei-

tos. como são os casoe de vereadores como Mirio 
António da Gama e Melo que.,.sem maiores es• 
ÍOJ'ÇOI e gastMdo pouco, mantém-se na bancada 
do :;eu pa rtido. na Casa de ~ apo leão Laureano. 
hé mft.is de 32 81'106. e é dono absoluto do título 
de \'erN&dor mai!I antigo do Brasil. 

Çahral Batista, outra ÍOl"\a poHticei , a níVt:1 

cl~~~,~~-e ~::ao~. ~~~i!:~~d~o ~~:u;:::-o 
~~~i ºill~f m~áel~f~t~"a~i;!d~e n~di:lí"d; 
nO\'tmbro 

probFe~!m;;~e a(~~l~~:O~:rd':!
0 c!~Jf J~'!: que nunca_ se elegem . AD fi nal de câda campa• 

nha, ~ muito comum estes candid,1108 ae sai~m 

~~~.:~~ ~~rn;! ~-~ 
~r t~~~~~n::~i:re e~ª,~~::smra~~:~.~~: 
apo,tam nei força polfttca desses candidat01-

tlt1t~!d1!~~~~7: :d~~~~:~!J: r.'n1Íd~~ 
tos. Não ht\ como se du,•ideir, ~ exemplo, d011 

:&i~ J'Jt;!t: ;:!t~~ ~!is ccfneh~ld'!º~:; 
~~~~- !:º::~:;"~~~=t• ,:b~~~ ;:n3:n;: 
biurro, _mas que nio ,·em tenlo o seu eaforço tt· 
ronhtt1do. 

mca;.Â~Y~· ~!~~t~~~rd!ºad~~J;i~~d!u~: 
"pintar'' e sua ch11 nce de oomp0r uma dH ban· 
cadt'S de C.a81l de Napoltio Laureano. 
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i\00 E SOCIEDADE 

NAS ELETÇôFB DE 
1982 - O CASO 
NORDESTINO 
EAPARAlBA 

08 numerot das elei~ bra­qr 815 de 1982 ,, permitem via• 
11 t 1brt,r como principal resul-
1:!·el d; Nordeste. f o re~ig:ora­

:da miquiM estatal que, 1mp~!-
-.t lo r5tabluhemrnt , mob1li­
d•p~mtnte o clientelismo e oco-

~ino que. reahmen~ndo pela 
t,me.nto bu~rittco da •~~-

1'11:1 adminístrauv1, compnm1u 
iedade ,,mple.smente esmagada 

~ b,lhJo de vot~ do Go,:erno, sa­
l111'pelo braço eleitoral deste, no 

~aram-se, pois. os que, como 
conrh.umos por essa linha de 

q!io 8 monografia A Ret•olu.çào 
, ~ado . Cm Estudo sobt"f e For­
=:" do Centralismo em 30 {Recife, 
:o~ dt 1982) . , admitiam represen­
~ ele1çoes do corren~e •~o ose­

rnento do modelo ,·ert.1cahst.a de 
lt\, Ado as últimas consequências 
J93'i, 6-1 e 68. ante a completa abor­
dl ,ociedade pelo Estado. 
Dt acordo rom tal rac1ocímo, o 
tt1de 15 dt novem~ro significaria .ª 

-~!!:Sld~b:~ = i=d•; 
mi. p-u!X)S u~iv!rsitários. feminis ­
t dt negros. sindicatos e sel{ment08 
p;inwlistas e intelectua is. bem oomo 

tmpresanado. encarreg-ad06 de uma 
en,çào do pOder da sociedade. 

dfntro. islo ê. a partir das beses. e. 
m oiendo. d" baixo paro ci ma, em 

•tf'll'lll com as teses e!lposadas pel0t­
ores efet Í\ &mente responsâ \'eis pela 

ura. tais a Ordem dos Ad"ogados 
a.;.1110ABl. Associação Brasileira 

lmp-eru;a 1ABO e Confederação :\'a-
111I dos Bispas do Brasi l (C~B). 

ESTADO E 
SOCIEDADE 

NO NORDESTE 
~ào foi 1~ o que se \·iu. 
A partir da ttbsorçào de todos 
lt.s setores pelos partidos poli1icos 

p como criações do Estado. carre, 
,i11 ronsi~a marca do \'eMicalismo. o 

uphcana. no c-a...,;;o do P M DR, c-er­
~IJIC'llpar_idade de mobilizar organi('a­
lfllte as lorç.ss ma ,s profundas do so­

de-, o que se "'erificou foi o enfra­
mento desta. C'UJas derradeiras 

!-'1M:es de fu1i:i r à camisa de fo rça do 
!,,flOO desapareceram quando este ir -

rom toda força. "ªlendo-se do 
"tmo para. pelo suborno e a com-

. alf'm de legislação especifica­
. nie preparada para esse fim, 

U·-.t à cooptação do eleitorado 
1111'1 ~Umaçào democrátic-a de seu 
!'!lll1oautori1arismo. 

O!: que anel1.~amos os resultados 
l"Q_1s de 19i8 e prest8lll()5. atenção 

N~s1dera~s de Cartaxo Rolim em 
ro n().~ ( urrms (João Pessoa Edi­

, Arauã. 19i9) , pres._'-t'n(ia~os.queo 

x~'7e. r~1~e;a~~eº \i}::~,!t!~:: d: 
'fll,.., para prese:n.·a~ão do -~taw~,-quo e 

tdema1s-\'&lia eleitoral deslina-
11 rompensa r a inclinação o~1cio-
~ d~ Estados mais mdus1nah:za­
n <'entro-sul do pais 
~~ part1<"ular. ao :--:ordeste. que 

anam~nte roube exportar capi­t mão de obra para mdustrializa-
rtmro-sul do pais. rompetiria. 

lttente plenu. tal romo em 19í , 

JVILSON: 

,1,,.. OCTÁVIO 

ª""'1!11' L'oto,, pera manutenç6o do 
::!f.bluhf'ment, • ni\'~l do poder ctn-

CLIV AGENS E 
RESPOSTA 

DO GOVERNO 
. Em ~nndpio. '"~~aa cir-cumUn­
::.parec,am mvi1bib11.r esse dKide-

. Em prim~ltO lugar, a própria •m• 
phtude da cnst econ6mic-a bruile1r1 
como sempre maia eensive-1 na periferi~ 
que .00 centro, tendia • fa\'Orettr a 
opos,~ que apr-o\"eitaria a O'ftoCente 
urbemiaçio do ~ordeste e industriali ­
zaçto, d1.1 áreas beneficiadu com a J>t· 
~u1mu:a na Bahia. utgema ,m Se.r, 
gipe, tbtelS e metalurgia no Rio Gran ­
de do 'arte, agricultura 1rripda no 
médio lo F'ranciJCO e pe90 dos strvi­
ÇO& pubhcos no Ceari . para mudança 
1aªvo~.tl'f'laç-ào de forç&1 politicas • seu 

N'esse sentido. o restante seria as­
segurado por fatores tais oomo i.nclina ­
ção esqutrdiunte do eleitorado do 
Grande Recife , oposicionismo da ca­
pitais e cidades médias da regito, e 
lançamento de candidaturas. ou de re­
conhecida proJeçào como Renato ,\r ­
cher no Maranhão, Gilvan Roch1 em 
SerJipe e ~arC06 Freire em Pernam­
buco. ou de comprovada densidade 
eleitoral e-orno Alberto Silva no Piaui. 
~tauro Benevides no Ceari. Aloi.!io A). 
\'es no Rio Grande do }:orte e António 
~tariz na Paraiba 

Em outras palavras. a oposição 
apostava em mudanças económicas e 
sócio-cultu ra:s que. mesmo em escala 
limit ad a. le\"a\'a m o Nordeste a olhar 
para a frent e e se mo\'er. ainda que em 
passo mA1s lento. como fõ ra per~btdo 
J)Or Jean Blondel em A .~ Con d1çõn d(' 
\.'ida Polit1ca no Estado da Paroibo 
1Rio de Ja nei ro, 195il e por mim mes­
mo no est udo " Dissidência , Protesto e 
Familismo nas eleições pa rai banas de 
1978" (i n A >1 Elt1çõe.~ \ 'acionai.s de 
1978. Brasilia . 19i&l. 

A pa rt ir das esn..11i adoras \ itóri as 
oblidas pelo PDS. do )1aranh até a 
Bahia, que teri a ocomdo, de modo a 
1nviahilizsr tão !aparentemente) fun­
dadas espe ranças., 

Em pn me1r-o luiar. faz-se neces­
~ario compretnder-se a $ignificaçio do 
\"OtO \ tnculado que, fa \1>recendo o par­
tido dotado de mais sólida estrutu.ra 
pamdtlrin • no e-aso o PD ~ • munic1po­
l/zou a, eltiçõr~. revelando-se a rort.LS­
:-.i mo prazo bem mais efic-az que o \'Oto 
distrital. outn1ra, e rom t'SSIS mesmas 
in1en('Õe$,. preconizado pela alquimia 
dos es1ratt.-~i::.tas do Planal to. 

A questão 101 rolocada em seus de­
v1d~ 1erm<."lS pelo próprio lider do Go­
\ emo na Câmara dos Deputados. sr. 

~~/tl ~~~Í~;•.-ir:r:1s:~::~•~Sà1/s?. 
i,ruinte por <J \'ort(' da Paraiba · Cr. "0 
PDS começa a anafüar as ratões da \ 't• 

1,ma·· . C'Onle~a\·a que o Go\·erno agi r_a 
ac('rlada meme ao aprovar a reorgam• 
zac,-Ao partidaria que implodiu as o~­
,içiies. com o que se assegurou 8 \'itôna 
df' ,Ja1r Soares no Rio Grande do 1. 

~e11md1, ainda Mardini, a munic-ipali• 

::~!°!,~'18
i:i;~~

1t 5
0=1~ ~~!"e1!: 

centrndas em questões de alcanC't' na-

nonat '"p~1nment• abeorvldu 
ptlo Pra.dmte 1'1~" 

Outn.i1m. at•ndt-w para a c-U'­
cun tAnaa de que, numa rt(iAo de 
•rr1cultura em dec-llnio e indústn• es# 
i.«neda. alom .dt IP1VIÇOI públiooa tm 
1n~çlo. _o_ chenul.s mo. •~ado em 
maoça uhhuç-jo do apatt.lho de E. 
tado, tena de J)l'Olpt:rar no1 te.rmoa em 
que efttlvament.• • \'f:nÍlcou mcichn­
do o>m fllpecia1 \'ia0ttobre•

1

irturu­
raia ~• maia frágil capacidade de re&ia-­
tfflaa à m~_ina IOYffl)amental. e 
JUnto h Ptnf.,• urbauu. que. ah.e­
rando tOOIU:Ocialmente o pe:ríil de 
cJ151e mtdia de etdadn como Joio 
Pet10a. perm.iuram a mobiln.açio ro­
\'tmament.l du camad_a lumpfn. a 
rt~mattm na peri!ma das ca~ta11 
~ adades mais importantea, o eh.ama­
do afrcito de operânol d.a rtllt.J\,' I an• 
te'\"lllO por Marx em &lropa que - i.n ­
duttriahuva. ao nível do lkulo pau. 
do 

DO NORDESTE 
À PARAlBA 

Tais_ a,raideraç6es "fm à KWta do 

~
1
:':!:i!i:oUs~e;D~~Pªo~~~': 

Grupo Jaú Honóno Rodn(U .. • Fun, 
d,,ção CaH de JOH Amônco, para oo 
quau n.lo • podem diSIOciar 01 mui-

:~: .:J!eJ~ ,:',~:=iS:raqd:~: 
COOJUD\.O. 

:\'est. , J)UN 1 \."fflÍICAr"8e ve.rcfa. 
de.ara tendfncia à me.ricantzação, com 
:, _G?"-erno. confundido com o poder 
publiro íedtral. estadual e municipal, 
e seu pa rti do. o POS, avuJt.ando oomo 
única reafie/ade pollt1ca, ao triturar. 
como ICJt!rou faU-lo na Paraíba com• 
ca ndidatw-a Wilson Braga, todas u 
forças situadas fora de 9eUS li mite5. ou 
seja. nio 96 a oposição, mas esquerdo, 
lp-eJa. l 0

m\''ersidade, sindica~os. pe­
quenos partidos que sequer ,e \Í abili. 
zaram no Xordeste e under-ground em 
geral. 

O esquema para que isao se tor ­
nasse possi\'el foi quase o mesmo pc:,r 
toda parte e, na P ara iba , onde a crise é 
mais prolunda. pela ausência dt qual ­
quer perspectiu eronómica a curto ou 
médin prazo, seus termos apenas ee 
exacerba ram. 

Fechando absoluta mente a im­
prensa à oposição. ao mesmo cempo 
que se apropriando dos \'e_iculos de ro­
municaç-.ão de massa mais modernos, 
em ..-ano! dos quais a lei F&lcio roa es­
c-andalosamente infringida, com a di­
\"U)gacio de propaganda su blimina r 
nrt.' o dut dos eleiç-õe • o Go\'-emoenve­
l"Nlou por clientelismo em que tudo se 
1c1rnna \"áhdo. desde a genel'068 con­
templação. rom d1nhe1ro t'm ,sptt1e, 
1U)t, c.ahos eleitorais e chefes polilicoa 
dQ ihterior, a té 06 programu eleitorei­
r()!I de última hora. enquad ramento do 
funcionalismo público e distribu1ç.ão 
de tudo que se torna"ª possh-el . alêm 
~lf'm de emPre~. cime~to.' telhas. 
alimemog sob a for ma de fei ras pre\·ia­
mente embaladas, tecidos., casas popu­
lares. e-alçadas. filtf"06. dizem que de 
cert o programa estatal. o esc,imbau 

PODER ECONÔMICO, 
ESTADO E 

CORONELlSi\1O 
lsso i! o que não deixa de ignificar 

profundo ret rocesso já d~buado ao 
passi \--O das eleições cuJas apurações 
ainda se processam 

Se l'm pais capitali!ta o poder eco­
nómiro não pode ser irrele\'ado. sendo 
portm ntteSSRno ronsiderar-,se que as 
na('ÕeS de legislaçAo m&J.s a\'ançada 
procu ram diSC'iphnà-lo. romo OC"Orre 
rom os lobbyios ncw. Estados l"nid06 -. 
no Brasil. a es.sa forma de corruçio 
SC'lma-se 8 do próprio Estado que. ma­
nipulando o dinheiro do pG\"O em pro­
\'f'ito de seu própno panido, também 
não se obriga ao cumprimento da lei 
por e-le mesmo imt ituida. 

Em s;,i ntonia com a.s palavras de 
ordem do Presidente da Republica. SP.. 

S\-1.ndo o q ual lffUI pf't'OIO o cometJ• 
menta de .aicuoa pecadilho. pua uma 
\Í lÓnl MIIM eltlçóee. o que w prNe:n 
ttoU fôi uma iirantetc-• mnb1bt1çjo do 
roron,l1to que rftpar'f'ttu com fc,rça. 
ao fundir-ae rom o aparelho de & t.ado. 
como ex~ dt 'uma redefiniç:ir, 
operacional deste. 

Quer dizer. a,e >' nlo te pode fa lar 
naquele eorontlis.mo dMKamentt per , 
íilhldo p« Victor ~unes tnl tm Co­
ronelu,no, Enroda ~ Voto, cu,o ponto 
de panid a rff!dta n.t grande pn,pril'• 
d,,dt íw,daána, ,-f. .. ho,Jt a a,ru.ol1da­
çto de nio-cormel.i.tmo et:timula® 

~~P:~~t~•t!1:fr-!r~~=~:: 
n,a marcad• por r,laçãt,a dt produção 
mlLSIUMidt.8. 

Em termo1 de Paraíba. i.., ficou 
n,deociado com o últ imo pleito e11de, 
an("(Jrado "°' mun.iclpi01 mmof'b. que 
foram d_e ertrlOrdinári• \"l ha pen • 
e&trau,g:ia So\'Vl'UftA, a partir da H­
traorcli~ril maioria que oferettram 
contra até, em certos cuot. ~hum 
voto da.a: opotiçõea •, o coroneliJmo rn­
parec-eu com impeto. sem ronfhw 
com o t«na-tea,o.burocracaa por-q~ 
den\'ando dela , e ooncedendo razio ao 
polihcóloeo pera,bano-ai.naca Eduar; 
do Rapoao para o qual rom as eleaç,6et 
te fon..alece o coronelumo. atrl\'°él da 
\"lloriieçk> de 5UI '21Í.5 importante 
mercadona que é o \ 'OtO. 

INCORPO}lAÇÃO 
E CANDIDATIJRA 

MARIZ 
Dentro des&e cont.e.xgo, partte-me 

b1zan1.J no d l5CU tir ee a derrota do 
PMOB detUttu da candidatura Ant6-­
nio \1anz. incapu dt i.ltan('"ar o gnu 
arttpmentaçào popull!Ui do sr. \\'il­
Mm Br•f!:•. ou se por ela ruic !li!' poden• 
rHpo n51biliza r a incorpora("JO do 
~1D8 ao PP na Paraiba. pm·ancfo o 
pnmeiro desses pert1<b de a..nctidatu• 
ra própna ao G()ll.·emn F..stadual. 

Sei qur particula rmente na 1m• 
prtnsa ,·ân OLS colegas m@\b afinam 
com t.al entendimento. m&S, eu n6o 
penso assi m. 

E: bem certo que laltou 10 deputa­
do Antõnio Manz.. altm de di~r50 tt• 
fonnist• melhor art.iculadc. ('(l~uni, 
c•çio com o po\ ·•o que tena 5obrado a 
seu vitorioso adversário. b é ,·erda­
de. ta nto quanto. em relação .i m,n,... 
gem. peemedebista. cena incapacid1 
de de transttnder os hm1tes da classe 
média. 1amWm ao final atemorizada 
,ela \~ rborràgica agressi" idade dol6 
que. posados no palanq~oJ)(lfiicionis­
tas. se pun ham •· rttd1tando o mora­
hsmo, despelRr lmpropéri~ de toda or­
dem conlra adversarias e autoridade! 
ronstit uidas 

• · , paém. lodas tM8...'- quest~ 
de menor per.o. c-uja inOUfflcia 901>~ o 
resultado das umas fez- e apenas lalt• 
ral F..m \'t-rdade. as elei~ pare1ba­
nas. tanto quanto • d06 demai! Esta­
dos nordestinos. já se encontra\'am de­
fintd~desde o momento em que com 1 
lei F1lcào e a \,nC'Ulaçào se mantfve 
aíerrol hada a pru1eira d06 C'Umus, de 
re51o enquadrados ptl1 di.snphna par-
11dana a a~urada pitlo aparelho de 
&tado onde. atê o presidente do Tti. 
bunal de Justi("8, ao a..~m1r inespera­
damente o GO\·tmo, surgiu em «na 
com expressas ad\ertfflci~ a aposição, 

Em fa<"t disse,, a estrategia peeme­
debista co~1stiu em mobilizar o eJei­
torado dm p-andec. c-entrofi por um le­
do. e em, atnixés da c-andidatura Antô­
nio Manz. oferecer mio forte • dlssi­
dincia arerusto-pepista do mm1-.tro 
Jollo Agripmo. at.r-nes do cong\":la­
mento do p~ politiro que, em 
1982. tenderia a repe.tir 197 

EntenOO que a in\;abiliuçio de!!:· 
se esquema não den\'OU da candidatu­
ra Antcrtio Mariz em si, por seus di\·er­
sos titul~ a m~Uior de quf' a opo.ci('ào 
podrna d1v,or. Pr<wtnien1e de di_ . 

::~ ~~5:~ej~~M::1ª q~:;J:; 
paraibanas de 1950 e 60. onde, respec:--

a interpretação de um fenômeno de massa 
pudrram ,,-oC'OrN'r o ~n·odo a11rontd­
no do Gm ano \ 'arga..,. emp~.,tando­
lht' ,mportant('s d<»r,, de _C'ar,sma. dP 

r:'~ ~:~~ªt;:-::t~ :al~?;S~'~1it~: 
,1lt•1ra 

A, rkir~-" do 1i/11mo dia 1.5 na 
Pnmt"ba fazem rrs.,u-gir das umas um. /rnômt'no cmm~nttmfntt populi.:.ta 
do drputado l\',L,on IJr-c;a qut obte-

~•g;.:c:.r/t~;:.!,~u;: ~f~t;;·d~ ~:º;,~;: 
f'()(', mQJcrflànQ.), na L·1da p0/a1r-a pa• 

:~':::ót ;7'~.~-~:n;: J:, ~~,:~::, 
dt' Almeida em J!<;Q<"dO Rut.,mo t'>m 
1966,. 19i-l 

Wif:;()n tXprC$MJ a L'lt6ria dopo­
pufl,mo no E.,rado numafa$edt tran-

;~'Ío0 ::m~:::r~::'~!':.°/o°:m: :: 
prr,r dt rtLrr-1ào dt UPf'<'lOlrl"tu. 

't~ó!rr:::lr~:,r.~~~ra;~::~~ [!~~ 
~í!-~:~~ '1it.'it:~:i~:: ::;~: 
dr poUtira t· 1n,r1ruc-1onat 1u/mtnre 

~,baC::.~ 1
~/:; j;~~a ~~ =rm; 

ª"'' Hei n., qur J:.0$~am rontf' tnr t~tt 

~'f:~°:~ºn.~~~ro"'m~ç-~:1~; 1':ra~~ 

ba. sob o a~umfnl0 dr qut a mdqui­
na burorrótua do Estado tma opt,'12· 
do 1n/lufY!r-1M n0$ ruultado.t obt,d0$. 
dt forma tõo <'SMtarular t et.•1drntt 
qut tms in/luinc-10$ ~.tt.ttll'Qm. f'mbo-
':ue't:s:/a'::~~':af::=: ,::; 
,t pode argumentar qut não I pnnli-
110 do futuro gat't'rnador Wilson IJro. 
ta b,nef,ti~f! d fa1.·ort da md-

1:::rei!:!:'ª~1:'::ar!:1nt':.''ltdtr:a~~ 
hoJ<" tnt-rU$INJda.., na Opo._trçàa tal 
tomo _O("(ff'fU, na.., tlei('()(' dl' 1970, 
para r-1tar OPf"ntl.!i um dM tnmplos 
ma1-$i rttenlts 

Os rt.~ultados dru última., ele1-
(W~ !)(!la forma C'Of'! qtM' troN/orma­
rom. dr forma dt(initu.:a. \\-ílson Bra, 
go num autint,ro f(',-imrno df' m0$­
.f0.t m('Tfftm um <'iludo profundn , 
uma 01.·olio('Õo i•tnta t pouco apa,xo-

d:::.~~r~~:~~ ~~~!~; ~t~ 
to('âo sóm>-polltrro capaz da.$ C'OU80$ t 
a,<ii raz ~ que a dtterm1noram. 

Não $t' quNra opcu.ronadamt'ntt 
atnbu,r a f.tJ)t'tac-ular- t' tomQ,grodoro 
t·1tdna do dtputado Wilson Brota 
n~ urna., a um unplf'$ dt•t:mpcnho 
da mdqw.na admm~trot1t•a, 1ne~attl• 
mt•n((t bf"m apON'lhada " c{íco: A maion·a que t'f'm Qbtf'ndo t ~uprrord 

Of 100 mil t.'OIOS tt'l"Ó hdo outros C'OU• 
SCl.\ Polftic:~ t socia'6 qup Mo ~ podt 
dt' prezar. 

O -3('U caruma to M'U poputi.,mo 
C'M.trpu,-om neutrofucr a ot'O.~.bdo­
ro i.n..~tn,faroo popular qut pot't"Cla 
N"prr-:,ada durantt 18 ano.<ii dr o{X'(':-.• 
$00 J::'cft,c-a. eron6m ,ca t t0t"1al, fa· 

;:~,:oirr;,..:t~"~:~~l~ti:~ 
dr modo contundrnlt quaiqurr Nn• 
tbdato QUf' N'f)N':-ent~ •r ~,--.\1.,tf'ma 
à~ qua1~ ª" ma,o("..,;Q.., por'f'C"1am vrtmr-

~:~rt;::;,tr1;:t;:;Q.;u';~"df;~;~'JO 
1\-'i/.,.on BrQ10 pt!d('s,t tomor-~r o 
ah•o dc;)._,CJ ,n..,atiiforõu t C'Omo ron..,c, 
qub1c-ra fo."-!<r traça. d-1 l}Na onda da ~ 
btld,o f?Opulcr 

l\'1Uo,i Bf'0.80, no tntanto, ,<iiUr• 
prttndrntt r JJON"!itt não </tur . nia-

fa~~~ "a_,co~~ic: ;~t~r~ado!:~ 
nantt i çanhar, dt" forma mqcu·.!ítl0· 
ncit.-cl a ronf,anra da.., mosso., rltHO· 
rau paro OPfroT na, uma.."" um rt'-3Ul• 
todo qur t('mOS qut'" rt-roM~c-tr comn 
o mal.J r~~rador" ma'-!i ~,pttar-u­
lor ,a obtido par um lidtr politrC'O na 
Pnroi"ba.. r. C'fTtO!'lf'f'ltf', rw .\'ordcju 

Guardoda, as dt'L·tdo.• proporçõe .. 
t rott.<ii1dr-roda, a., d1mrn,1iot'S tcmlQ· 
nall" o m1111t'ro dt t"'lruo"•.._, a ,·uóna 

ln•a~ntf-, o PI. de- Jn••· Amt'n t 
l'OC d• Pedro Gond= d<wmptnh.< 
ra m, em mlçto b maJ:,ntánu 
"'"do ""º. da ui:-;. o m mo pop<' 
que •ror• lf Nptfl\'I do PP, o C,Uf' lm 
pc.ubahtou o flito de \ far,1 h&- a,. 
Jfflne de- quadro b.is.t.órico-p;;uco n 
odamentt- C<XJt rat.ad•> pelo utti..nt( 
e a prv-pria frat'lhdadc da tt-lrut r 
partadána do P~IOB <UJIII Udrra-· 
ortodosu nlo olertcUam o df-\ido rn 
pe.ldo aquela candid or.a. nli,1 -por fal 
li de pint o de Juta ma de f'.rtlllUU 
ç6o pa.rtãdària e de.midade c-fe1tural 

Xão /o, au1nt o n-PP da Parei. 
um rontra-pr-$0 para o onl?I!'1 \flJB 
ma, f':ratammt, o tontrdrio. _ · '" ül 
tuno. on<W a ~ altura at ~t.ou m 
c:lu,.1\·e da candidatura l~bo Furtad 
00mo e el•i('ÕN d1ttt CONt1tu~m 
tomeio de- titulm para a o\eademia de 
Lttra--. ou ~itutc:. Ht!>t, ca, o candi 
dato \;~i::01o·ern.1.m,n1aJ Mano - ilvei• 
r1 nilo a ~u ,1tóna 1equer em cus 
.erra nat.J e oprinapal cheít do p..rt.l• 
do, , nador Humbtrt.o Lucena. reafu-­
mou. uma \"tZ mais, a pN"Cariedade de 
u., candaç- 1 eJ.,toral. l'm d pnn~ 

p1 artüi da mn,lp')f"lçalo, n 
Mputado \·atdir Uma. Mqutr t'O(,rde,-- J 
nou c-andidato • pnoftilo no e1u, 
'.\ atuh1-Aro,1ra,, ondt dife:a.a(' 
alc-enç:aram ln d.ice'!', uttnn6nun::.. por 
iNO que. rum exce,ção de Campina 
Gra.ndt, <•ndt a \·1toria opolllrionllta 
p,.,deria MT c-ttd1tada i onr doxia (Pf') 
~mtdebt~a. t11' bH t-J~terau: 
da opo,;içJo ti\·er1m por tNt:o área de 
inOuência do ex-PP COR'l('i SAnta Rü.a 
coro \tarru Odilt>n e Pato, com f,d. 
uldo \lota'. De reato. nlo H te mt­
lhor indJcador para a fra,:il1dadt do 
anti,o \1 DB que 11t11 iminência dt nio 
ufrapr um to depurado ftderal, e1 

qu, Joio Ap,pino, C.,,,.,,,, Amaud, 
Raimundo AMóra e AlnLno Campoa 
Yo tnd°' d, ,r1.:em ,u i:'k., 1raçàu pe- • 

pi~'•· 
NOV rD~''iFfit'(ÇA 

Em tea 00 ~• : · d1> 
quema pttra itb1~t.a. o CJ'(l\ •"'!'li ~r 
~ lecitimado e cam a QU4H'" total1da 
d, d? p,'d~ polfüro qut pa J)f'lo 
~,-pop.ili,mo df' \\ 1L .... n Bn.p. htge,. 
morna burocrat1ca do ex- \tmadoi 
Tard,.io Buril\. e C'l•ntnJt>nna ffl.tre • 
dominacj:, r,Õfü1ca e e('("IOOmica do. 
_tnlpô Gadeiha. \1100050 ll(J6 ni\"e'IS ff', 
dera1. ~tadual e municipal 

Diante tai .. fiderança .. que-• aflr 
mim imultaneamtntt pele mb&a dt 
1.-ot obtida e "hd1 po:-içio no ap&r?· 

~o J!e ~~~i':\1~ )~~p~~-~~;;•: 
quK1mentn da c:ht1Mt dt Hu~rt.:» 
Lu«na, hqutdaC'ào do ,oodm1c;mo ou 
cJc. qut r1111an, dele-, ID\ i11b11iuçào, 
pelo men1 a rurto JJnl.1'"\ de lideram-a 
AntOOio \1an:i. e-ntranrulamento d.as 
~ihilidldt .. de .taduahza('tloct.lr-!­
ronhttida luC'idl'z dn -..r \fano Sih ti , •. 

A0c anal:-.ta nAo de\flrt preocupar 
o ... te-rm~ normn&~ dt-.. quadro. mai; 
o .. munte: f("r-á O (J,)t 4 rntt :oi(' t r'14é­
rt1tt .,i.,ft a ... ro11u mu1to t~'11po n­
.\ >rCJpft•, mde a rn,11tuaaonahz.aç-à, 

wernamental de- um mfi.mo i:n!?-' • 
~ufncana a .. pc,..."'íbilidadcs dt> tran:,,fe-, ,­
r"t"ncia do p '-ler do 1-~tad,l para• ....oaf'­
.dade ('I\ 1I. p.,r me-to 00 ema"'crn>ent 
de qualquer tentahva dt d ntTO. 
tracAo do podt-r. romn ,1u.:-,,n11"' 

A Mul8çàl da .. , itdade. CUJQo 
1de111S de put1ripedo limitam mo­
me-nt aneam,nte â p1roll'{nia d°"' 
.. i,ou • e P~""ata.-. ·•pní \·ah.•r"'. Já c-.-t 
na rome'l;llndt -. pela rtndi,·io da Jgt-;a 
onde•~ prime-ira!- de-claraç-(-e- do ,,n.'t" 
bL",pn d001 .J~ \lana Pl,f"(",,, !iU\:l'n:-m 

franc-a re1m1da dt ff.Jia,-o politü.o &lt' 
entin ocupedn pda in,11tuiçio re~ 
!-8 ~ e-m Dl"'-S,I, m,,d.) dt.· \t'f 
prtn('1p1u~ de-..dobramtnl dt- t·lt-iç{ln 
t'U,,J'►.- 1'f'!-Uh.ad, .. p ,,, .. m. a ;cn1.fic-a:r 
"erdadeiro <k ..afio âquefa!'> forç4:,, QIW 

pre-terdiam o~aniiar; rom c-erto 
~u de auton.lm1a. fora da tutPla • 
c-artonal-bunxrtlti<'I do &tado.. 

dt" l\'jf,m p,o,d,• s.,·r l tt.• :d reda. •("'"1 

f'XO t'ro. nvno &.i r.ia da , ,nai -n: >,:. 
da., n,, PC0 o qu.- lht do tc"lbfm 
wno t'tld1T1 C',a nac-ional e-~ d~ 
rmpro!ar- il-k•trdru uoln rt. -•fOl'1'f"­

d<•" , d o l'fdac,o do Púma lto_ c:rrur.,. 
tâna a qlA"' lhe ~ rri ba,;.ian:,, pro<.Yilo­
\O para ('() 11-, tt,ir rf'("C.r,, ., md:,pfT1· 
,a, .-1, ao 1:,, ,:0 dlf' -~ª ad"1.nu:"!:l("ào-

-t r tc1{f1 1 dr n·,L,t.,., tkio podr s..---r 
ron,ida-ada <'0 "1-0 Ul'l'I ,_ ,uhado poli­
tiro normal ou OóJmpJc"'m.1rr ~-Jd, 
co,. ma.,, decv ,rr f·•tudoda com uni 
fat '1 pdiil iro do "'IOlOr 1mpurrdnt"t.a. não por ,ua rk1çàt1 t"'l ~,-_..'114. m.a.., 
romt> ron...,c~•rch'ÕQ d,· "'" /t·11 u·,w 
dt· mo..."ll.• capa: a·,r d~ .-,rab1luar a 
r.,trti_ti.ro dt" pod,tr na rt'ITOi°f>a. ..... 
medida rm ql«' n,rura..'1a a, ~­
quu1., r , att· nrto pe,ntt>, a, a"t""Oto, ~ 
ra: rt't'dltor um p..1pu U..,,no nu .. ,a /t.:•1 
ba;o.ta,1t1· •flUdar • c---i qt,f'O noC'lio 
"t-.:''l('"CffllfO t" •r- .. l'"C"("1 C",t1a C"('m O üta­
do drmocrrit1ro 1' a :-ua ild<'rarica 1(J:1· 

t11Ttoda pda t 'O •itaâ -~>htTOrto r IR:-Y 
l"f''-Ul't<" f.'1' ·10. apaPT~f"r>lt"'"ltf' lfl('Í• 
r.a:da a f'.X(' rr no 1-: ... todo Ll'!'la t 
rrp,rnt;,ir-,a d1 lW,·r . .. cJ, a t>aru.ta ,. a 
1. it1"1.lciod,·dr. t ,,,, :-. ' 
nz/t~,rada .14.,-.,.1,nt,· 110.., lo'"":'• 
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Ele~ões 82 

A. luta de David 
contra Golias 

Na hora em que escreve­
lllOII estas linhas a apuraçio dos 
vetos ainda nio terminou, po­
rém a tendência do eleitorado 
wm oe deímindo, cada vez com 
contamos mai claros. como fa­
v,r6vel ao partido governi.ta. 

A extensão da ,itória do 
• PD surpreendeu todas as ex-
• pectativas, inclush-e as da pró• 

p!ia Area governamental. Hà 
indícios seguros de que, um 
mfs antes do pleito, o Governo 
nlo estava certo da sua ,i tória. 

Os analistas mais impar­
àais visualizavam um piN!() 
dw-o. em que o lado vit.orioso 
ganharia per uma apertada di ­
fettnça calculada em tomo doa 
50.000 votos. 

Uma análise obJetiva e 
prolongada do significado das 
eleições só poderá ser feita à 
vista dos resultados finais. Por­
tanto, as considerações a seguir 
•orio uma ten tativa de explica­
çl,o do fenómeno político que se 
delineia. 

•
1 

Acreditamos que o surgi-
mento de lideranças políticas 
de um novo tipo, não se deve 
apenas a meras conjunturas 
pclltica•. Elas refletem sobre­
tddo mud~oças estruturais. de 
caráter ecoo•õmico. social e 
político. 

Uma rápida análise dos se­
tores que compõem a economia 
paraibana , re,..,la que, desde o 
inicio, do década de 70, o setor 
primário e 8"<:Undário, ,..,m se en-

• fraquecendo e perdendo im­
ponãncia fece ao crescimento 
acelerado do setor terciário. 
Entre os anos de 1974 e 1980 a 
arrecadaç.ão do !CM. por setor 
foi o seguinte: setor primário: 

, 21,0rc : setor secundário 28,0< : 
setor terciário 51.0~. 

Os produtos agrlcolas parai­
banos ~o pouco competitivo. 
devido a uma série de fatores, 
tais como: a baixa tecnologia 
utilizada , a estrutura Judiciá­
ria. a agricu.Jtura extensiva. con­
diçõe climáticas. etc. 

A produç,lo. por hectare, 
dog principais produtos agrico­
Jm paraiban06 vem decrescen• 
do desde o fim da década de 60. 

A política adotada para o 
aetor seclUldàrio, voltada para 
a promoção da agro-indústria, 
oo; " estímu1os fiscais concedi­
dos pela udene, via Finor. e 
pelo Banco do Estado da Paraí­
ba. não obteve resultados satis­
fatórios . As principai~ in­
dústrias. principalmente no Li­
total e no Agreste da Borbore­
ma, estão em declínio. fato e-i­
denciado pela redução do ca-

• ,uismo de energia elétnca a 
partir de 19~. 

A maior pane dos in,·t...,tJ­
mentos, originários do centro-sul 
do paJ . não utilizaram a maté­
ria-prima local e empregaram 
apenas uma certa fai xa de 
mão-de-obra desqualificada. 

A parca con tri bu içào na 
formação de recursos tri butá­
veis do setor se explica, em par­
te, pela moílll polít ica protecio­
nista, adotada pela qual, em 
certos C&80S, 08 incentivos fis­
cais podem reduzir até ()()' do 
!CM cobradoo às empresas. 

A legalidade do setor pri­
mário tem produzido em fenô­
meno de migração rural re. pen .. 
sável pelo afavelamento das ci­
dades, onde as oportunidade,. 

• MARIA ANTONIA A.LONSO DE ANDRADE 

de emprel(O se revelam escas--

Dentro do setor terciário 
tem C'rt":--C.'ido co•1sideraye)men­
te o setor de e iças e o setor li­
gado à termo- urocracia esta­
tal. 

Cidades como ,João Pessoa 
tem mudado seu perfil social, 
rom o c~imento extremado 
de um proletariado radicado 
nos cmtu~, de mis~ria que a 
cercam. e rom uma crescente 
fração da rlas,e media vincula­
da ao aparelho burocrático do 
F.stado. 

A da,se média de forma 
geral. foi beneficiada pelo cha­
mado milagre econômico, o que 
!-e e,·1dencia pelo crescimento 
da construção civil. pela eleva­
ção do padrão de consumo (a 
arrecadação de IC:'1-1 mais ele­
\'ada no comercio \'&rejista do 
E.stado em 1981 foi t a dos 
iten~. veic-ulo . gênero eli ­
menticios, mercad inhÔs e 
super-mercados). 

Dentro deste quadro sócio­
econúmlco. e como reflexo do 
m~mo. é que proC'uraremos si­
tuar o romp<;rtamento eleitoral 
paraibano. 

A campanha e a atuação 
política do r. Wilson Braga 
correspondem a um modelo ti­
picamente clientelist ico. ao 
qual .. ào extremamente sensi­
veis 8l populações interioranas 
e as populações periféricas sen ­
do, portanto, ni tida mente insu­
ficien te para conter a a,·alan­
che interiorana fe ,·orável ao 
candidato do GO\·emo. 

l'ma série de fatores pode­
ria explicar o comporta mento 
eleitoral de ,João Pes.soa. Em 
primeiro lugar. na capi ta l, 
como no re:;.to do ~tado, todo 
o poder da máquina esta ta l foi 
acionado em favor do partido 
go'-ernista. monopoliz.ando a 
imprensa. derramando um ver­
dadeiro "maná" de bene e e 
inflac-10nando ';o preço do vo­
to" 

A orianizaçào partidária 
do PO . bem mais sólida do 
que o da opo~içào em todo o F..s­
tado. foi n>forçada na capital. 
onde uma rede de cabos eleito­
rai~ bra~i-.ta~ cobriram a tota­
lidade dos bairros. especial­
mente o.;, periféricos. 

Em todo o pais. \"enficou­
,e que a ,inculaçêo de votos, 
beneficiou eleitoralmente ases• 
truturru- partidárias mai. •orga­
ni1.ada~ que, normalmente. 
eram 1t:, go\"ernista 

A, populaçóe p<,nféricas, 
conaa a...- exJJ("Cu1t1,·as. pee:me­
dehi!<lt&...: e:enderam a . apelos 
dientel,:--tt1-, oriun~ que &lo 
do meto rural. onde o vot.J eos­
tu ma r um elemerUo de trora 
de fa"º"'' · na melhor tradiçAo 
do "Ülroneli~mo. t:nxflda e vo­
w ". estudada por Vitor :'\une~ 
Leal. 

Só n&.'- área N.'ahnente ín­
d~1nali1ada .. ~ em que o opera­
riado é cir"J{anizado, rei.idencial 
e poHticamt-nte pode~ e,.,perar 
qut> um proletariado retirante, 
dê di\1dendc,; poliucos para a 
opo,.1çãn comQ viu et.erior­
mente, não é o ce--o. Bem fica-

va a esperança da classé mé­
dia , normalmente consideradR 
marizista. Os resultados das 
urna.~ correspondentes aos bair­
ros em questão mostram uma 
ela se média dividida. 

Uma fração das camadas 
m~dias está atrelada à burocra­
cia estatal. seu voto é em gran­
de parte go,·ernista, por uma 
questão de sobrevivência, as­
censão funcional e até de iden­
tificação ideológica com o siste­
ma. 

A pequena class,e média, 
que este se proletarizando, 
como resultado da deterioração 
do eu n i"• I de vida na fase do 
pó .... •mila~re econômico, tende a 
~er sensível aos apelos cliente­
listas. Além disso, determina­
das parcelas da classe média 

não aceitaram e fusão do ex­
PP. de otigem arenista com o 
P~1D8. o que explicaria o voto 
~O\.'e rnista ou a opção em deter­
minad~ casos por alguma va. 
riedade. extensa "fauna" elei­
toral honrada pelo \'0to vincu­
lado. camarão. cutia, rabo de 
peixe. etc. 

Finalmente, resta li cama­
da média que rea lmente votou 
no P~I 08, votou em Mariz, 
aquela mei mteleclualizada, 
que pratica o voto ideológico. 
que frequentou, ou t rabalha. na 
uni\"ersidade e que enchia mi. 
norirnriamente o..._ C--·midos e 
pa~..,eatas. 

Prever ore. ultado de u ma 
eleição com b:.1. e n,s p8!--:..eatas 
e romicios. por ,.,au.' ,,ue eles 
-.cjam. é um exerclcio extrema­
mente perígoo;o, pois a gente v~ 
()f,\ que estão. mas não os a usen­
te,-, que, em geral , são bem 
mai. numer<k,05. Isto sem con­
tar oom o fato de haver sempre 
um certo número de curiosos, 
amadorc.., da oratória e da festa 
popular. que pouco tem a ver 
com o voto part idário. 

. Creio que isto pode ter pro• 
dulldo uma espécie de " fenó­
meno de miragem. que explica 
o erro de cálculo elei tora l de 
muito~ pe,emcdebistas". 

A marcha das apuraçõe 
tn\'ahdou algumas hipóteoe 
lançadas por ocasião do pleito. 

1 • O PT não foi responsá­
, el p<"la di"is,lo das oposições a 
nivel pràtico, é dero, já que sua 

votação foi inexpre~h·a. Re~to­
lhe o con. olo de não ter aberto 
mão de sua proposta partidá • 
na, que é a maif;; C'Orreta. 

2 · A capital. pela primeira 
vez. não se mostrou fortemente 
op<.'.lr!icionista, isto de\'ido a mu ­
danças do seu perfil social 

.. aindo do plano estadual, 
venf1ra-se que maii, uma \'Cl. o 
Nordeste, da Bahia ao Mara­
nhão, foi o principal reduto 
eleitoral do GO\emo. 

~o Rio de ,Janeiro, Moreira 
Fre O('o disputa uma por uma 
com Briiola, num EMado onde 
praticamente o PD!:i nãn exis­
tis. Em ~lina:, G(."l'Qi~. Tanett'do 
\'e\'e. apareceu e come\·11 R. 
reagu no I uta com E li seu Re­
ende. 

Enfim. o pleito 

t ran:-.fornwu-~e na luta de D 
\"id contra c;,,Jia:-. 

Exi!'lte um perigo de "ro 
,icon1,.açào" do processo 
tit-o bra:--ileim. pe-1.o menos e 
nl,ruma, área:-. do pais, como 
re~ião norde~tma. em que 
partido ~m·ernnmental pod 
fonnnr-t,.e , nn práti<'a. uma 
pe<'ie dl' pnrt ido úmco. ou pt 
menos um parti d o ultr• 
direita , peln funçõo dos fato 
antenormente exposta. 

Até o momento esta é a 
mária nn,rn~e que os dados 
m1tem 

• Maria Antonia Alomc> de 

~!~sJ::~'f!d~::t'1d~ej!:r~bl, 
Deparl •ml!nto d~ Strviçot Soe 

Õr0a~"o•t~~C:d:~u~e~;!~ 
L"tr:~•Çlio l l istórica Rt'Klon•

1 
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QUEM TE VIU 
E QUEM TV 

por incrível que pareç~, 
pessoa já chegou a ter 15 ~•-

embora tenham funcio­
~,n épocas diferentes. sig­
do que houve tempo em 

" de 10 casas de projeção 
~ a funcionar_ na cidade, 
ndo com os cmemas de 

Atualmente, apenas tn!s 
tro funcioti_amento, e _prati• 
nte não existem melS res• 

dos restantes que desa­
ram, com uma peq':'ena 

•o· 0 cine Rex, que ainda 
i iransformado em banco, 

"ocorrerá dentro e~ breve. 
Entre os fatores prmc1pa1s 
(1)!1tribuiram para odessps­
ento das casas de projeção, 

!Ó na Paraíba, mas também 
Bra il e até no mundo, 
ra.se o aparecimento da te­
• que aboba lhou o antigo 
li~ do cinema, fazendo com 
eles trocassem a grande tela, 
poltrona confortável de sua 
a preços considerados irri­
: o correspondente às pres­

. da TV. 
Para os estudiosos e fãs do 
a na Paraíba. como o es-
1\'ills Leal. o diretor da 

de Cinemas Luciano 
rley, Múcio Wanderley, e 

-n,itor da l 'niversidsde Fe­
da Paraíba. Humberto 
a. a televisão foi a gera­
o fim dos cinemas tam-

na Para,ba . 

gundo pesquisa feita na 
biblioteca particular do 

. ·to, Humberto 1óbrega, 
ndo o livro "Cinema e 

_incia", de \\"ills Leal, a pri­
apresentaçào cinemato­

"ª na Paraíba foi feita em 
i, pelo_ denti sta-fotógrafo 
-~• Maria Parente, utilizan­
uma máquina "Pathe'', du-

realizaçào da Festa de 
a Senhora das 1 eves. Isto 

a instalação do Ci ne ­
tro _"'Pathé '". re-inaugurado 

_19!,i, na Praça Vida! de Ne-

~ acordo com o depoímen­
d, Humberto Nóbrega o 

at~·• P~~ou a se cha ~ar 
Morse , que ia desde a es-

1.na da Vi dai de Negreiros até 
~de de Pelotas. Mais ta r­
H• o~e" foi vendido a Ma­

enn~ue de 'à Filho, que 
tou ° C~nema "Edson ", pas­
" dep0'" a se chamar "Fili-

-~,\~ ~p<>ra. década de 20, 
art ~ 18 . apresentava uma 

erist ica particular: o 
PR~hamento do filme com 

Dó~ª 4~.e o cinema era mu-
1 • Sinhá Gomes foi a pia­
bro~º HFilipéia. segu ndo 
lta umberto 1 óbrega, 

nd0 que outras casas de 
0 _da. época passaram a 

lll P18n1stas para o acol'T'pa· 
o'"1? dos filme .. 

'ÍOi tine-Teatro " Rio Brsn­
ltn1.eº Precursor do "Rex'', 
">ra •te hem pouco tempo 
no~ào <!a cidade . ,lia co~ ,/· J°' vendido a Alberto 
orl~v • _!..uc_,ano e M úcio 

b;n, / · '~ª epoca. o Rex 
do ~ncionou com a ut.ili-
0 Plano, tendo co mo pia-

itu, ~•e•tro Capiba, em 
nd; ~- .ao _então faleci do 

rigue1ro, segundo re-

l)ÂMÁSIO 

gístrou 8 boa memória de Hum­
berto Nóbrega. 

CINEMA SONORO 

O cinema sonoro aó ,urgiu 
em 1~ e com ele, novas essas 
dbse proJeçào 9?rgirsm na Parai-

. como o Cme "Astóris" na 
Rua da República e muitos 011• 
tros que apareceram nessa mes­
!"ª década. O "São Joio" foi 
mstslado Jl?r Osvaldo Pess<>a, 
na rua Csp,tào José Pe8S08 en­
quanto o Cine "São Pedro'\ foi 
~ª?º por Fernando Honorato, 
1nac1almente funcionando em 
um~ casa de palha, com chilo 
batido e bancos de madeira: 

Segundo conta Humberto 
Nóbrega, com ~ em srti,08 
pubhcad05 na época, íncluaave 
no jornal "A União" o filme de 
estréia . do ''São Pedro" foi "Jra. 
ce.ma e ó Guerreiro Branco", que 
fo, .renda recorde de bilheteria 
de 60 mil réis, atualmente equi~ 
valente a 60 cruzeiros. 

Inaugurado fm 1936, o Cine 
Plsza sempre existiu no sea local 
de atualmente, enquanto o 
"Glória" apareceu em Cruz das 
Armas . ..,lberto Leal, em 1939, 
chegou a utilizar o Teatro Santa 
Rozs como cinema, voltando, 
mais tarde, a ser casa de espetá­
culos teatrais. O " Metrópole" só 
apareceu depois de 1940, na ave­
mda Bento da Gama. 
TELEVISÃO E COSTUMES 

Além dos cinemas já cita­
dos;· existiram ainda em João 
Pessoa, as casas de projeção cha­
madas de "Jlll(Uaribe". o :•Bra­
sil", ''Santo Antõnio", "Torre" e 
"Bela Vista", essas lembradas 
por Múcio Wanderley, que atri­
buiu à televisão. a responsabili­
dade pelos seu desaparecimen­
tos. " O desaparecimento desses 
cinemas foi decorrente princi­
palmente do surgimento da tele­
visão. Isto foi o rzsponsável dire­
to". disse ele. 

Múcio explicou o fato citan­
do o espectador de cinema per­
tencente a uma classe menos fa­
vorecida: "o espectador de clas­
se menos favorecida, que fre­
q_uentava o cinema de bai~ an­
tigamente, corno o ope.rano, _o 
mecãnico. o balconista, hoJe 
chega em casa cansado do traba­
lho do dia, então tira o sapato, 
liga a televisão e senta numa ca­
deira, assistindo mmes de graça. 
além das várias noveJas existen-
tes''. 

Segundo !\lúcio \\'anderley, 
com a expansão da televisão 
houve uma modificação no gosto 
do frequentador de cinema, ge­
rando uma segunda consequên­
cia, considerada importante 
para o desaparecimento dos ca­
sas de projeção de filmes: a di­
minuição das produções: "Como 
consequência!; da expansão da 
televisão e por força de uma mo­
dificação no g05to do freque nta­
dor de cinema, os produtores. 
como Holli~vood. reduziram o 
número de filmes" . . 

"Antigamente eles ahmen­
tavatn todos os cinemas do mun­
do chegando • produzir 700 fil. 
m~s por ano. Com isso. a produ­
ção foi reduzida e atualmen!e 
Hollywood produz uma média 

de apenas 200 filmes anualmen­
te", explicou Múcio Wanderley, 
alegando que o surgimento da 
televisão fez com que o cinema 
desaparecesse internacional­
mente, pois estava havendo pre­
juízos para os proprietári06 das 
casas de projeção, que já não ti­
nham dinheiro nem para pagar a 
energia gasta. 

A respeito da ,·enda do cine 
Rex, pela Empresa Luciano 
Wanderley._ ;\l úcio explicou que 
o motivo foi o mesmo, mas tam­
bém pesou a questão da especu­
lação imobiliária. "O Rex ficava 
localizado numa área comercial 
muito boa e como ele esta,·a ob­
soleto, sem oferecer as mesmas 
condições de conforto dos de­
mais cinemas da cidade e sem· 
uma programação adequada, ele 
foi vendido, pois os filmes popu­
lares, como os de karatê esta,•am 
escassiando". ;>;o local do Rex. 
fundonBiá uma agência do Ban­
co ;>;acional. 

ATRASO DE 
LANÇAMENTOS 

Embora o diretor da Em­
presa de Cinemas Luciano \\'an­
derlev tenha negado. em João 
PessÕa sempre regil:i-trou.se um 
atraso na exibição de filmes con­
siderados grandes lançamentos. 
tanto internacionais como na­
cionais, que demoram muito a 
pas...~r, embora is...~ _mlo aronte­
ça no Recife. ;\lúcio Wanderley 
disse que ,·âri()S filmes em es­
tréia nacional foram exibidos ao 
mesmo tempo também em ,João 
Pessoa. "mas is...-.o depende mui­
to da ron,·eniênda do cinema e 
do distribuidor do filme·•. expli­
cou ele. 

A respeito dos filmes porno­
chanchadas. que ficam por longo 
tempo l!-m cartai, ele disse que o 
fator determinante para o perio­
do em que um íilme ficará em 
cartaz é • sua renda de bilhete• 
ria, que demonstro o :::-cu sucesso 
junto ao espectador. Além disso, 

são também levados em conta a 
programação posterior do cine­
ma e a ron,·eniência de outras 
essa, de projeção que também 
exibirão aquele filme. 

Atualmente, a Empresa ne 
Cinema. Luciano Wsnderl-; 
tem contrato com apenas duas 
distribuidoras de filmes: a Urú­
ted Internacional Pictures-lJIP e 
o Ser.iço de Di tribuição de Fil­
mes LTDA 'DF. " Os filmes são 
contratados em lotes e a distri­
buidora aponta os que acha me­
lhores. AntiJtamente elas eram 
independente~. todas com escri 4 

tónos em Recife, mas hoje elas 
são repre:;;entadas por uma orga• 
nizsção que engloba tudo' . 

A Fnlted Internacional Pic­
tures atualmente congrega a Pa­
ramount. a ~letro. a L"nited e a 
l 'niversal. enquanto que o ervi­
~-o. de Distribuição. de Filmes 
congre~a a Fox. a \\' arner e a Co­
lumbia. segundo informou M ú­
rio. esdarecendo i;obre o funcio­
namento da distribyiçào de fil­
mes pars as casas de projeção. 

FREQL'E CIA DE POBLICO 

Quanto a atual frequência 
do público pes..-.oense ao cinema. 
~lúcio disse que há uma boa 
quantidade de espectadore n06 
filmes C'm geral. "Houve um re­
traimento do público logo que a 
t~le,•ú,ào apareceu, mas depois 
tu'do foi normalizado e o pllbli­
ro ('~tã indo ao cinema, embo­
ra ele atinj11 principalmente 
uma íai,a et.ãria de jo\'ens. 

~hll'io admitiu que antiga­
mente, • quantidade de casais. 

•r;!n~;:h;~~!n~ re~~~°:'ci: 
nema. ··o~ motivos são os mes­
mos: a comodidade propoN:iona­
da pele televisão dentro de casa 
mas também o liberalismo se: 
xual exi:,tentt' nas pornochan­
rhade.s. que são ,·árias". 

~la_, l'lludo ale!t<>u que o 
sexo >empre foi explorado dentro 

A população do Jardim 13 de Maio e da cidade Padre Zé, deixou de"" 
preocupar com atendimento médico. Foi inaugurado o Centro de Saúde 
Francisco das Chagas. ,11 ... , . . 

-uui1strando com o povo 

do cinema. só que antigamente 
eJe era mais encoberw. porque 
ha,·ia uma censura mais rigjda. 
Ele citou símbolo,; sexuais-de • • 
poca. como: Clarabow .• • Jteo• 
Hsrllow e Teda Bsrs. que le>ta­
ram cinemas com as sua!'> exibi~ 
ções. 

NACIONAIS 
Para Mucao \\'anderle,· ha 

uma dispersão muito grande em 
tomo dos filmes nacionais. pois 
eles não tém um estilo próprio. 
·'Os filmes nacionais ainda não 
e encontraram. ha,·endo uma 

grande dispersão. sem que te­
nham um estilo próprio. porque 
a maioria é de pornografia. A 
não ser que isso seja um estilo, 
afirmou o diretor da emp~. 

Segundo ele. bou,-., uma 
fase muito boa do cinema nacio­
nal. que foi • fase da \ 'era Cruz, 
um estúdio bra!-ileiro ituado em 
São Paulo, "que tratou da pro-

~uo~~~s d~~~m~~ ~e~:~~n~: 
lhantes aos de Hollywood. ou se­
ja. o cinema indú~tria". \1 a?-,. ~­
gundo !\lúcio. a \'era Cruz não 
foi para frente por um problema 
de infraestrutura. falta de di , 
nheiro. 

Ele citou filmes nacionais 
que considerou boa~ produções: 
"O Cangaceiro"." 'inhá ~laça", 
"O Comprador de Fa,enda,-" e 
··La Passíonats", que tinha 
como estrela a Tônia Carrero. 
Todos eles produzid06 em preto 
e branco e ainda em tela peque• 
na. 

Os altos PN'l'OS dos ini:re~­
sos do cinema tambem pode ,u 
contribuindo para a de-.aparec1-
mento dele. pois a população de 
baixa renda dificilmente pode 
ter aces...c;t> ao dnema. pi:.,r falta 
de dinheiro. ~las para ~lúcio., 
preços não são altos e o público 
nunca reclamou. "Os preços dos 
in~~ são os mesm0t- para 8.s 
capitais do porte de João Pessoa. 
como ~1aceió. ~atai e outras ... 

Governo 
Clóvia Bezerro 



Trezento e cinquenta e nove é o número do guardião dos mares, o 
Farol de Pedra Sêca, em Cabedelo, que há mais de cem anos tem 

a missão de orientar os navios em alto mar. O que de longe, 
aparentemente, para os leigos, se parece com a torre de um 

castelo, na verdade representa um funcionário 
inanimado do governo, que realiza um 

trabalho quase anônimo. 

Debaixo de 
um farol, 

mais de um 
século nos 

contemplam 
Um "velho" de 109 anos é 

o ~uardiào permanente 
do~ mares do litoral norte pa­
raibano. Sua função é orientar 
ne\·ios em alto mar. seja em 
dia~ normoi ou de tempe ta-
de, Em qualquer tempo ou cir­
runstãncie. ele está lâ, fixo. 
imponente, a ntemplar aus­
teramente o hanzome, 24 ho-
r& por dia. 

Refiro-me ao Farol de Pe­
dra eca. em abedelo .. que 
a,;stado de Praia Formosa. se 
as...,emelhe 8 torre de um cas­
telo medie\"&l. ~t&. este mo­
numento octo~al. de 15 me­
tros de altura. a sentado for­
temente sobre arrecifes, tem 
papel decisivo na solidão dos 
mare .. Ou melhor. sem ele, 
me!-,,mo modernamente equi­
pado. nenhum navio poderá 
attnj?ir -.eu objetivo: navegar 
nu aterrar. em correr o risco 
de sofrer danos ou mesmo 
nautr~ar. 

ras por dia. mas o facho só ob­
tém destaque à noite. Ourant e 
o dia. é neut ralizado pelo sol. 
A cada seis meses, suas cargas 
de acetileno são renovadas. 

em exigir nada em troca, o 
guardião continua soli taria­
mente seu trabalho. ind iferen­
te aos movimentos da maré e a 
tudo que se passa à sue volta. 

Todavia. para i;;e fazer um 
Ie..-antamento histórico sobre 
o farol, de\'e-.e recorrer ao 
Centro de inalizaçào :-lauti­
ca e Reparos Almi rante Mo­
raes Rêgo. na ilha do Mocan­
guê, no Rio de Janeiro. Lá, 
como todos os faróis do Brasil. 
o de P edia êca tem sua ficha 
individual. I;>or enquanto, só 
podemos afi rmar que. sendo 
de rl a\.·egaçào costeira. sua 
função é permanecer em.alto 
mar. incólume à ação das on­
das. numa \1gilia náutica que 
já soma mais de um século. 

HILTON GOUVEIA 

cachimbo. muitas da vezes p 
eficiente telegrafi ta ou rádio. 
operador, Hoje. a tecnologia 
substituiu o lance romântico 
pela técnica. 

o~ termo:- técnicos da 
~larmha definem o Farol de 
Pedra, eca com a formalidade 
típica das coisas oficiais: torre 
metalice octognal branca. 

Segundo o capitão de cor­
\'eta Daniel César Monteiro, 
comandante do navio hidro­
g-ráfioo faurus, a navegação 
moderna não pode prescindir 
dos faróis. ~1oti\'O: o equipa­
mento eletrônico dos navios 
pode falhar. Em casos assim, 
o código de lampejo dos faróis 
assume papel decisivo na 
orientação. Por essa e outras 
razões. os faróis , até hoje, não 
e tornaram obsoletos na his-

• O farol de Pedra Sêca tem facho de luz que atinge 13 milhas 

bre hase quadrangular de 
eh-enana ·? ~ão. Ele tem 
:\.'>9 como número de ordem e 
01 como número de ordem 
internacionâl Os leigos. 
chamam-no apenas de farol, 
l\'o , ·e rdade. ele e um servidor 
inanimado do ~overno, cujo 
de .. empen ho orientar navios. 
realirnndo um trabalho quase 
anónimo. 

lnauirurado em 1 i3 e,.,. 
!rendo sua última reforma em 
19'l2. o farol e!-tá a seis grau 
de latitude e -li minutos-sul, e 
34 µaus de la111ude e 49 
minuu -e te . ue caracteri::;• 
tice. equiq1le a um ~po de 
t~~ lampejck.. com duração de 
meio "l:Undo, que completam 
um C'iclo total de dez segun­
dos. r:Cse, lampeJos. propor­
cionados por potent~ acumu­
ladores de ~ás acetileno, são 
mt-nsageir~ de um código es-
11,·c1ol : ao decifrá,lo. qualquer 
romandJnte de navio sabe 
qu<· .. e encont ra no Brasil. em 
,agua..., de mares paraibanos. 

rla,,,ficado pela na"ega­
ç,io internacional como farol 
c!l' naH1,!açAo C'Ohleira. Pedra 
~ cu tem um fecho de luz que 
AH n1,a 13 rnilha!- Importan• 
tl' , !t· .. e mantt-m act--0 24 ho-

tória da sinalização néulica. 
Os rádios-faróis, por 

exemplo, servem para. e\•en­
tualmente. orientar aviões. na 
correção de rotas aéreas-. E o 
farol de Abrolhos. na Bahia. a 
30 milhas da costa. comple­
menta a orientação da nave­
f?ação marítima rom o auxilio 
do radar de bordo. 

Outros faróis, tém hi tó­
ria interes.santes: o E.'iiparda­
te. no Rio Paré, já e mbrou 
a muito leigo porque se mo,;. 
menta como um barco \ erti­
cal. Ocorre que ele é oonstruí• 
do sobre um banco de areia 
flutuante, dai o origem do seu 
deslocamento esporádico, em 
ol1?11mas época do ano. 

0,/ faróis podem ser clas-
sificado de três forma~: rotati­
vo. rotativo-au tomático e 
rotativo-semi-au tomático. 
Em qualquer um dos casos. 
~u obJeli,·o o mesmo: da 
terra ou do mar. u foco lumi­
noso represenl8 uma rnensa-

• Torre metálica, com base de alvenaria. Tradução: farol 
• Na Paraíba, nunca existiu a figura típica do faroleiro 
• De longe, o farol parece a torre de um castelo 
• Três lampejos em segundos intermitente : salvação dos navios 
• A navegação moderna ainda não pode prescindir dos faróis 
• Os rádio-faróis orientam até os aviões 

gem de segurança. Avistando­
º· o navio não corre riscos. 

A precupação de criar um 
ponto fixo de orientação náu­
tica. remont.a aos tempos da 
antiga história. O primeiro 
caso que a história registra 
sobre faróis fix a inale o de 
Alexandria, uma torre de Pe­
dra con truida no antigo Egi­
to. com 150 metro de altura. 
Pera mantê-lo aceso, 150 es­
cravos · prisioneiros de guerra 
de Alexandre () Grande . se 
revezavam diariamente. pare 
alimentar sua fornalha com 
toneladas de lenha. 

De lá para cá. a coisas 
mudaram. ,Já no 'éculo XIII , 
o imperador chinês Kublai 
Khan, construiu um farol em 
ponto estratétnco, cujo fogo 
era alimenuido por "Úm liquido 
negro e \.iscoso" l'Omo BSbm8• 
lou o navegador ~1 arco Polo. 

~a Europa. a partir do 
culo XIX. principalmente 

na costa francesa da Rret anhe 
e ::'\ormandie. os faróis eram 
alimentados com queresone. 
1-~ta prálica difundiu •ije pelo 
Brasil. até ser mudada. nn ini­
cio do -.éculo atuei. pelo ~à" 
acetileno. 

i\a Paraiha, 1>0rém, nun­
ca exi~tiu a figura tipice do ta­
role1m. aquele homem de ª"ª"· 
taJado cachimbo. inquilino 
perrnanent e das torres de pe­
dro ~ardids dos mares. O0s 
mares não: da!i; rotas de~ em• 
harcações. 

Em Salvador. exi!'ite um 
farol J?UBmecido. isto é. hnbi­
tado pdo fnroleiro e sua fami ­
lie. M ~ o lance deixe de ~er 
romântico porque o farol ';(' Io­
cali1.a em terra . Mas, o farolei 
m moderno, àlém de pit.or 0 

farol de 'Pedra Sécs, 
mesmo sem faroleiro não dei• 
xa de lado o romantismo. a pe­
~ar da sua aparente austerida­
de. Quem passa por Praia For• 
mosa. em Cabedelo, passa a 
ot~ervú-lo com aguçada curio­
sidode. E se a maré est iver 
baixa. um curioso destemido 
pode atingi-lo a pé. caminhan· 
do P<"IRs cróas. De barco a mo· 
tor. o percurso não leva mais 
de 10 minutc-s. 

At111~ir a base de pedra 
onde ::;e a pois o farol. não sig­
nifica um Jane-e de inedi tismo. 
g fácil e \'ale e pene. Uma vez 
18. o vh,itante não se espante: 
romo rompanhia eventual. só 
poderá dispor de algun• ca ta• 
dnre:-. de sargaço ou de aves, 
que ali pousam para repousat• 
:'\OE; arredores. o silêncio só é 
rortodo pelo farfalhar das on• 
das. 




